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Fin de una fantasía 
peligrosa 

L o s ilixsos, q u e &a E s p a ñ a , c o m o en 
o t r a s pax t e s , a b u n d a n , se e n t u s i a s m a 
r o n con l a p r o p u e s t a el&vada a i Go
b i e r n o p o r Ua S o c i e d a d E s p a ñ o l a de In 
d u s t r i a y T r a c c i ó n E l é c t r i c a , l l a m a d a 
t a m b i é n «de i o s 3.000 mi l lones» , q u e 
p r o m e t í a u n m o n t ó n de cosa s , y , c o m o 
r e s u l t a d o flnaJ, l a t r a n s f o r m a c i ó n de 
n u e s t r o p a í s e n g r a n p o t e n c i a i n d u s 
t r i a l e x p o r t a d o r a . 

E l b u e n s.entido, q u e t a m p o c o fa l ta , 
se m a n i f e s t ó en u n a opos ic ión r a z o n a 
d a en l a P r e n s a , y , finalmente, en el 
d i c t a m e n d© l a Comis ión de t écn icos 
n o m b r a d a p o r el Gob ie rno y e n l a re -
^ottución c o n q u e és te a p r u e b a e l d ic-
t a m e i l p e r i c i a l y p o n e fin a l a peli
g r o s a f a n t a s í a p r o y e c t i s i a . 

Dec imos p e l i g r o s a , n o sólo por los 
mot ivos q u e e x p u s i m o s e n e s t a s co lum
n a s desde al p r i m e r d í a — h a c e m á s de 
a ñ o y m e d i o — e n q u e c o n o c i m o s el co
n a t o , luego r e i t e r a d a y a m p l i a d o , de 
l a . c o n s a b i d a E m p r e s a , s ino t a m b i é n 
p o r l a a g i t a c i ó n q u e en l a o p i n i ó n pú 
bl ica , p a r t i c u l a r m e n t e en c i e r t a s reg io
n e s t e r r i t o r i a l e s y en c i e r t a s ¿ o n a s so
ciales , h a n p r o d u c i d o l a s c a m p a ñ a s dé 
P r e n s a y de m í t i n e s p r e c o n i z a d ó r a s de 
los p l a n e s de l a S. E . I . T, E. 

No se c o n t e n t a b a n los . p a n e g i r i s t a s 
con e n s a l z a r lo q u e e n t r a ñ a b a que
b r a n t o s s e r i o s para , n u e s t r a e c o n o m í a 
púb l i ca y a m e n a z a s en c i e rnes p a r a 
n u e s t r a i n d e p e n d e n c i a n a c i o n a l ; h a 
b í a n , a d e m á s , do . a t a c a r f u r i o s a m e n t e 
a l a s i n d u s t r i a s e s p a ñ o l a s e n los m o 
m e n t o s pirecisüs en q u e é s t a s se a g r u 
p a b a n y h a c í a n d e m o s t r a c i o n e s cxpJíci-
t a s de s u mejoH v o l u n t a d p a r a c o o p e - : 
r a r con el Gob ie rno en l a r ea l i zac ión 
de los p l a ñ e s oficiales c o n c e r n i e n t e s a 
l a e c o n o m í a g e n e r a l . 

Se l e d e s o r i e n t a b a a s í y , se Is p red i s 
ponía , h i á s -lo lo que y a lo e s t a b a , a l 
púb l ico e spaño l c o n t r a ! a i n d u s t r i a del 
p r o p i o p a í s , p o r i n c o m p r e n s i ó n de lo 
quci. es Ia'« e c o n o m í a n a c i o n a l de n u e s 
t r o s d í a s , e s t r e c h a m e n t e s o l i d a r i z a d a 
en t o d a s l a s r a m a s d e l a a c t i v i d a d y 
d o n d e q u i e r a q u e é s t a se d e s e n v u e l v a 
d e n t r o de los confines o f u e r a ba jo l a 
é g i d a del E s t a d o p a t r i o . 

Lo q u e impor t a , c u i d a r del d i n e r o y 
de los c a p i t a l e s nacionái les p r o p i o s , de 
sti va lor , de sus empleos , r e s a l t a h o y 
más q u e n u n c a en l a situfición de los 
E'.tnrio.'- ouropeos empqbrec4do.^ po r la 
g u e r r a . Su r econs t i t uc ión e s do lo rósa , 
p e n o s í s i m o . 

L a ( ' onfe rcnc ia de . L o n d r e s — n u e v o 
, in ten to do a r b i t r a r so luc iones f inancie
r a s — e s t á a t a s c a d a en este, m o n i e n t o p o r 
l a p r e s ión de los b a n q u é a o s sobre los 
hombres , de E s t a d o p a r a ,obligai^ a és
tos a ceder e n el t e r r e í io pol í t ico lo 
que aqué l los e s t i m a n i n d i s p e n s a b l e .pa
r a a s e g u r a r s u s i n t e r e s e s de p r e s t a m i s 
t a s , si se d e c i d e n a ser lo , f s e g ú n se les 
r e q u i e r e con i n s t a n c i a s de ' a n g u s t i a pa 
r a q u e n o c a i g a p o r t i e r r a el p l a n pe
r ic ia l del Comité Daiwes, y con .él t o d a 
la e s p e r a n z a d e .p róx ima no r i í i a l i z ac ión 
e u r o p e a . 

Y en l a s cond ic iones q u é p r e t e n d e im
p o n e r l a B a n c a a los E s t a d o s r e p r e s e n 
t a d o s en l a Confe renc ia se r eve l a el 
p o d e r d o m i n a d o r de los g r a n d e s flnanr 
c iéros . 

- E s e s t a u n a lección q u e n o s i n t e r e s a 
recoger p a r a q u e se d e s v a n e z c a n t a n t a s 
i lus iones c o m o l a s , q u e t o d a v í a h o y e n 
E s p a ü a se f o m e n t a n sobre l a s o f e r t a s 
del c a p i t a l e x t r a n j e r o . 

No se m u e v e h o y en g r a n d e s m a s a s 
el d i n e r o de p a í s a .pa í s s ino con segu
r i d a d e s m á x i m a s de a l to s i n t e r e s e s (del 
i a l 10 p o r 100 como m í n i m a . t a s a , r ea l ) 
o de g r a n d e s v e n t a j a s e c o n ó m i c a s y• 
h a s t a pd l í t i cas . 

E n el caso de l a S. E. I . T. E. e r a 
p a r a los p r o y e c t i s t a s , s e g u r o y c l a r o el 
ne-gocTo, q u e n o cons is t ía , p r e c i s a m e n t e 
en co loca r d i n e r o a l 5 p o r 100. No es
t á n los t i e m p o s p a r a e s t a s generosáda-
des . Ot ros e r a n los l u c r o s que* se p ro 
m e t í a n r e a l i z a r a c o s t a del Teso ro es
p a ñ o l , y con g r a v e d a ñ o de i n t e r e s e s 
v i ta les de l a n a c i ó n . 

D e s c a r t a d o es ta peBigro, g r a c i a s a l a 
d i g n a Comis ión t é c n i c a y a i r ec to cr i 
te r io del Di rec to r io m i l i t a r , se d e s p e j a 
la v í a p a r a q u e los c a p i t a l e s y e l emen
tos e s p a ñ o l e s r e p r e s e n t a d o s , p o r l a Fe
d e r a c i ó n de i n d u s t r i a s N a c i o n a l e s des
pl ieguen su m á x i m a a c t i v i d a d en con
s o n a n c i a con los des ign ios y a c u e r d o s 
del Gobie rno . 

Con l a s fuerzas c o m b i n a d a s d e l Po
der públ ico y de las E m p r e s a s indiüs-
t n a J e s y de l o s cap i t a l e s p r i v a d o s p a r a 
u n a acción c o n j u n t a e n el desenvolv i 
m i e n t o de u n p l a n de e n g r a n d e c i m i e n 
to naciona.1 se l o g r a r á n c i e r t a m e n t e l o s 
fines ape tec ib les . P a r a ello n o sé re
qu ie r e m á s que b u e n a v o l u n t a d , p u e s 
los m e d i o s m a t e r i a l e s ex is ten , ' segúi i 
p a l m a r i a m e n t e cabe d e m o s t r a r l o . ' 

L a F e d e r a c i ó n y a h a d a d o a c o n o c e r 
OTis n o n i o s de v i s t a sobre l o que 'GOn 
viene y u r g e h a c e r ; con s u s sinceiros 
ofrecimiientos a l D i r e o t o r i o ; a h o r a >toca 
a éste u t i l i z a r lo s a d a p t á n d o l o s a lo? jn 
te reses del E s t a d o y a l a s conveniei i-
c ias s u p r e m a s d e l a n a c i ó n . ' ' . ' " . 

Ramón D E O L A S C O A G A 
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"Día de España*' solemnísimo en Filipinas 
- G 3 G 1 -

£i general Aguinaldo toma parte en el acto, rindiendo 
homenaje a la "querida madre de Filipinas" 

- —^ WB '̂  

(S«mrlcf« especial de EL DEBATE) 

M'ANILA, 28. • so d e L a I>efensa, I m p o r t a n í s l m o d ia 
r i o catdi ieo de M a n i l a , pu i í l i ca d o s 
h e r m o s o s r e t r a t o s d é l o s r e y e s d o n 
Alfonso y d o ñ a Vic to r i a , a r t í c u l o s 
Msipanófi íos d«l Arzob i spo de M a n i 
la , m o n s e ñ o r D o h e r t y , d e l e g a d o apos 
t ó l i c o ; m o n s e ñ o r P i a n i , ex p r e s i d e n 
t e de l a repúfilica-, g e n e r a l E m i l i o 
A g u i n a l d o , p r e s i d e n t e s d e l a C á m a r a 
y^ del S e n a d o , s e c r e t a r i o é.jecu5tlvo, 
Comis ión de l a I n d e p e n d e n c i a , cón-
siii, señor P o t o u s , , y compos ic iones 
poé t i ca s de los m e j o r e s va teS fi l ipi
nos.; ' ;• '• ••',:;̂ ',-'C '.'":';•;?' 

E l g e n e r a l A g u i n a l d o dic« en su 
a r t í c u l o q u e E s p a ñ a , m e d i a n t e «J 
c r i s t i a n i s m o , polocó a lasi c o l o n i a s 
a s u m i s m o laivel, d a n d o es los m i s -
mo,s c á n o n e s e s p i r i t u a l e s y m o r a l e a 
q u e profasa . R e c u e r d a el g e n e r a ! 
A g u i n a l d o q u e fuá Migue l P r i m o de 
R i v e r a qu ien les a c o m p a ñ ó a H o n g -
Kong , d e s p u é s de f r a n c a l u c h a e n t r é 
h o m b r e s nob les , b r a v o s y convenci 
dos . 

T e r m i n a rindiendo s u m á s fervien
te h o m e n a j e a E s p a ñ a , a q u i e n lla
m a « q u e r i d a iaiadre de F i l i p i n a s » . 

E n l a C a s a de E s p a ñ a se h a cele
b r a d o con e x t r a o r d i n a r i a s o l e m n i d a d 
El Día de España e n l a f iesta de S a n 
t i a g o . 

E n l a recepc ión , que es tuvo m á s 
o o n c ü r r i d á q u e n u n c a , el C a r d e n a l 
s e ñ o r P o t o u s p r o n u n c i ó u n e locuen
te discuirso, e n el q u é d i j o qufi en to 
do e r a r c h i p i é l a g o , desde C a g a y á i i a l 
Nor t e , h a s t a Lañaos en ©i S u r , v io 
cómij se e l e v a b a del) fondo de l a s 
a g u a s d e s u s r í o s , a m o d o de b e n d i 
t a hos t i a , l a g l o r i o s a b a n d e r a de E s 
p a ñ a , q u e i z a b a n m ^ n o s dé f i l ip inos , 
s a l u d a n d o y r i n d i e n d o h o m e n a j e d e 
i m p e r e c e d e r a g r a t i t u d y h o n d o afec
t o a E s p a i i a en l a p e r s o n a d e s u r e 
p r e s e n t a n t e . 

Desc r ib í a ei a s o m b r o s o r e s u r g i m i e n 
to d e l a n a c i ó n e s p a ñ o l a en t o d a s 
l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e l a - v i d a , y el 
p r e s t i g io q u e c o n q u i s t a e n t o d a s l a s 
conc i enc i a s el n o m b r e de español-

Los per iód icos c o m e n z a r o n a pu
b l i c a r e x t r a o r d i n a r i o s : d e s d e l a a n 
t e v í s p e r a d e S a n t i a g o . El v o l u m i n o -

-EQ-
N. de la, B,.—El general Emilio Agui

naldo fué el caudillo de id revohíción 
coyitra Espdiía en 1896, que teTtninó ton 
el Tratado de Biac-na-ható, en cuya 
conclusión tuvo parte principalísima el 
presidente deil. bitectorip. En cv-mpli-
micnto de una de lág cláusulas ¡e tfas-
ladó a Aguinaldo a-Id colonia inglesa de 
Hong-Kong^ y en •. ese viaje le acompañó 
el general Primo dé Rivera, episodio a 
que alude en s" articulo el antiguo in
surrecto. - ' ; 

Llg,mado por los americanos, hizo la 

campaña contra la dotninación españo
la. Después de la batalla de Caviie, se 
erigió en dietador y se proclamó, presi
dente de la república filipina, que tuvo 
su capital en Malolog (Bulacán). Pero 
los afncricanog fueron contra él, y tras 
uvM bteve lucha, el Qobierno filipino 
sucumbió, fin* Tartac, y su jefe fué_ cap-, 
turado mediante un ardid^ que log mis
mos am.€ricanos cen-^uraron duramente, 
en Palaimn eii 28 dernárzo de 1901. 
En 2 de abril firmó su alianza oon los 
Estados Unidos y se retiró al ca,fnpo. -

Alemania .podrá: disGutirJos acuerdos 
- E B -

La evacuación militar del Ruhr no será tratada por la Conferencia, 
aunque oficiosamente han empezado las negociaciones. Con

tinúan sin resolverse las dificultades 
-EO-

Preparativos para celebrar el 
13 de septiembre 

— — o , • • • • • , 

ZARAGOZA, 28.-_Hoy se ha eelobrado 
u-n,a reuiÜKSn dol VomWÁ de la Unión Pa
triótica, cog^ objeto de trsitar d é , la orga-
nizotl-án de las fiestas que han de teoer 
,lugar en esta ciudad como conmemoración 
de la fecha del 13 de saptiéiÁbi'e. Aún no 
se ha señalado e l p n ^ r a m a definitivo. Ello 
¡será objeto de una nueva rouiiióru 

jBAMÜt>BAMAS ESPECIAJtüS,, DE, RL,- D . E B A T E ) 
ijUjNiilÜíEá, 2S;^r-^;acdfenal(J-:M Planteado 

efectiyaiíjefat© la ouestión de la/áVasuáciÓB 
.militar del Kuhr, pero no aa la sesión ple-
..tuaria,, pomo «L'Er© No.uveile^ji. deoia, -íno 
ofloiosamonte. Franceses, y belgas 1^ han sa
lido a l , paso diciendo que ieató safa podían 
áiseutirlo, las goteíiol-as ocupantes: con: Ála^ 
mania y .£2 la. Conferencia interaliada,: qu© 
,so h a reunido 'exclüsivEimente para discutir 
e.1 plan DaWés. Fáreba ser qü© las primo-
ras nogocia.toniGs sobr© este asunto tuvie
ron lugar e r s á b a d o en'©1 tren espe^cial que 
condticia desd© Spithead a Eondres a los 
delegados interaliados, después d© la re-
v'̂ fcaí n'aval; (íMacdonald: había enviado a 
Berriot una carta pidiéndole qu©.: sea re-
siieUo_aliora esto asunto. . Si Francia, y Bél
gica acosden a disoutiij: esta cuestón, las 
ne'gociaciones empezarán; cuando, los aíama-
ues ©stén en Londres, pero constituljrán una 
Coníereíacia distinta, , aunque no eá teme
rario pensar que s i Hen-iot 86' decMe a 
eívaouar .completaráente e l . Buhr,, no lo, hará 
sin cKigir oompensaciones en otras cuestio
nes, quizá de las que discute la Conferono'a. 
,, La , Go¡n,feri6nci<i sigu© sJin ¿}elftn;>a.r un 

paso. La s©si<Sa _plenaria de hoy: fué, como 
lá anterior, de inerá ' fórmula: se d'ó es
tado oficial a l acuerdo, de invitar a Alema
nia taii píonto conio l o s aliados s e ' hí^:-,a!i 
entendido, y ^ aprobó el dictamen de la 
segtmda Comisión;^ relativo' a la- ewaouad'.ón 
eeoñómica: del Buhr , dejando aparte, claro 
está, la cuestión de los ferroviarios, en la 
qu© ni hay acuerdo ni s© ve fórmula algu
na capaz fy facilitarlo. . . 
• >y.. üada más.: La prlitnera. Comisión con

tinúa estancada ante la dificultad, de lle-
gaír a un acuerdo con los banq.neros. Desde 
ayer están a¡q,uí Finaly,, director del Baaoo 
d© los Países: Bfjos ; Se.rgent, dlirector del 
Banco de Franpia, .y Le:wandowskí. , 
, En_ cuanto a, la; tercera Comisión, no ha 
terpjinad» todavía s,us trabajos.—rB. W. S. 

FRANCIA KiMEA-.COMPENSACIONES,, 

, PABIS,, 28.—La opinión da, los periódi
cos puede decirse que es unánime en lo re
ferente a las indicaciones inglesre respecto 
a' Iw evacuación del Buhr. Los ueseós de 
Macdcáiald deben iser tomados en conaide-
.ración, pero Frandta d&b© exigir ventajas 
íiquivalenbes a lae cpncesipnes qu©: se le 
piden^ «Ss decir—;eiscrib6'«l<e Petifc.'Jour-' 
n á b — , se trata d© «metalizar» l a s prendas 
que Francia tiene ©n su pK>der, y s i Mac ' 
doaald quiere diiscutir la .'evacuación del 
;Bühr. nosotros jxxlemos también plantear 
otras cuestiones: por ejemplo, las 'deudas 
iriteraliadas.» , 1. 

«Le- Pe t i t Parisién» asegura que. pta- par
te de Inglaterra y los Estados un idos ',s© 
busca ya qû "̂ compensaciones podrían ofre
pensó a Francia. S e ' h a hablado de lá se»-
guridad, pero el diario d ice que en este 
asunto Maodonald está" en malss ..posición, 
debido: a la actCtud, tomada re^ienteinente 
p<>r. Inglaterra .frente al Tratado d© asis-
.teáeia mutua de la Sociedad d o lag Naoio-
;fee^.—C, deH. "• 

. , ;• ..LA,, DELEtíACfON ALEMANA , 

"• E.ÍLVEiSE, 2a.—'La iD^egaaión alemana 
estar4..lt,formada por ©1 canciller Marx. ,,,©] 
ministró d é , Negocios Extranjeros,: Strese-
m a h p ; qJíde Habieiidá, Lutíier, y el de Ee-
giones. Ocupadas, Hoeáe .—r . :ü- ' -

(De las Agencias) 

, , LA , s i^s iON P E E N A : Í Í I A , , .•: 

LaiSlüEES. 28.--Hoy ha celebrado sesión 
ploaana ia Conferencia. Al Bnal se :fE.ei,li-
tó la siguiente n o t a : 
. «La Conferencia se ha reunido, a las, diez 

y sois horas, ©a el Foreing Gíflcft,.;ba;io la 
presidencia de Mr. Macdonald. :Ik)s primeros 
ministros, da Bélgica, Fraücia y ::la Gran 
Bretaña, así como los primeros ' delegados 
do Italia y ©1 Japón, asistentes, y con la 
consulta del embajador d© los Estados Üni-

itios. ha-B. decidido,,6|ijSi<s ;S^, invite,a„'Jos. ríjpwi,; 
í>eaitaíitos":.déi"'G8bÍ9liiór alemán, a .venir :iv 
EíóaüreSj tan prontoljeonsq los aliados se ha
yan ;puest¿ :d©, aeiíÉído, .entre ellos. • 

Se ha decidido táífibién tomar las medi
das necesarias para, convocar lá Sociedad de 
Háci*i i^ en Londres. , 
' i l r . Snowden haí manifestado que no ha
cía na.da nuevo : que señalar acerca de los 
trabajos de la primeira Comisión, que con
t inuarán el miércoles próximo. 

Mr. .Thomas ha presentado el dictaanen de 
•'-â  segunda Comisión, relativo al nestaMeci-
miéuto á.é ]& unidad fiscal y económica de 
Alemania, dictameo qué ha sido adiriitido. 

Mr- Ivinderley. há. manifestado, eá nombre 
de la tercera Comáéión, que ésta no h a ter
minado sus trabajos, pero qu© piensa ha-
céílo muy próximáment©.» 
:_ Antes de: temi inar , el ministro de. Ruma

nia ha leído la siguiente declaración: 
«El Gobierno rumano pide tener repre

sentación en la Comisión de transferen
cias. Al píopio tiéanpo hace notar q u a la ac
tual • Conferencia ato tiene otro objeto que 
la puesta' eii ejecución del plan Dawes. "Ja
das las cuestiones relativas a l a prioridad, 
a los acreedores privilegiados y a las deu
das d e : guerra deberán quedar enteramente 
reservadas.» . :. ; 

FORMULA YANQUI HECHAZADA 
LONDBES, 28.—-Los cinco jefes d© las 

D-elegsieÍQnes celebraron reunióa e«ta ma
ñana, pero , .¿p se" adoptó . decisión alguna 
acerca, de la convocatoria, d e los, delegados 
aleruanes para concurrir a la Conferencia. 

L a fochas en que hayan de estar ©n Lon
dres los representantes deJ tReich será fija
da por los priirieros ministros aliados des
pués' de haber llegado a, completo acuerdo 
la Confereiicia sobre todos loa, asuntos exa
minados por ella. 

Al Comité primeffo (Pal tas y sanciones), 
que celebró sesión esta, mañana, fué~ some
tido, pon el coronel Logan, delegado «ob
servador» de los Estados Unidos a la Co
misión ,d© rep_ará2Íones, una nueva propo-
sic'ón, cuya esencia dice él redactor diplo
mático de la Agencia Havas qíue puede 
asegm-ar que es és t a : «Al arreglo prepa
rado pos el Comité .de Fal tas y , sandones 
hay„qu© añadir la siguiente disposición: E l 
Gobliarno alemán, y la Comisión d© repai-a-
cioiaes designarán a unog representantes su
yos, los: cuales - entrarán ©n negociaciones 
con los .banqueros, al objeto d© fijar, de 

..pomún 'acuerda las:Cond''cip,ne<j; dé,©misión 
del émpréSttto d e 800 millones de marcos 
oro.s 

_ 'Los peritos fránoeses aceptai'on en prin
cipio esa proposición, por hallarse, a juicio 
de ellos, de conforrnJdad con la letra y ©1 
espír i tu del Tratado de. V^ersalles; pero el 
perito inglés iSnowden. se mostró contra
rio a su aceptación. 

LOS PAGOS E N MEBCANCIAS' '' 

E l Conjité t©roero (Transferencias) pare
ce hallarse ya muy cerca del 'acuerdo en 
l a onestióa de los pagos en meroanoíás. 

; Los rapresentantes. britántcos quieren que 
los: alemames estén en -libertad de efectuar 
o -no efectuar las prestaciones «a. capocie 
que s© psclamen. Esta, tesis, es inadmisible 
para ,los .negoejadores franceses, porque, da
das la^ dificultades -do las transferenóías 
pn los pagos ©ñ m&tálieo, Francia coiT© el 
riesgo de quedar reducida prácticamente a 
las prestaciones en' mercancas; y, si entre 
éstas no .nueden ©scogers© I. k s necesaivas, 
la solución dej: problema de las reparaci©-
lies sería pn ^engaño, más. 
, J ^ s né-góeiadorea franceses aceptan el 
principio a© que la obligación que a los 
alemaneg se .iflapongá tenga ©1 carácter de 
üaoompivjmisó comercial. 

(Ctontimúa esta infcarnuplón en * 

segoJáda plana, quinta Qolomna..) 

Clausura del Congreso 
Eucarístico 

o—— 

Asistieron 50.000 personas 

AMSTEBLAM, 28.—Diariamente niiles 
de niños han renctdo homenaje a Jesús Sa
cramentado. El , señor - Obispo de Haarlem 
celebió misa ©n eL Stadium, dando la co-
murilón general a 2.000 niños. , 

E l Cardenal Primado de España, señor 
^ i g , , celebró misa pontifical en la iglesia 
de la Concepción. AJistieron todos los con-
gresisias españolea y muchísimos holai 
desos. 

E l señor Orueta pronunció, un notable 
discursa en la s.ección española. Ayer ce
lebró ©1 Cardenal legado misa de pontifi
cal en e l -Stadiuin , a la que asJstieron ¿ie-
to Cardenales, 70, Obispos, el jefe del ¡Qo
bierno con los ministros católicos y 40.000 
eongraaistas: La ceremonia s© celebró con 
gran orden y recogimiento, resultando ©1 
a c t o , : ; a d f t | i | a b í © . , ^ , . ' ,:;^i.-„ „ , , : - , 

Por l a ,tíird© tuvo lugar la sesión de clau
sura del Congreso Eucarístico. con , asisten
cia de 50.000 congresistas, todos los Car-
denalcíí y Obispos reunidos aquí, los mi
nistros y diputados católicos y representan
tes da la Orden de Malta ©inf in idad d© 
cerporacionés. ' 

La procesión fué solemnísima, y el mo
mento de la bendición por eL Cardenal le-
gadd con el santislimo de intensa emoción. 

.Después de breves palabras de despedi
d a del Cs'axlenal Van Eossum, se cantaron 
los himnos del Congreso y nacional. Hurras 
ensordecedores. 

. E l Congreso ha constituido un triunfo 
glorioso 0 imperecedero. 

S! * * 

AMSTEíRDAM, , '28.—Durante la sesión 
plenar^a del Congreso Eucarístico, Van 
Gau-welaert., burgomaestre, pronunc-ó un 
discurso. Manifestó su contento de poder 
testimoniar al. Cardenal legado la fidelidad 
inquebrantable del pueblo flamenco, des
pués do la ,guerra sangrienta, la cual sólo 
pedía ganarse: con l a ayuda de Étos , y esta 
ayuda hí, sido obtenida por .la adoración 
del Sagrado Corazón y la Eucaristía. «Cris
to reinará por toda la eternidad éobre el 
pueblo flamenco.» , . 
: E l Cardenal legado dio las gracias el 

orador. 
A continuación, M. Sinzot, de Mons^,, sé 

pronunció en parecidos términos, haciendo 
resaltar la imposibill'dad de que haya paz 
sin Dios y sin el Papa, representante de 
Cristo. 

E l Cardenal Dubois,, Arzobispo de París, 
contestó en términos agradecido? a m o n -
sieur Sinzot. -

• RECLAMACIONES DE LOS 
, PROTESTANTES 

, AMSTEBDl\M, 28.—El Congre-so Euca
rístico h á dado lugar a incidentes serios 
entro los congresistas, y los protestantes. Es-
•|j|p^. óltirríOj &g',,,h|W! ,tr?i<j%do:':e'ítraordÍTiáT!P.-
mé'rite, por el : despliegue' do fUerzaíi cat^; 
lieás de que ¿e :Ká hócho ' alarde en Ams-
terdam. : -

La Cpmnnidad da le. Eoforma neerlande
sa ha repartido por Irp, calles proclamas 
contra, la: Eucaristía., Ayer los partidos, po
líticos d© la Bcforma celebraron una re
unión de: protesta, al-: terminar: la- cual di-
ligievcii, una, ca r t a , en térinJoos muy vivos 
al Cardenal Van Bo.ssum, legado, ptapal. in
vitándole para que ruegüe al Papa que no 
contíniú©,©n sus tentad'vas de que los sier-
\'os que tengs. en Holanda aniquilen el pro
testantismo y abusen d e . la libertad de cul
tos garantizada en el país. 

La carta termina 'conjurando al Papa pa
ra .que no trc.t© d-a provocar nuevas gue
rras religiosas- en el país, «conx) en los 
tiempos de l duque de Alba hicieron los' 
crueles servidores de . vuestros predecesores. 
Encontraréis una resistencia. obstinada. 
Quien siembra \i'-.entos recoge tempestades». 

¿Hau ya una pista de las 
niñas desaparecidas? 

En Salait íanca ha sl,d» det^enida un imdi-vi-
dno q n e inít«nto r a p t a r a « a » a ína . Llevaba 
ías gsñas drC la cal le de HHarion Eslava 

SALAjkAl3%A, - 28 .—Es 'objefo , d e todos 
loe' comentariog l a detención de un indi
viduo al que , se supone cornplicado en el 
secuestro de l a s , tres niñas desaparecidas 
d© Madrid. 

Haca varios días Un individuo intentó rap
tar eíD el . pue.blo de Sando de Safita Ma
ría a una, niña de t r^ ; años, a la que se 
Ilevabaí atada por oí cuello; pero no pudo 
conseguir su, intento^ en vista de oue a los 
grftos de alarma de l8i madre .acudieron los 
demás véoiacs.._ lumed'^ataronnt© la Guardia 
civil inició pesquisas, que dieron por resul
tado la detención' dé cuaÍTo individuos en 
la carretera ,de dicho, pueblo, ÍA uno de los 
dete:nidós. que fué rec/anocido por los'"^©-
oíjios como autor del frustrado rapto, se le 
han : encontrsdó una carta que firma. «Asun
ción», en la ,q,u© se dice que «ya está la 
casa preparada» : ima pFstola con seis tiros, 
92 pesetas y un pape! en el que hay es
crita la ' siífuient© dirección: «Calle de Hi
larión Esla'vB., 5, primero». .Tales señas co^ 
inciden precisamente con las de la c-asa de 
las, niñas desaparecidas de Madrid. , 

Propuesta rechazada 
: " ' ; : " • " * — 0 - — — • ' 

El Direc tor io deses t ima la pe t ic ión de la 
Sox!tedad de I n d i i s t i a y Tracc ión Eléc t r icas 

BILBAO, 28.—La Comisión encargada de 
dictaráinar en la instancia presentada por la-
Sociedad de Industr ia y Tracción Eléctricas, 
por I,a que sa solicitaba el aval del Estado 
para .ía einisión de ,un cuantiosísimo:emprés-, 
ti'to coa 'garant ía 'de interés, ha abordado pro-
poner msólución denegatoria. 

El ,l)ireotorio, ha resuelto •. de conformidad 
con la ponen cift. 

N E U P A S T E N m 

NUCLBINA. AfíRHENAL, 
BXTfíAerOS £iB NUEZag KOLA., 

.'CO.CA Y NUEZ VÓMICA. 

•m^mmmm!»mmsm^mL,... 
G. F.MER*lfSJOE H i b O 

Primo de'Rivera visita las rias gallegas 
, ' — — ^ — B B - ' •••"•'- ' 

Miles de agrarios acuden a Pontevedra para saludarle. 
Manifestación marítima: cien vaporcitos Ileops de pú
blico entusiasta escoltan ai presidente en la ría deVigo 

«E! problema de líos foros no se ha resuelto porque se utilizó 
como plataforma política» 

-aEH 
ü a a hora en KiUagarcia 

VILLAGABCIA, 28.—Á las doce de la 
mañana de ayer üegó el presidente del Di
rectorio, general Primo de Bivera. En el li
mité de la provincia fué saludado por Co
misiones de la Diputación y el Ayuncamien-
lo y por el delegado gubernativo y conaan-
dante de Marina, qUe previamenle iiabían 
salido a su encuentro. En Césures se incor
poraron a la caravana nuevas Comisiones, 
y el presidente y sus acompañantes' se diri
gieron hacia Caídas ,,d.e: i tey, desde donde 
continuarán su viaje a Vihagaroia. 

La ciudad se hallaba artísticamente eu-
galauada, y un público numerosísimo,, que 
se heibía congregado para recibir ai jete 
del Gobierno, le tributó al llegar una ova
ción entusiasta y prolongada. 

La caravana se detuvo frente a la Casa-
Ayuntamiento. El alcalde, señor Lafuénte, 
que se hallaba a la puerta, adelantóse a re
cibir al general Pr imo de Bivera, al que dio 
la Uienvenida e n nombro del pueblo. Con
testó a la sEiufcación del alcalde el presi
dente del Directorio con un breve y elo
cuente discurso, en el que agradeció la aco
gida que se le dispensaba, más aún por sig
nificar la adhesión del noble pueblo de Vi-
llagaroía al actuad régimen. Alentó a todos 
a 'seguir laborando entusiásticamente con 
el Gobierno al bien de España, y .ensalzó 
la belleza del paisaje que la ría do Villa-
garcía ofreoía a sus ojos; 

Seguidamente le fueron presentadas di
versas Comisiones de otros tantos pueblos 
del partido judicial, y luego se le obsequió 
con un vino de honor. 

A la una de la tarde continuó su viaje a 
Pontevedra. E l público, más numeroso si 
cabe que a la llegada, hizo al presidente 
una oariüosa despedida. 

Gíaü entusiasmo en Ponte-í&dra 
BONTEVEDEAi 27.—A la una de la tar

de llegó el general Primo de Bivera. Los aga
sajos que le tributaron e n ' V iUagarcía y Cal
das le detuvieron dos horas más de las seña
ladas, y por esta causa se retrsisó su Uegada 
a esta capital. 

La población estaba; engalanada desde las 
primeras horas de la mañana, y en el tra
yecto que había de recorrer el genera!, se le
vantaron varios arcos de triunfo con inscrip
ciones alegóricas. 

Desde las once de la msíñana la plaza del 
Ayuntamiento presentaba un maigníñco gol
pe de rvista. La alameda y los jardines es
taban; •í^aa>iéa''''líeald| ''B¡S-'*Íiiíf6iO'i'dó;' la eáj 
pitai y pueblos próximos,' que Itógarón para 
asistir al, recibimiento al jiresideiite. E n la 
caUo de Eohegaray formó una compañía del 
rogimltento de Murcia y en la Ave*nida d e 
Montero Ríos un grupo de l decimoquinto 
montado de Artillería. 

Cuando el jefe de directorio entró ©n la' 
ciudad se anunció su presenéia con el dispa
ro de bóltlbas y ríiorteros y un repique ge
neral de campen as. Pr imo 'de Biívera s© 
apeó frente a i Ayuntamiento, donde le espe
raba, el elemento oficial. 

Una colurósa ovación, en. la que se distin
guieron las señores, que:'fen gran número 
presenciaban la llegada desde los balcones, 
acogió la presencia del general; las aclama
ciones duraron mientras desfilaban lee fuer
zas y los exploradores, oyéndose de continuo 
vi-iras, que eran contestados Con gran entu
siasmo. 

S e n a d a m e n t e se; celebró una recepción 
popular ©n el misrop Ayuntamiento." Des
pués salió Primo de Rivera - y se dirigió a 
pie al cuartel de San FeniEindo, rodeado 
de la mult i tud, que le aplaudía y vitoreaba 
con entusfasmo creciente. E n esta manifes
tación de simpatía se distinguieron los 
agrarios, que en .número- dé varios miles 
llegaron de las parroquias vecinas, con sus 
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MADRID.—-Llega una Comisión de estm-
,dia-ntes y catedrá.tioos de Salamanca para 
t ratar de las fiestas de octubre (pág. 3 ) . 
Se aprueba el reglamento de los Tribuna
les gubernativos de Hacienda.^—^Empiezan 
las conferencias sobre circulación a , los : 

guardias . ( p ^ . 5 ) . 
—«o»— 

PSO¥m.GIAS.—Asambleas de la Unión 
Patniótioa en Badajoz y Soria.—Primo de 
Rivera visitará hoy. Orense y Túy. Ayer 
hizo una excursión marí t ima por los al
rededores 'de Vigo.-^Pareee que en "Salar 
manca ha sido detenido un individuo oom-
filrcadó en el , secuestro de las niñas c'es-
aparecidas de Madrid.—Tema posesión del 
Gobierno .miHtar . de Zaragoza el general 
Navarro.^-Se descubre un vwo importan-

t é en Valencia (páginas 1 y 2 ) . 
:—«o»— 

E X T R & N J E J B O , - - H a n capitulado los re
beldes en Sao Paulo.—Cincuenta mil per
sones asisten a la fiesta de clausura del 
Congreso Euoaristico Ihtema.¿cnal.—Otra 
sesión plenaria' de la Conferencia de Lon
dres. Oficiosamente se ha empezado a dis
cutir la evacuación militar del Ruhr. Ha 
sido llamada a Londres la Comisión de 

Reparaciones (páginas 1 y 2 ) . 

—«os : - . 
E i T I E M P O (Datos, del Servicio Meteo
rológico Oficial). .—Temperatura aiáximá 
en 'Madrid, 32,0 .grados, y mínima, 17,7. 
En provincias la máxima fué de 2á .era
dos en Córdoba y la mínima de 7 en. 

Vitoria. • 

banderas y estandartes. - Al - frente de ello? :" 
llevaban un carta!, con la: siguiente .'nscríí> : 
Clon'; «(Jüi l i i tEaióü . LA F ' i iü lA ' : EXPIJH, -
ÜACION DE 1'̂ ÜB.OS Y' CACIQUES.» : ; 

Banquete en la Diputación 

PONTEVEDRA, 28.—A las tres de la 
tarde de ayer fué obsequiado Priaio de Bi- : 
vera con un banquete; en el palacio de la; 
Dtputaeión, al q.ua fxincurrieron ©leroentos: 
muy significados y representaciones oficiales. 
A la derecha del marqués.de Estella,: que oe.u-. 
po la presidencia, se-sentaron ei aíeaJde, el/, 
capitán, general de ia regió'n y-61 comandan:-: : 
te de Marina, y a su izquierda e í presidente,, 
de la Diputación y e-i gobernador. El pre-; : 
Bidente dé la. Diputación. Hizo breverüente,; 
a los postres, ' uso de la palabra, ofreciendo; 
el banquete a )?ri ni o de Rivera, cuya visi-: 
ta agradecía, al propio tiempo que le roga
ba que •no se demoro , la solución de .los. 
asuntos de- i.uterés provincial. ' 

I tíeRuidarnente, ei marqués de Estella, pro- •' 
¡nuncio un extenso discurso, cuyas primeras,: 
i palabras fueron una evocación del caciquis--
• mo en esta provincia, que otorgaba, añadió, 
' los sendcios, personales a ca,mbió dé una 
sumisión que tenía caractere-3 de,esclavitud." ' 

i De ésta vino el Directorio a redimir al 
país. Los arrepentidos pueden ingresa? en 
el nuevo partido de ünióci Patriótica, aca
tando las normas de conducta de ésta, que; 
antepondrá ol bien general a los intereses 
particulares. 

Ahidieudo a! problema agropecuario, eix-
citó a los agrarias, que escuchaban: juntó 
a la puerta del salón.; a que no, confíen, to
dos sus problemas a k acción ;del Estado, 
pues deben resolver por sí. medíante n a non 
Ke espíritu d e concordia, k s cuestiones, par^ 
cíales. Tampoco se desentenderá el Dii-eicto. 
rio do] problema de la pesca. Refiriéndose, 
por último, a la Cuestión do los foros, fafirmó 
que el Gobierno -lo resolverá mediante me^ 
didas protectoras; pero es preciso, agregó, 
que ¡os agrarios cump-ka el deber de pagar 
legítimos'kflaTiechos. cotttrafdos. 

Dirigiéndose a l a s clases directoras, las in
vita a eoaducir á las masas por el ca
mino de la justicia y :e l derecho para reali
zar la obra de restaurrcíón de .España, de- . 
jando, a: nuestros hijos una herencia 3e paz 
y honor. ^ , : | 

Entufl:a.stas ovacTones acogieron las rnarili 
festacionejs del presidente., 

D.e<;pué=:, del hánqüebe; rnarcJió, el marqués 
7dSf..:,J%%dl*--,:,,'!Vr:-M8î n, f,--<íjjjí9-,-í-Kolfeen -•de-í-t̂ r'̂  i 
vistfo-;'- Bípuiendo' iue-gó-:'á -Btien' y- 'Ca-ngal, •' 
donde embarcó, atravesando k.. r{a, para, 
desembarcar en Vigo. 

Llegada a l?igo.—Un centenar dé saporoíto? 
• - • : . en !a Eüa. . 

VIGO, 28—A las ocho y cuarto de la tar
de llegó ayer el presidente del Directorio, 
(jue hizo el Triaje desde Cangas en un va-
porcito del servicio de turismo, escoltad(> 
por un centenar de vapores pesqueros, aba
rrotados de gente, que durante el trayecto: 
no cesó dé aplaudir y vitorear al general-
Las sirenas pitaban constantemente, de'Tno.< 
do que él cuadro constituía u n a sorprenden' 
te mariifest«ción marí t ima. 

Al desernbárcár el gejiera! se , dispajraroa 
infiiiidad de bombas, y ias 15.000 personas 
estacionadas en el 'muelle prorrumpieron' e a 
ajjlausos ent-usiast.as. ' 
'; Después, de revistar a las fuerzas que rea', 

dían hoapres, a los exploradores y sóaiate--
nes, oLmarques de Estella se dir^jió. ee , é l 
coche : de la Alcaldía a.1 .ayuntamiento,,. se-i : 
gnidb por una caravana: autpmovitísta, e a 1* 
cual 'iban el Obispo de Mádrid-Aioalá,; lá3 
representaciones ,eonsurares.: las Diputaoioáe» • 
próviaciales y otras ,p:ej-sonalidades. , \, 

E n ,: el trayecto continuaron: las ovaciones., ' 
L a recepción que se .celebró luego en el; 

Ayuntamiento resultó : brillantísima,. ' .:,: v 
Eh el parque , de recreo «Las CabañaSi: 

Pr imo de Rivera fué ob4equí;ado con iiji- ban^ ' 
quete, donde so' renovaron 'fas expuesionesí 
del adiiesióa al presidente. Es te • se retiró 'a* 

;la nfla y media de; la madrugada, tributando^' 
le el públiño una cariñosa despedida. '' . 

«Es pm>{so qtie permanezcamos én nuestro 
p a e s í o . s - ^ «El Dto<*orio r e p r e s ^ t a t a c i -
biéB a la opinióa eisii.» 

,; VIGO, 28.—Esta mañana, a las once, el 
.presidente del Directorio ha revistado las» 
.tropas del regimiento de Ivíuroia..v • 

Lespués de la revista, la Oficialidad de ma¡;! 
y tierra de esta guarnición obeequió-al gene
ral Primo de Rivera con un Champán de ho
nor en el cuartel de, San. Sebastián. 

El marqués de Estella pronunció a los pos
tres un corto discurso, en el (fue hizo histo
ria del golpe do Estado del , 13 de septiem-
brej que resijondia a un anhelo de ]» opinión, 
Bacipnal. Habló de su: carrera, mÜitar. ¿rela
tando coa el niajor cariño la reunión: tenida 
en la Capitanía general de la cuarta región, 
cuando se preparaba el movimiento que le 
dio el Poder. 

Hay elementos—continuó el general Primo 
de Riverar—que apoyan nuestra obra de le
vantar a España, y es preciso, por tanto, qüa 
.permanezcamos en nuestro puesto, siendo lo 
de menos el sacrificio personal, porque haoér 
lo contrarió seria desertar. Hoy: entre , mis 
compañeros continúa siendo la mayor satis-: 
facción aunar corazones , para el servició ;de. 
la Pa t r i a , y será mi mayor placer el volver' 
,s abrazaros algiín día: citando toda Es,paña, 
coñ,solidada en lá justicia y en el orden, haya 
resurgido.- ' : • 

: El .Directorio no es sólo ei Ejército y la 
-Irm^ada, sino gue cuenta con la opinión civil,, 
y , por tanto, debe proseguir su obra, aimqua: 
sólo sea por no defraudar la cóafiaaza y la 
gratitud del país. 

"3! general, a l : terminar su discurso, escU-
shó grandes aplausos. 

Durant^ toda la mañana ha recibido el gé-' 
neral numerosas visitas. - • ; 

Para conocer l a fabricación d©. ooaser.vas, 
visitó una de k,s fábricas má:3' import.arstes.-

Después, invitado por la Asociación dé Iri-
dustria? Pesqueras., hizo, a la una y ihédiá' 
de la. tarde, ima excursión m,í-rítimá: a' San 
Simón, Moa ñaj Kayona, y Bouzas. siendo ova-. 
cionado por el vecindario de los Citados pue-
bles.' • : ' 

Durante la excursión se celebró, á bordó 
del vapor que conduca s3 presid,6nto. del 
Directorio, un banquete, que fué ofrecido 
por el presidente de la Cámara de Coiriir-
dio. Después visitaron los exoursiontst«e ef-
pueblo de Tanjón. donde les esperaba éÜ 
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Puolarfo do !ft 4ió<«!sis 4 ^ Túy, y en Mon
te F-erío tm ceiebró 5a bütidüciÓTi e ioaugu-
ttttñátx ¿asi jwoaaajeníí» * lai MaiiSá i»er-
eiuite, B<«n4lJ# «I j80Bo«n«ato el Prelado ¿e 
1^ <U<kseiiñ>!<, y {«mnuiiciarím disoursos ol pr&-
sJal<ifEito <lo la Comisión oMoargada de la 
oeaasíiTHCftiéB <3«í ijBOimroíJJito, señor M'gue-
diss, y «1 general Pr imo do Hivora. 

_©<3Mii> M«mi<í Ferro vi>¡¡x<3^m^on los ©xcur-
piooistaa « i automóvil a Vigo. 

Es ta ncxite, a )£« diez, se celebra e n el 
teatro 'L'aniberlik una función d© gala en 
honor dol pr^jsidenúe del Diro.torio. líetón 
og»t«4as tiodaíí ias localidades. Á- la una y i 
medift d« ia madrugada asistirá Frimo de 
Ri v-era a la fiesta oi'ganizada en su honor 
por los socios del Casino, y mañana, a las 
ocho, «aldríí para Ti'iy y Orense. 

Un bsJiquete de mii cafeiestoá en Orense 
ORENSÜ, 28.--M5Aana lk>'¿&rí a esta 

ciudad el p r^ iden to d«l D'vectürio. Las au-
fcorJdadíSs y Comisiones saldrán a esperarle 
al li'miío d« la provincia. í ín el Ayuata-
ni!.3ato se r.elobrarii una rec^epción popular ; 
más tarde, nn banqi:ete oíit'-ial en la Di
putación, y por la tarde, va «Jujieb». Ss . 
guidamcnto raJ-birá el {central Pr imo de 
Eivora a l : s alcaides de- la provÍKí-ia, y 
deupuég so celebrará en los Jardines del 
l'osio un lianquet© do más de Í.OOO eubter-
ios. (Bft temo que (a Uuvi'a impide que. «slo 
¡jauduoto so c«íebre al airo libre, comu está 
anunciado. 

Kn 1* caüe del Progreso so ba levantado 
Uí! arco tJe triunfo, en lo alto del cual eam-
pefl u)ia leyenda que d ice : «Ferrocaml 
Omn^'í-Zamora.» 
%Jm feeía en füy.—«Sí .g&jjsral IjaMas-á al 

paeWo slc&3e »n balcón 
T t ' Y , 28.—Mftfiana, a las niievc, llegará 

R esta cí«dad ei »iarqués de Estella, invjta. 
do Tior l-JS Soe>ednd«s pgraritís de este dis
trito, fví rloteiji''rti «íjiií «')!« mía bora y se-
guiré ílesi-mcs su viaje a Orense. 

Ki presiiieate AeÁ Direot<írio dirigirA la pa . 
íabra al pnablo desde ei bairón del Jozgsdo 
da instrneciÓB, sito en la p^'aza de la In-
f»g«n1ada, e?peráudo&o con ansiedad sus pa
labras por !o qUiB p-uedan reíerirte a la cues-
íión fora!. 

TJOS agrarios pr^íparau una grandiosa ma-
BÍfestación ^n honor de) general Pi* nio ¿e 
íít'i'era, 

FEBROÍ<, 28,—Por t^bgram,^ qns , S'-K-
ir i to por Fr iwo de & vera, h a recibido e! al
calde, 90 sabe qna el presidente del I)i reo-
teño y el f inara! Martínez Anido llegarán 
a Ferrol el 3iwv«s, » las onoe de 1» maña-
as,, pertpaBe'í'-«od''» aquí hasta las oobo de 
la mañana siguiente, hora en que gaidráo 
pflra Aati?riaí5 an automóvil. 

É{ prog»naa oficial de Ja estancia en F e . 
yrol «« ©i sigujonte : recibimiento, recepción 

Asambleas de U. P« en Soria y Badajoz 
j _> ,„ I7JQ _ _ ^ 

En Agreda intervienen las señoras. Todos los a-caldes 
4? Badajoz s© reúaen ea la capital 

EL MITIN B E AGREDA 

SORIA, 28.—En Agreda se celebró ano
che un acto <?.o p ropaganda de la Unión 
Pat r ió t ica , asis t iendo nuniercssas represen
taciones d e UM pueblos de aquella copjarca. 

Pronunciaron discursos el gobernador de 
la provincia, señor Rodríguez Viriamil, y 
los señores Sánchez Malo y L a s a b a s , ex-
poíiienáo -todos l a necosidaid d e in t e rven i r 
en ta vida públ ica p a r a con t r a r r e s t a r la 
nefan-da aceiéíi de Ictj pol í t icos «irofesiona-
leg y p a r a apoyar a- los gobernan tes honra
dos, q u e m i r a n sólo al engrandbcimiento 
de üa P a t r i a . Todos ios oradores fueron .muy 
f.p!aud'idos. 

Quedó const i tu ido inmed ia t amen te el Co
mi té de Unión P a t r i ó t i c a del d i s t r i to de 
Agreda, y ios r ep re sen tan te s de ¡os demás 
p'uebios p romet ie ron cons t i t u i r a su vez 
r áp idamen te Comités en sus respect ivas I ^ 
calidades. 

Do.spués pronunció a n a conferencia acor-
ce del nuevo e s t a t u t o munic ipa l l a profe-
Eora doila Concepción Arbizu, que elocuen
t e m e n t e enumeró los deberes y derochcg S^ 
la mujer con respecto a l a adminis t rac ión 
de los in tereses genera 'es , y pidió que se 
te concoda taanhién par t ic ipac ión en la go
bernación del país, incorporando de este 

1 modo a l a obra <is saneamien to po'-ítico los 
tesoros que la mu.jer emplea en la forma-

, ción de la famil ia . 

I Afirmó !a. conferenc ian te qu« las mujeres 
] han de ser en e l ejercicio de derecho eiec-
' tora.1 TOiás conscientes y pa t r i o t a s que los 
J hombres, que J-aroentan l'os desast res sd'mi-
1 n i s t ra t ivos y la informal idad de los gobter-

np-iXes. pe ro olvidan sus propias fal tas . 
(Gran ovación.) 

Solicita, finalmente, que i n t e r / e n g a la 
muje j en los Tr ibunales del t rabajo y que 
Be ocnceda el voto a las mujeres"casadas. 

Segu idamen te hablaron el' sec re ta r io de ' 
Ayuntamien to de Agreda, señor Núflez. 
quien demostró cómo el nuevo e s t a t u t o 
munic ipa l salva la hac ienda de ios peque
ños Sluniícipi-os, y e'.' p res iden te de la I>i-
P'utacíón, señor Gómez Robledo, el cual ala
bó la resolución áej Di rec tor io al conceder 
a ia mujer intervención en l a v ida publica, 
y seña>ó los acier tos del e s t a t u t o muni
cipal. 

El gobernador de la provincia volvió s 
¡iscer uso de l a p a l a b r a p a r a encomiar el 
discurso pronunciado por la profesora se
ñora Arbizu 
castel lanas a 

y piara exliorta-r a las damas 
, _ . -- que secunden 'os ejemp-los de 
y «ItjBisb» «n si Ayuntainsento; vií.ita a ios g a ñ í a Teresa de Jesú? y d e Ba venerable 
s,swi»a.ies, ivjao Ü,G honor ofrecido portel co- -Marja de Agreda cn c u a n t o s« relaciona 
l ípcdanto ganara,!; visita a los ost lUeros, 'con los p recep tos del e s t a t u t o municipal y 
«1«»BU», obsequio de 1» Oxjnstruotor» Naval ; cea el ejercicio de los derechos da ciuda-
vieití) ft las baterías emplazada.* a la entrada danía. 

Ejérc i to de sa lvar y engrandecer a la Pa
t r i a . 

EN JAÉN 
JAÉN, 28.—En Arjonilla se h a const i tu í -

do un Comité de Unión Pa t r ió t i ca , üel que 
han sido nomb?.'adios pres identes honorarios 
ios marqueses d e E s t e ü a y Foronda y el di
pu tado provinc ia l don Ricardo Sotomayor. 

&samMea d@ alcaldes en Badajoz 

BADAJOZ, 28.—Enl el teatro López Aya-
la se ha celebrado la anunciada Asaiabiea 
de alcaldes y seoreta,rios municipio es de la 
provincia, bajo la presidencia del goboina-
dor, dei presidente de la Dipufcaoiéa, del 
alcalde 4e «sta ciudad y de otras pon ¡..na-

Un robo ^descubitrlo Li C de Reparaciones llairada a Londres 
en valencia 

Son .halladas alhajas por valor ce 
varios miles de duros 

Habló, en primer término, ei prci-idcnte 
de la Diputación, qu© enalteció Jos deseos 
del liirectorio de servir antes que nada los 
intereses de ia Pat r ia , cosa que ee h a podi
do apreciar palpab^eraeinte durante ia visita 
de log comisionados de esta provincia a Ma
drid, ^ , finalmente, dio cuenta d'-i l<s ¡re-
suiíados de tal visita. 

E i gobernaidor civil, señor V an-x5iumfaer-
ghen, pronunció im brillantísimo d:.-c-urso 
acerca de la Uni<5a Patriótica y de, la nei-
cesidad d e robubtecer este movimiento para 
prestigio y bien d© la Patria, ratirraaudo qi-o 
en la Unión no tienen, cabida las eruj-rcsas 
desterradas n i log políticos d d a i t íguo ré
gimen. 

Se congratuló d s haUar en Extremadura 
hombres que secunden reeta«ij"ate la aj'te-
za da roiraa que guió al gene'ral Pr imo de 
Biyera ©1 día 18 d e septiembro, q i o arries
gó su vida m.ilitar,lau posición social y has
ta su vida en ben-«ficio de la Patria. 

F inalmente esplioó éi gobernador el fin 
social y patriótico del Somatén, y t f iminó 
con vivas al Bey, al Ejército y al I.'ireeto-
rio, quei fueron contestados entre aplausos 
por todos ^ í^isteobes. 

Por la tarde se han reunido pu el Ayun 
tamientO' todo» los .ailc: de ia jnMvinc'ia 

4«4l ptierto y a ^ss basa.i navales, y banque, 
to populsr en ol teatro. j 

ZAMOBA, 2(l.--,i3egóij noticias que «<?, r&- i 
piten de SíTctfago, la Comisión zamorana j 
fia sido rseibida por ©1 geoera! Primo de i 
Bivera, ol C-ual ha prometido estudiar el 
proyecto de,l forrocarril Zamora-Orense. Es-
t9,s palabras de} presidente da,l Directorio, 
al ser conocidas, han despertado el mayor 
entugisismo on nuestra capital. 

Telegrama del pausíáente del Directoilo 
al ppgsWcaite ijiíesino 

' «VIG-O, 28.—Seguimos hoy en Vigo, don-
fe' ayer fuiruos rocibidc^ íon»a insuperable, 
Bruzando ria soguidos m4s cien vapores pes-
l^ueros llenos gente, aclamando .sin ceaar, 
¿iijotr.3« muchos miless habitantes desde bal
eónos onga'anados agitaban pañuelos y ba
tían palmas paso caíks , íaié continua ova
ción, como había sido pH«b!o« camino, en el 
íjuai visit8,m«i boee naval Marín y svis ins
tad aciones ée «mndo d,© tiro, obsequiados 
í o r i a l i d a d afc«tKosigima por.^ionai Marina, 
dije como «1 de Ejército, ambos' imidos la-
%m inqnebrantablcB, no pierden ocasión mar 
fllíastar un adhesión, apoyo y fe para «1 Di-
rect-orío, qiia «n «ste confianza* y ís) la ^el 
piiaWo ©ncusntra »li«nto y recompensa para 
proseguir su labor. Hay qm lam-entar muer-
t<* carretera im» Joven por ono 4e los auto, 
móviles no» aotecedían, aunquei no" ei-a nues-

• t ro ni del séquito oficial, y acwidenfco parece 
fué inevitable. E l olamor más general de 
tftta región m el ferrocariáU' Zamora-Orense, 
Ja owíenación y conoiíirto de la riqueza pe^-
qnera, aj»ena?.ada de total dasapajicióa oon-
¿ecueneiss faltarleís para industria conser
vera y atraído cuestión foros, que , por to
marla por plataforma política, se ha en^^n«-
ttado y ssKwdo cauoes, a lo» que volverá se-

. . ^wo tan pronto eonx> apliquemos modjdas 
í^ iá ta t ivae y se i m p a g a el r«gpeto estristo 
ei lo justo y tegftl, ain pernjit 'r tanipooo abu
sos. Eeo-bsa todos con mi aíectiwso salado 
la exprés 'óa del eittcero éemo do conapartir 
trabflio», de qnm tanto « i p r a «1 pueblo* So-
ís»te»es y Unión Patriótica se fortalecen y 
afinnon a medida que conceden a nuestra ao-
imíáÓR mes. pgrgisfcen&a y e&tabilidad.» 

Terminó invi tando a hombres y mujeres 

para t ratar d d nuevo régimen de a<ímiDi6-
tración municipal. ~t:¡. gobernador expuf-o las 
ventajas quio reporta a loa Ayuntamieatos 
el nuevo Es ta tu to , y se ofreció a los alcal
des para cooperar con ©líos ínt imamente en 
pro del bieneptar de los pueblce. 

E n J©mz 

J E B E Z , 28.—Se ha celebrado una Asam
blea magna para constituir la Unión Patrió
tica en esta población. Por unanimidad fue
ron elegidos: presidente, el marqués de Vi-
l lamar ta ; vicapresidente, don Manuel Do-
mecq; tesorero, don Franc'soq Diez, y ee-
eretorio don Juan Pérez Boldáa. 

Se acordó enviar un telegrama de adhesión 
secundar !a empresa acometida por el al marqués de Estella. 

m reaparece e 
G e r o n a 

aario 
4í 

de 

MÁXIMA, 21°,04; MÍNIMA, 18°,0d 
Es con su espléndida playa lo mejor 

de su verano, durante el cual se ce
lebrarán grandes fiestas y Feria-mues-
trario. 

DAaCELONA, 28. — H a reaparecido el 
«Diario do Gerona^, que publica la siguiente 
jntormaoión: 

i,\?oT causas ajenas a nuestra voluntad no 
liemos podido informar a nuestros lectores de 
los lamentables incidentes oourridoq-el día 
de Nuestra & ñ o r a dej Carmen. 

Aunque han transcurrido ya muchos días, 
cífiemos convenientíj r,^oog9r las natieiaá"más 
interesantes respecto a los mismos. 

El sefíor gobernador impuso una mul ta de 
5O0 pesetas al beneficiado de la iglesia de 
ISueetra Señora rtel Carmen reverendo doctor 
don Juan l 'útoer, fundándose, según parece, 
en que se í i ab» excedido en sus atribuciones 
sacerdotales s i amonestar a unas señoras por 
el traje que vestían en e], templo. 

El Cabildo Catedral se reunió en sesión 
extraordinaria, y después visitó al señor 
Obispo, El Prelado dirigió una comunicación 
al gobernador civil. 

El general gobernador, sieñor García, há 
contestado aJ Obispo, doctor Dlompart. 

En. e l palacio episcopal se ha abierto una 
información sobre log hechos. 

E l general gobernador, señor Garci, por su 
parte, ha ordenado que se instruya expedien-
te para depurar la verdad sobra los malos 
trai<is- de palabra y obra inferidos al reve
rendo doctor don Juan Fús ter . habiendo ma
nifestado dicho señor gobernador que de re
sultar ciertas las acusaciones que se formu
lan, procederá rigurosamente contra el comí. 
gario de Pericia. 

Se ha presentado ol Juzgado de instruc
ción una querella crliainal. Él querellante es 
el señor cura párroco de la Catedr-al. 

Durante todos estos d'as han acudido a la 
Secretaría del palacio episcopal muchas per
sonas, con objeto de firmar nn escrito de 
adJiesión a la autoridad eclesiástica. 

El reverendo don J u a n Fiíster recibe mu
chas expresivas manifestaciones de afecto. 

L a multa que le fué impuesta ha quedado 
ea suspenso por orden superior.» 

— _ i > — , — 

CALLE DE ALCALÁ (FRENTE A LAS 

El general Navarro en 
Zaragoza 

ZARAGOZA. 28. — H a llegado a ésta el 
nuevo gobernador milHar, general Navarro, 
barón de Casa Davallllos. E n la estación le 
esperaban Com'-siones de todos los Cuerpos 
de la guarnición y algunos amigos. 

E n seguida, vmxéHó' a Capitanía g e n e i ^ , 
donde tomó posesión del Gobierno nailitar. 
Después conferenció con el capitán general. 

Mañana le serán presentatados los gene
rales con mando en jslaza y los Jefes de los 
Cuerpos y dependencias mili tares. 

Fiesta de los tranviarios 
católicos en Sant^rce 

-o 

BILBAO, 28—^Los tranviarios d© Bilbao 
qne forman BÍ Sindicato profeional católi
co de Sauturoe celebraron la bendición de 
.la nueva bandera oo» una misa soleóme y 
sermón. 

Después hubo un mit in , en el que-habla
ron 'Carlas Sommsr, por la Confederación de 
Sindicatos Católicos, y ,Agustín 'Bula, pre-
s,id«ftte d<9l Sindicato nacional de ferro
viarios. 

Po r la tarde se «feetuó en la pairroquia 
de Santuroe la bendición de la bandera en 
presencia de todas las autoridades, bendi-
ciéndola al Obispo d o Vitoria. 

Iglesia parroquial destruida 

•- Créese ctua íueron 'robadas e a «iraftaíla 

VALENCIA, 28.—El día 34 detuvo la Po
l ic ía a Luis Giner, J u a n Mallofre y José 
Giiovani, au tores de vaTÍos robos cometidos 
en (Jifei'fintes estabi-ecimientos -de esta ca
p i ta l . 

E l comisario jeío, don Pa t r i c io Gil, sos
pechó que estos mismos indiyid-aos pudie
ran ser la<5 au tores del ro!:.ó de una"joyería 
en Granada, comet ido pqcqs días antes, por 
ip que les somet ió a u n minucioso interro
ga tor io ; pero los ladrones, que no vacilaron 
en confesar les robos de e s t a ciudíü, ' ne-
•garon t e r m i n a n t e m e n t e q u e hubieran esta-
cto en Granada. N,o satisfizo es to al comi
sario, qu0 ordenó Ja práctica" de nn regis
t ro e n u n a casa d» la. Cruz-Cubierta» donde 
aquéllos s e hospedaban, aue tampoco dio 
resultado- Pe ro el señor Gil. aferrado eii su 
idea, volvió a p r a c t i c a r un nuevo regis tro 
% hizo unas ejseavaciones en la h u e r t a inme
d ia ta a lía casa. A poco de habe r comen
zado a r emover la t ier ra ' s? encontró con 
var ias ca jas m e t i d a s en un saco y revuel tas 
con t i e r r a . Abier tas , se encont raron los si-
gruientes .objetos: 138 relojes de oro y plŝ 'fca, 
18 pu lse ras de oro., 12 cadenas de oro, 13 
cruceci tas de per las finas, seis dijes, cinc,.o 
alfileres de corbata . 26 sort i jas, 18 pares 
de are tes , ocho pendien tes sueltos, 10 im-
oerdSblea, un reloj de p l a t i no con bri l lan
tes, un boliso de oro da señora, 12 pa.res 
de gemelos de oro y p la t ino con piedras, 
dos pemelo-s suel tos y «n juego de botones 
oe oro y pe r l a s p a r a camisa. Todas es tas 
alhajas es tán cons t i tu idas por brillanteg, 
esmeraití^as, rubíes topacios y otras pie
d r a s de gratn valor. La, c u a n t í a del hallaz
go se eleva a var ios mil lares 4e duros. 

I n m e d i a t a m e n t e el comisario señor Gil 
d io c u e n t a del hecho al Gobernador civil, 
quien le fel ici tó efu'''~--<mente por el éxi to 
a'fcanzado en el servic 'o . 

E n v i s t a idel resul tad» de las dil igencias, 
la Pol ic ía procedió L, l a detención-de la in-
qui l ina de la casa, l l amada Eoaa Fabra , 
q u e pasó a i-a presencia judicial . 

Campana contra el juego 
en el Brasil 

. o—.— 

Se c i e r r an toáas las ca^ag del Estado 
de Alagoas 

BIO DE J A N E I B O , 27 ^¿os periódicos 
d e es ta oopiíal publican un telegrama re
cibido del Estado de Alagoas dando cuenta 
de qu© el gobernador de aquel Estado ha 
ordenado e l cierre de todag , las casas do 
juego, incluso de las autorizidas. Además 
ha dictado disposictones .para eastTgai- seve
ramente a los -contraventores d© esta dis-
pcsioión. 

Los periódi<!0s, al dar cuenta de dicho 
despacho, excitan al Gobiemo a qu© se clau
sure el juego en toda la república. 

{SIGUE DE Pí l IMEBA PL.INA) 
ALEMANIA P0»11A DIHCOTÍE 

La Agencia Reuter prevé que ios represeii-
tanfee« da Alemania Ksráu convocados para 
el jueves, y si éstos no inteutau plantear 
de nuevo y por entero la cuestión que so 
discute, la Conferencia podría terminar para 
ílaes de «emana. 

Los represoufantes de, Aleman'a podrán, 
por lo tanto, discutir todo lo acordado; pero 
si promueven la cuestión de la evacuación 
militar del l íuhr , Francia se opondrá a este 
debato, ya que el único objeto de la Coulo-
roncia es el de la •aplicación del plan Dawes, 
en e! cual M reserva expresamont© la ocu
pación militar por part<e da Francia y Bél
gica, únicas comp'Otantes pa,ra t ra tar de esta 
asunto con el Bcfcb. 

LA COMISIÓN DE EEPARACIONlíS ' 
La Conferencia est ima que para ap^resurar 

la aplicación del plan propuesto por los pe
ritos serla conveniente permitir que los de
legados alemanes traten desdo ahora con la ; 
Comisión de Beparaciones acerca da ¡as 
cufistionos que caen dentro de su jurisdic
ción. 

En su consecuencia, será •invitarla la Co
misión de Reparaciones a que sa traslade a 
Londres con objeto de deliberar. 

LA EVACUACIÓN MILITAR ' 

PABIS, 28. — Telegrafían du Londrcf; al 
«Petit Parisién» que el señor Maodonald en
vió e ' viernes por la noche una cart.a a He-
rriot y Theunis, preguntándoles cuándo con
taban evacuar militarmante el Buhr. 

Herriot y Theunis aceptaron la conversa
ción acerca dei este asunto, pero hao'endo ob-
SGi-var al primer ministro bri tánico: prime
ro, quie como la parte militar de !a ocupa
ción del Buhr es cuestión que, atañe úuioa-
mente a Francia y Bélgica y a Alemaaia, 
la cuestión de la evacuació'a del m.euc/onado 
territorio no puede ser planteada oficialmen
te en siesión plena-ria do la Conferencia, y 
segundo, que em ningún caso Francia y P.éi. 
gica podrían consentir en la evacuación mi
litar del Buhr sin rooib'.r las comíionsaciones 
adecuadas. 

El diario^ asegura que Maodonald ha dado 
a entender que si se aceptaba la evacuación 
militar inmediata da la cuenca del Bhur es
tros jxidrían contar con la aprobación defini
tiva del texto de la primera C-omisióu so
bre faltas y sano'onea sin nutíva,s dificulta
des. 

esta sugestión la más oj.;ci-s^e& negado 
tiva. 

Todo Ueva a creer que ia delcgíKjión íraa-
t«sa no piensa en niu,:;una evacuación iu-
mcdiala del KuVir, ¡̂ tu-o que &í cousantiría 
cu que la.; trojíaa íraucíssas ,so retirasen ea 
ua plaío bastante largo y pior etapas sucoj-
sivas. 1̂ 0 todos mc.Jos, ol señor H e m o t , an
tes de tomar decís ón alguna definitiva en 
ese asunto, consuJtará con las míi& elevadas 
autoridades militares franccí^ai. 

LA SÜGUISIDAD Y LAS D E U D A S , 
Por su parto, «Lo Maiiq» üice que los re

presentantes de la Grau Bretaña propondrán 
a Herriot , a cambio do una solución ra.-^c-
nable do la cu^stióu do l.is reparación a-, so-, 
meter a la ^Asamblea de Ginebra, en iep-
tiembro próximo, un plftu de segijridcd niá-j 
eficaz qno *il presentado por la Sociedad do 
Naciones. 

Este plan no excluirá la colaboración nio-
ral de los E'itados Unidos, y j%opondria un 
arreglo de la cuostión do ,'as deudas inter
aliadas, otorgando una amplia moratoria o 
incJuho una reducción do dos türoica y qui-

•zá d© tres cuartos do ella, lo qua traea-ía 
consigo un acuerdo co-a los Estados. Unidos, 
cquivaloiito en la práctica a ^a aoulación de 
la deuda francesa. 

.'<Bn los Cír.'uloó bien informados de Ijon-
dros—-añado ol correspoivía! citado—í-e ufirnia 
que el Gobierno de Wádiington ojtá de 
acuerdo con cíta proposición.» 

El «MaUn>> esl ima que se trata de una 
propociicion quo no debo examinarse a la li
gera; pero quo í ' rancia no del:© tampo(;o 
renunciar a .-ju libertad do acción respecto 
a Alemania a cajiibio dó simyíf-es promasas. 
Lo que boy necesita Francia' ison realidadcíi. 
Termina diciondo quo es ne^-e^ario que In-
gkiorra resuelva .amistosam&nto todas bus" 
difomneias con Francia, íortalscieiido ol 
fronte aliado ante« de quo sea convocada 
'Alemania. 

LOS I N D ü S T M A L E S PBOTKSTAN 
LONDBES, 2 8 — L a Unión Nacional do 

Fabricantes británicos ha presentado bo\' a 
la Cámara <Ie los Comune-s y a la de los Lore-,; 
una petición llamando la atención do las 
dos Cámaras sobre la repercusión desfavo
rable que puede ejercer sobre la industria 
británica y sobre ol paro la implantación 
dd plan Dfl.fs'&s. 

L a U. N. do F. pide el nombramiento in
mediato de uu Comité encargado de infor-

Herriot y Theunis han contestado oponien- " lar sobre este punto. 

Los yanquis y las minas 
rumanas 

J o r n s :! 

TOLEDO, 28.—^La iglesia parroquial del 
pueblo da Castillo de Bayuela ha ^:do des
t ruida por un incendio. E l vecindario en 
naasa ha visto apenadísimo cómo IÍÍS llamas 
devoraban ©1 templo, s in que nada pudie
ran haoer para evitarlo. Sólo se» consiguió 
localizarlo, y las casas próximas no sufrie
ron el menor daño. 

El valor de lo destruido es muy grande, 
por tratarse de una iglesia de gram méri to 
artístico y fiue guar<iaba muchos tesoros. 

E l Ayuntamiento h a convocado al vecin
dario a una reunión para t ra ta r de las ges
tiones quo han de hacerse en orden a la 
reconstrucción ¿ol templo. 

SANTANDER, 28.—Esta 'mañana su ma
jes tad el Rey con su augus ta hija, la in-
f a n t i t a Cr is t ina; las diuquesas de Santoña 
f la Vic to r ia y ' e l ayadanbs EeñOr J t o d e -
d'enes, paseó en el yat© «Tonino». 

Después se t r as ladaron a u n a gasolinera 
p a r a desembarcar e n el mueiUe del' palacio 
de l a Magdalena. 

La R e i n a no salió de Palaieio. 
—La i n f a n t i t a Beatr iz , acompañadia por 

la condpsa del Puer to , v is i tó a 'gunos co
merc ios! en 1-os que real izó diversas com
pras . El i P r ínc ipe y los In fan tes pasaron la 
mañana en la playa. 

—Llegó el conde de Aibar, i n t enden te 
general de la Bea t Casa. 

E l siaj© de Ja j?8iaa Cristina & Suiza 

SAN SEBASTIAN, 2 8 — S e dice ¿fu© la 
reina Cristina emprenderá su viaje a Suiza 
el vierrues o el sábado, acompañada de la 
infantita, Isabel. 

, < > » » . — , 1 i . 

Dosc ien tos per iodis tas 
aclaman a Mussolísi 

MIÜAN,- 28.—^Doscientos p e r i o d i s t a s 
l o m b a r d o s h a n c e l e b r a d o u n a r e u n i ó n 
5>ara d i s c u t i r el d e c r e t o eoüre l a P r e n 
sa . E í d i p u t a d o F a r i n a c c i propus-o u n 
m i n i í í o de s i l enc io p a r a h o n r a r l a m e 
m o r i a del s e ñ o r Bonserv icc i . . Ot ro de
legado, el S'eñor Zimolo , p r o p u s o o t ro 
m i n u t o de s i lencio p a r a h o n r a r l a me
m o r i a del h i jo d e M. I .eón D a u d e t . 

Los a s a m b l e í s t a s a c o r d a r o n cons t i t u i r -
s-e e n S i n d i c a t o . E n v i a r o n un t e l e g r a m a 
a Musso l in i , re i te-rándoie l a s s e g u r i d a 
des d e s u f i rme con f i anza . 

• • • -^t-^i^ • - • • " I • 

El aviador argeotíno a Roma 
Q 

{BAI>IOGKAM.\ ESPECiAn DE E L DEBATE) 
PARÍS, 28.—^E? aviador a rgent ino Zanni, 

que r ec i en t emen te h a emprendido la vuel
t a a i mundfo, sa l ió hoy. a las diez c incuen ta 
y cinco, de Lyon p a r a Boma.—C- de 11. 

Uaa nega t iva del GoMernio de Buoares t 
—o— 

VIENA. 28.—-Telegrafían de B u c a r e s t 
q u e el G o b i e r n o r u m a n o h a no t i f i cado 
a los E s t a d o s Un idos se r impos ib l e a c 
cede r a l a pe t i c ión f o r m u l a d a p o r el de
p a r t a m e n t o do E s t a d o a m e r i c a n o p a r a 
q;ue f u e r a m o d i f i c a d a l a n u e v a ley mi 
n e r a , p o r c o n s i d e r a r e s t a pe t ic ión como 
u n a i n g e r e n c i a e x t r a n j e r a en cues t io 
n e s d e po l í t i c a i n t e r i o r . 

» * * 

N. de la R.—Recientemente el Parla
mento rumaiio ha aprobado una ley, de
cretando que no puedan hacerse conce
siones petrolíferas en el territorio na^ 
eional más "que a Gompañlas rwmanas, 
y dictando éetermOruidas disposiciones 
para las concesiones actuales. Corno en 
RuTrumia tiene explotaciones la podero
sa Compañía yanqui Standar Oil, el Go
bierno de Washington ha; intervenido, 
motivando esa respuesta, 

DE MARRUECOS 
—^_o 

(COMtJNIOADO DE ANOCHJE) 

Zona oriental.—Fuerzas Mehalla 2, en 
servicio emboscada entre Tauriat Vahen y 
Az-ru. sorprendieron pequeñas partidas ene
migas que cortaban linea telefónica, hacien
do al ensmígo ui* herido, gue quedó en 
nuiestró podr, así como una carabina y un 
fusil Bmington, hxiyerido resto partida. 

Efectuado convoy ie. víveres y agua a 
Izen Lasen, que fué hostilizado por ene
migo, nesultando herido menos grave te. 
nienito batallón Álava José Jarrilla Be. 
güera. 

Zona oqeidental,-~8in novedad, 
— ^ — • • ' * . fr 

Los suboficiales y sargentos 
de Corüña se reúnen 

-o—— 
OORUiPA, 28 . - -En el quiosco «Alfonso» 

se ha celebrado un «lunch», ofrecido por el 
tercer regimiento d© V^rtiUoría de montaña 
a los suboficiales y sargentos del E jé rc to 
y )ie Marina, con motivo de haberles sido 
concedida /a medalla Militar. Al final, el 
coronel de Artillería señor Duran Lí'.riga 
pronunció un patriótico discurso, "nvita.id'o 
a la disciplina y al cumplimiento del deber. 
Después hablaron representantes de tt-aas 
las ArmEis, y terminó la reunión en rusdio 
d<a' mayor entusiasmo con vivas a España, 
al Bey y al Ejército. 

Los rebeldes de Sao Paulo 
han capitulado 

Ayer e n t r a ^ n en l a clndad las t ropas 
federales 

RIO JANEIRO, 28.—Se anuncia oficial
m e n t e que tos rebeldes h a n capi tu lado y 
que han evacuado Sao Paulo. E l Gobierno, 
deseoso de poner fin a la revolución, es taba 
decidisSo a des t ru i r Sao Paulo si los Insu
r rec tos no se hub ie ran sometido. A pesar 
de q u e quedan algunos reg imien tos insu-
rrecionádos todavía, el movimiento puede 
considerarse como oficialmente terminado. 
NOTA DE LA LEGACIÓN DEL BE^á^IL 

La Legació'n del' Bras i l en Madr id h a re
cibido del Gobierno b r a s ü e ñ o los siguien
tes te legrarnas oficiales: 

«Las t r t ^ a s del Gobierno h a n iniciado 
violentos combates itoeales. Resa l t ado da 
ellos h a sido el haber conseguido avanzar 
de una manera considerable, sobce todo en 
el' a la izquierda. An te el emiraje de las t ro 
pas leales, los rebelUes '110 tu'vieron tlMnpc 
de r e t i r a r «1 roíiterLal de guer ra . Dejanor 
abandonadas más de 100 lametrailadoras. 
Pasan de un cen tenar los pr is ioneros que 
cayeron e n poder d e l'as t r o p a s del Gobier
no, s iendo la mayor í a de ellos subditos ex
tranjeros.» 

« D u r a n t e l a pasada n o c h e hubo ca lma en 
todo el f ren te . E n las p r i m e r a s horas de la 
mañana los ,aviones e fec tuaron recxmoei-
mientos sobre las nuevas posiciones d e los 
rebeldes.» 

«Los aviones ham bomb-ardeado las posi-
cione's de Itos rebeldes con g r a n éxito. Poco 
después de iniciado el bombardeo las 'tropas 
legales avanzaron considlerablemente en to 
do el f rente , t omando a ios rebeldes 6f 
ametra l ladoras y muchos fusiles y muidcio 
nes. haci'énodles 60 prisioneros. En Puertt . 
Feliz han caído en poder de las t ropas dfel 
Gobierno c u a t r o oficiaJfes d« l a Policía dej 
Sao Paulo.» 

ü n cochero mata a otro 
a puñaladas 

Esta madrugada nneron por cuestio-
ines del "oficio dos cocheros en el paseo 
de Rosales. Uno de eUos, llamado Anto
nio Altozano MaTtín, de treinta y tres 
©fios, que vive en Morejón, 5, asestó has
ta diez puñaladas ,al otro, llamado Fran
cisco Martínez Cerno, que ha fallecido 
on la Ca-sa de Socorro del distrito. 

El maitador se presentó en la- Casa 
de Socorro de Chamberí a que le curra/-
ran de leves heridas que había sufrido 
en la refriega, y fué detenido allí por 
la Policía. 

F^lletÍM de EL DEBATE 16) 

EPAPB. 
NOVELA EM TEES PARTES 

POE TIESO MEBIHA 

Nicolás blandió los puños apretados diciendo: 
— ¡Ah, caiiaiia! jY-a puedo dar gi-acifis a qu© 

est4 jnuci-to! 
Ilotas ya V¡m osclusaiS, la indignación se. des

bordó impeiíuosa y potente. Como (tulebrinas 
cii.izaron el aire los dicterios y las frases gor-
díis. ¡Y aJ dosgra-cíado Magdalcno no le habían 
pue.sto algodones en loa oído.';, según deseaba! 

—.¡To lo dijo, Nicolás! ¡Yo no me fiaba de 
áll ;Yo no esialía tranquila! 

—Pero, mujer, ¿quién iba a sospecliaT"lo? ¿En 
qiié cajiom cn^bía íaroajlo dí.aparaie? ¡Si me 
me'vo loco pensando en elioí 

—5lJa.y que hacer E|?go! 
---¿Qdé vamos a hacer? 
<^ i Algo gordo! 
•"•Tengo ol temor '3c qyx% no haya medio. 
"-Siempre hay medio de hacer un desatino. 
—Eso sí; pero lo quo necesitamos es tina sO' 

\c\6x\ cualqtifera, 
• ™.i Bandido! ; Bandido! 
—¡Deja do chiUftr, mnjor! Pensemos con 

íalma. 
»-yo no la tengo. «IVIáteme si auieres @ue no 

chille. Degüéllame por no tener calma. No la 
tengo, no la tengo y no ia tengo. 

—¡Calla! 
—¡Pero si no puedo callar! jYo, que le he 

tratado a cuerpo de rey, dándole' los platos que 
más le gustaban! Existe el infierno, Nicolás 

—Sin duda. 
—^Existe por lo menos pajra los honobres gor

dos c¡m se dejan cebar por sus cufiadas y luego 
les dan el timr» de tiltraitumba. 

—¿A qué viene eso? No disparates. Déjame 
que piense. 

—Piensa tú, que yo no estoy para ello. 
j —Veamos. Magdaleno vino aquí diez meses 
! después de quedarse •viudo. 

-—Sí, próximamente. 
—Y so marchó aquellos días a Madrid jmos 

tres meses máa tarde. ¿No? 
---Creo que sí. 
—Pudo ser. Si, pudo ser. • 
—¿Pero no será todo un invento de ese Ta-

Juña? 
—Los documentos que manda son fehacientes. 
—¿Entonces?... 
—Creo que hornos perdido la partida. 
—-P^es el derecho del paialeo no me !o quita 

nadie. Cojo la pluma y le pongo una carta a ese 
tipo que se acuerda de mí-

—No harás ta,I. 
—Lo haré. 
—-A mí me corresponde la respuesta. 
—Pero yo colaboro; la mitad de las frases 

va,n a ser m-ías. 
—-Na. Yo sólo admito la violencia cuando su 

r-3sultado es seguro. 
—Tú eres de hielo. 

—̂ No tengo por eso menos energía que tú. 
Además, se me ocurre (fue existe una esperanza, 
y no la debemos malograr por imprudencia.. 

—¿Una esperanza? 
— Êl chico ©s enclenque. Por lo que dice, no 

vale dos cuartos. Lo probable es que se malogre. 
—¿Y cpié? 
—Si muere sin testamento o antes de (jue lo 

pueda hacer, le' heredamos nosotros. Yo soy su 
único pariente). 

-*iAh! 
—Es preciso, absolutamente preciso, agarrar 

este cable. Es el único que nos queda. Fingire
mos, mantendremos iá biiéna relación..., y es
taremos a la vista de lo que ocurre. Vas a. ver 
lo que escribo. No se lo espera ese danzante. 

Fué a su mesa y sei puso a escribir: 
—-«Mi antiguo amigo Simón: Mucho le agra

dezco las sinceras expresiones de su pesar. To
dos queríamos a |VIagdaleno.» 

—î Lo que es yo! 
—«EraJ de una bondad" poco frecuente y de 

una rectitud de proceder que edificaba.» 
—¿Te_ atreves a escribirlo? 
—«Puede asegurarse que está en el cielo.;»; 
—¡Te digo qpe no! 
—«En nada hace variaí- mi opinión lo que us

ted me cuenta... porque ya lo sabía.» 
—¿Qué dices? 
—«Parai mí no tenía secretos de ningftna cla-

'se. Y cuando la intimidad fué completa entre 
nosotros, todo me lo contó, desazonado en su 
conciencia y triste en su coi'azóu bondadoso, j 
Fueron los suyos unos rápidos y desgraciados 
amores uue no nodíají tener solución Jeliz. ; Fla

quezas humanas! Debemos ser tolerantes y com-
i pasivos.» 

—Nicolás: permíteme. 
—¿Qué? 
—Que no te conozco. 
—Bu©no, continúo. «A usted, (Jua, naturalmen

te, sólo era su amigo, no, le descubrió el miste
rio; ipero a mí, que era su único hermano, todo 
me lo dijo. Yo sé, pues, quién era ella. ¡Des
graciada! ¡Digna también de piedad en medio 
de sus errores, que no pueden ser aprobados! P ^ 
ro este es un secreto que jamás revelaré. El velo 
está corrido, y pon mi parte no se descorrerá.)» 

—Como que no sabes una palabra. 
—«En cuanto al iníeliz niño, fruto de esta ile

gal, y volcánicaí pasión, ¿qué he de decirle? La 
sangre me llama» hacia el, dándome voces bien 
claras. Es un borrón en la familia, pero es un 
inocente. No puedo aceptar pníiblicamenté su exis. 
tencia, pero ocultamente le querré y he de se
guir sus pasos. Le ruego que con frecuencia 
me dé noticias reservadas de él; de su salud, 
de sus, estudios, de sus costumbres, de su vida. 
Quizás dentro de algunos meses vaya a Madrid 
a conocerle, sin que él sepa quién soy yo. Ame
le, protéjale; cuide esa flor delicada qua 'tan 
serios temores le inspira. Los ojos se me arra
san en lágrimas pensando en su desdicha.» 

—No lo veo. 
—«Usted será un tutor excelente; pero ade

más puede Magdaleno estar seguro en su tum
ba de que yo no dejaré nunca de mirar por su 
pobre hijo.» 

—¿Para qué lo quieres? 
—^Para... juzgíu-. 
—¿Y a qué viene la cai-ta? 

—A n o r o m p e r el hilo de cspe r íu iza quo a ú n 
c o n s e r v o e n l a m a n o . ^Quiero e s t a r a l t a n t o de 
todo 'io q u e o c u r r a . 

— ¿ Y e r a p rec i so que te h i c i e r a s oí ' enterado '? 
—Mira , E g i p c i a c a : yo t engo m i m a n e r a de 

ser . C u a n d o m e p i s a n y n o p u e d o d a r u n a lio-
fe tadá , lo q u e má,s m e moles-ta e s q u e s e n o t e que 
m e h a dol ido . P o r q u e e n c i m a la g e n t e s e n e . 
T ú s a l d r í a s a h o r a g r i t a n d o por e s a s ca l les lo 
que n o s h a p a s a d o . 

—De m u y bueno, g a n a . 
—^Pues n o . ¡ C u á n t o se d i v e r t i r í a n n'iucbna 

v i é n d o n o s r a b i a r y d c s e s p c r a r n u s : E,ste bj-ibón 
de T a j u ñ a el primci^o. ¡No se u i v e r l i r á i i i ¿Lo 
oyes? Lo s a b í a m o s t o d o ; n o n o s h e m o s l levado 
chasc'O n i n g u n o . P r o c u i ' a con t ene r t e , y que esto 
s e a lo q u e so n o s a l c a n c e a v e r por fuera. 

— ¿ P e r o p o r d e n t r o ? . . . 
—Por d e n t r o p u e d e s p u d r i r t e a t u comple ta 

sa t i s facc ión . T i e n e s m i p e r m i s o . 

Los s e ñ o r e s quo c o m p o n í a n el o r g a n i s m o n o n í 
b r a d o t c s f a n i c n t a r i a m c n í o p o r í i l ag t í l eno p a r í 

e r a n los si Alior.i f i rmo. ¡.Ali! Po';oaí.:"i. «Ta l es m i impa - protftgpr yj m e n o r Bnnif 'a Noii 
: i f ;nria p o r conncor a R a n í o p í u , quo b ' ni-sgo g u i c u í c a : 
-lic envíe u n rc t i ' a ío s u y o lo IK&A p r o n t o po-jiLb-^." (Conünxw.rá.) 
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Luchas religiosas 
en Alsacia 

B o n n , 24 d e j u l i o , 1924. 
A u n q u e de ella a l e j ado , n o p o d r é n u n 

ca o l v i d a r m i p a t r i a de o r igen , aque i 
i n t e r e s a n t e p a í s , p i á a cé lebre que di
choso, q u e t a n t o lia d a d o q u e h a o l a r a l 
m u n d o , l a p i n t o r e s c a Alsac ia . S u n o m 
bre h a s ido a r r o j a d o r e c i e n t e m e n t e o t r a 
vez a l a s (discusiones p ú b l i c a s p o r l a 
d e c l a r a c i ó n d e g u e r r a d e H e r r i o t y s u 
Gobie rno a l a s t r a d i c i o n e s y cos tum
bres de A l s a c i a y L o r e n a y l a a m e n a z a 
de i n t r o d u c i r e n los t r e s n u e v o s d e p a r 
t a m e n t o s l a s l e y e s a n t i r r e l i g i o s a s de 
F r a n c i a . 

Al e n t r a r en 1918 en A l a c i a hi-jieron 
Icp fi^anicosett l a p r o m e s a s o l e m n e de 
respetíu', l a s l i b e r t a d e s r e l i g i o s a s del 
país , p r o m e s a s c o n f i r m a d a s desde enton
ces po r v a r i o s r e p r e s e n t a n t e s del Go
bierno f r ancés . N o e x t r a ñ a r á , p u e s , 
cuan g r a n d e h M r á s ido l a i n d i g n a c i ó n 
de los ca tó l icos en todo el p a í s , aJ ver
se f r u s t r a d o s en s u s l e g í t i m a s e s p e r a n 
zas, y f ren te a u n . d e s c a r o d e s c o m u n a l 
del n u e v o Gob ie rno r a d i c a l y socia l is 
ta, q u e n o v a c i l a en p i s o t e a r los de re 
chos re l ig iosos de d e p a r t a m e n t o s t a n 
p r o f u n d a m e n t e católicos,! q u e h a n en
viado a l P a r l a m e n t o 21 d i p u t a d o s ca tó
licos de los 25 que el igen en total. , Mis 
amigos de A l s a c i a m e h a n e n v i a d o los 
pe r iód icos c o r r e s p o n d i e n t e s a los m e 
ses de j u n i o y j u l i o p a x a que t e n g a m a 
ter ia les de infor 'n iac ión acei<;Ca de l o 
acaec ido desde l a d e c l a r a c i ó n de gue
r r a a n t i r r e l i g i o s a . 

Los a l s a c i a n o s tom.aron m u y en se
rio l a a c t i t u d del Gobie rno y o r g a n i 
z a r o n en s e g u i d a u n a c a m p a ñ a de 
p r o t e s t a t a n va l ionte , t a n eficaz, q u e 
l l ega ron a p e r c a í a r s e H e r r i o t y s u s 
a m i g o s de q u e n o e r a cosa t a n l l a n a 
i m p l a n t a r en A l sac i a l eyes de persecu
ción. Y es q u e p a r a ios a l s a c i a n o s no 
se t r a t a de cues t iones o r d i n a r i a s , ^ s ino 
de d i spos ic iones a u e a t a ñ e n p r o f u n d a 
m e n t e a l a v i d a i n t e r i o r de l p a í s y to
c a n a los s e n t i m i e n t o s másl de l i c ados 
de esa pob lac ión t a n p i a d o s a . 

Lo q u e p ide el Gobie rno a n t i c l e r i c a l 
d é H e r r i o t es l a s u p r e s i ó n de la ense
ñ a n z a religioso) en l a s e s c u e l a s y en 
los colegios, l a abol ic ión de l a do ta 
c ión de los ec les iás t icos po r el E s t a d o , 
l a s e p a r a c i ó n de l a Iglesíai y del Es
t a d o , l a i n t r o d u c c i ó n d e l i b ros a n t i r r e 
l igiosos o la icos en l a s escuolas . P e r o 
l a s f a m i l i a s ca tó l i cas de A l s a c i a n u n c a 
r e n u n c i a r á n a l a e d u c a c i ó n r e l i g io sa 
de s u s h i jos en l a s e scue l a s , y h a n p ro 
t e s t ado e n n u m e r o s a s a s a m b l e a s en to 
d a l a p r o v i n c i a con t a n t a ene rg í a , en
v iando d i p u t a c i o n e s a l a s a u t o r i d a d e s , 
p id iendo u n p lebisc i to de los h a b i t a n 
tes de todo el p a í s p a r a dec id i r púb l i 
camen te s o b r e los i n t e n t o s del Gobier
no, qiue n o p u e d e q u e d a r n i n g u n a d u d a 
respecto a l a a c t i t u d de los a l s a c i a n o s . 
Y como los ca tó l i cos d e A l s a c i a d i s 
ponen de u n a P r e n s a excelente , con pe
r iódicos b i e n r e d a c t a d o s en t o d a s s u s 
c iudades p r i n c i p a l e s , , l a p r o t e s t a a l c a n 
zó u n a r e s o n a n c i a t a n fuer te , q u e p r o 
dujo i m p r e s i ó n d u r a d e r a en t o d a F r a n 
cia. «A esos ca tó l icos a l s a c i a n o s n o sé 
les pfuede t r a t a r como a los d e m á s . Sa
ben p r o t e s t a r » , d e c í a n e n o t r a s p r o v i n 
cias f r a n c e s a s los t e s t igos de e s t a l u c h a 
enérgica . E l C a r d e n a l A n d r i e u , ' d e B u r 
deos, e x h o r t ó y a a s u s d i o c e s a n o s a 
que u s a s e n m á s a m e n u d o l a s a r m a s 
de la p r o t e s t a p ú b l i c a c o n t r a l a pe r se -

, -cución re l ig iosa . E! ejemplo de A l s a c i a 
lio d e j a r á de p r o d u c i r sius f ru tos en 
o t ras p r o v i n c i a s . Y si l a s ca tó l i cos 
a p r o v e c h a n lo s m é t o d o s d e ' l a coope-

i rs-ción ac t iva , el á n i m o d© l o s a l s a c i a -
i ixos, q u e con t a n t o b r í o y t e s ó n deflen-

üen sus derechos s a g r a d o s y los defen-
i de rán con resxi l tados v i s i b l e s ; el em-
; puje e s p i r i t u a l q u e de A l s a c i a p r o c e d e , 
' i n c i t a r á n a o t ro s ca tó l icos de F r a n c i a 

a pone r se a su l ado , con lo que se c rea 
r á u n a m b i e n t e benéfico ú t i l p a r a 
todos. 

P o l í t i c a m e n t e c o n s i d e r a d o el p r o c e d e r 
dei señor H e r r i o t es de u n a t o r p e z a in
signe. El , por c ier to , n o h a b r á g a n a d o 

' n a d a con s u i n t e m p e s t i v o a t a q u e , p e r o 
los ca tó l icos s a b e n y a a qué a t e n e r s e 
y e s t án a p e r c i b i d o s p a r a l a s l u c h a s u l 
ter iores , en l a s que c o n t a r á n con l a 
s impa t í a de todo el m u n d o . 

Bootor FROBERGER 

SA J ES 
-QE}-

EL VESUaiO 

La visita a las ruinas áe Pompeyd 
requiere como co,rwplemento una ascen
sión al Vesubio. Hemos visitado a la 
víctima; vamos a contemplar de cerca 

la / az del monstrwo, que aún abre saiv-
gne-iilas las fauces y ruge con una có
lera inextinguible. 

En verdad, el Municipio de Ñapóles 
no tiene ¡por; qué mostrarse desconten
to de la vecindad de tan peligroso ami-
g\o, mientras lia sangre de San Jenaro, 
cuya efigie se rnuUiplicu en calles y pla
zas, le salvaguarde de una ira dema
siado brusca. Confiados en tan excelsa 
ayuda, estos buenos napolitanos han or
ganizado la explotación del espectácu
lo, con el afán de lucro un poco exce
sivo, de todo empresariiO que está se
guro de no tener competidor. Habíamos 
oído que solaniente el billete del funi
cular nos costaría ?A liras, ij, natmsrcd-
mente, nos sonreínhos. Pero cuando en 
la taquilla nos lo repitieron o f ic ia lmen
te hubo quienes protestaron con voces 
airadas, quiénes propusieron la inme
diata vuelta a Ñapóles. Ahora eran 
unos empleados los que sonreían, acos
tumbrados a stumejantes escenas, que 
siempre tienen un mismo desenlace. 
Efectivamente, pocos minutos después,, 
todos, pacientemente resignados, mon
tábamos en el tren que acababa de lle
gar. 

Pronto, no obsitánte, comenzamos a 
reconciliarnos con lo¡ napolitanos. El 
tren subía sumergido materialmente en
tre jardines y huertos de wna frondo
sidad incomparable. Apenas pod¡ia en
treverse un palmo de aquella tierra ro
ja en que la lava se ha convertido en 
el más fértil abono. Tan oprimida está 
de vegetación y verdor. En unas par
tes es trigo que corhienza a dorarse, en 
otras, viñedo que Todo lo cubre con la 
verde red de sus hojas y de sus pám
panos, y en casi todas, alternando con 
el .trigo, y la viña, huerta feracísima, 
que más que huerta es un vergel. Los 
árboles frutales de todos los climas se 
agolpan y entrelazan sus ramas en un 
verdad^ero toldo de frescura, y cuando 
no queda un pie de tierra que no rin
da su p-uto, aun se elevan las parras 
entre los árboles formando guirnaldas 
de tronco a tronco.. Y sobre los broca
les, en las ventarías de las chozas, hay 
tiestos da florecitas encarnadas. Nos 
maxaviüa el arrojo de estos huertanos, 
que palmo a¡ palmo van devolviendo a 
la vida lo que arrebató el volcán. Has-
ta que un dia inevitable, como a sus 

padres o a sus abuelos, una nueva ola 
de laxa les sumerja. Ellas lo saben bien. 

De pronto, a media aiscensión, el pa
raíso acaba. Sin atenuaciones, sin que 
los ajos puedan prevenirse, comienza 
el reino de la desolación y del terror. 
La lava que bajó a torrentes desde la 
cima se petrificó en unos surcos negruz
cos, que rompen y hunden la vertiente. 
Las laderas, cada vez ifríás a -pico, to
man el aspecto de una inmensa costra 
enconada, bajo la cual toda vegetación 
ha muerto.. Ni una brizna de hierba, 
ni un insecto que dé testimonio de vi
da. Ahora dejamos el tren de crema
llera, y mowtam.os en un funicular, que 
sube casi perpendicularmev:e hasta la 
curhbre. Arriba el panorama que se 
abre ante los ojos es de;¡.umbradnr. Es
tamos a 1.400 metros sobre el nivel de 
las aguas. A mds piel, siguiendo toda 
la silueta de la 'bahía, la ciudad de Ña

póles, que se derrama en una bruma 
de ensueño, ceñida de huertas y de ve
gas.. Lueg.t,^ [como unm prolongacri\ón 
de su caserío, los pueblecitos de Regí-
na, Torre del Greco, Torre Amiunzia-
ta, ertcadendndiose uno a otro, hasta dar 
la vadla a la otra vertiente. Atpü el 
paisaje aún es, si cabe, más risueño y 
primaveral. Aldehuelas blancas em,cr-
gen entre el húmedo y pastoril verdor 
de las colinas, y se escalonan por los 
vecinos montes que van a dar hasta el 
mar, frente a la encantada isla de Ca-

pri. Pero eiitre toda esta paz tan pura, 
íiCf-s ruina:1 de Pompeyu asoman con 
una desolacián más desamparada. Se 
yergucn como quien nada tiene ya que 
temer, como un trágico vigilante que 
refrenara en todo mfjmento la próspe
ra y jubilosa alegría de la comarca. 

Precedidos de un guU\ emprendimos 
la marcha atentamente por un cstre-
ciío sendero, que es una cornisa de don
de arranca el descenso suave, pero rá
pido y tolal hasia el fondo del valle. 
Vamos por gru^iios de cinco. De impro

viso, en un b rusco recodo ,un golpe de 
huma nos envuelve y nos ciega. Es sólo 
un tnomento, pero en el que todos mis 
nervios se estremecen prcsinCiendo lai 
proximidad del monstruo. Cuando la-
nube pasa, nos cncontrarmos al borde 
de un anfiteatro negro, inmenso, en cu
yo centro, ca,si geométrico, abre su vas
ta boca el volcán. El espectáculo es sen
cillamente dantesco. Abajo, en una pro-
fundidcul de unos 90 metros, se c(ciien-
de un mar de lava petrificada, por cu
yos surcos corren aquí y alió peque
ños regueros de fuego. Y de cada res
quicio del fondo, de las venientes, casi 
a nuestros mismos pies brotan nubeci-
llas de humio. Parece que si avanza
mos un poco, el terreno reblandecido 
sa va a abrir sobre algún lago hirvien-
1c. Pero lo que absorbe nuestra emo
ción es el cono que como un islote se 
levanta en el centro de ese piélago de 
lava. Para vez puede verse su perfil 

I convplrlo. De su boca enorw.e sale, con 
la. intermitencia, de una anhelosa rei-
piración, un penacho de hiimo blanco, 
que generalmente impide contemplar el 
borde mismo del cráter. Todos hemoi 
callado con la, mirada, ávida. 4 coda 
impvUo del huvín se oye un resuello 
profundo; como un jadeo de algo mons
truoso que adentro palpila-n, i¡ que en 
la vastedad drl anfiteatro resuena co
mo una amenaz.a contenida. , una vez 
el rumor es más fuerte, una espunta-
ble UamaraAa, surge repen.'¡nn,nic-ile, i, 
lodo el cono, el avfiieatro, nosotros mJs-
mos, vos vemos envueltos en humo. El 
sabio geólogo que nlli mantiene el Go-
bieryío nos dice -. aJ'Jace trece años no 
más esta hondonada en que se asienta 
el cono de] cráter tenía 400 metros de 
profundidad. Ho¡¡ no tiene más que 90. 
Vendrá un día, quizá, mañana, qui^á 
dentro de un mes, en que un nuevo to
rrente de lava rebase el resto y se vier
ta por las laderas, ¡.A quién le tocará 
aquñ di.n-'f .ActualmenM—vrb.<;igue, mi-
ránÁolc como a un amigo familiar—se 
ha.lla en actividad normal.Í> 

No obstante, al escuchar esc latido 
de alim.aña viva y de.ipierta, yo siento 
una dc.sagradVih'^'* inquietuA. índuda-
lilfm.rntc, no se ha calmado aún el n^ve-
Iño de sus fau,ces de fuego. Y cuando 
descendemos, m,iro con honda, tristeza 
a esa ciud,a,d, que en la cncrndidxi. puer
ta del sol se derra.m.a, n,legre, florida, 
populosa, junto a las aguas azulei. 

Jen i ro XAVIER YALLEJOS 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
- O D -

VE\ USTED LOS VÍEIÍNBS 

Bibliografía "Voluntad" 

Catedráticos y estudiantes de 
Salamanca en Madrid 

-^—o 
Ayea: por la mañana Uegió a Madrid una 

áomisi-da formada por los señores Bol'za y 
Diez, catedráticos de aquella Uráversidad, 
y los señores París y Buiz, alurnnos de la 
misma y pertenecientes a la Federaioión de 
Estudiantes Católicos. 

Estos señores, acompañados d© los miem
bros da la Jun t a Suprema de la Confedera
ción Nacional de Estudiantes Católicos se
ñores 'Marlri y López, visitaron a i Patriar
ca de las Indias, y acompañados ide ésto 
y del señor Arenillas, vicepresidente dé la 
Comtaitki provincial de aquella capital , al 
Beñor García de l a á n i z , para conseguir del 
mismo una subvención para la Exposición 
Iberoamericana, que se ha de celebrar con 
motivo de la visita que el Principe de As
turias hará a aquella capital para inaugu
rar el curso, próximo. 

El señor subsecretario les prometió, en 
la medida de sus esfuerzos, atíjnder la pe-
lifi',<Sn. 

Por la tardé visitaron al general Nava
rro, exponiéndole análogas pretensiones. 
También visitaron y cfumplimentaron a otras 
diversas personalidades. 

En e} rápido de por la noche salió la 
C!omísi'¿n para Salamanca. 

Por tener la certeza de que las 
plumas «MONTBLANC» son las 
mejores y de mayor duración, 
las -regalan a sus consumidores 
los papeles de fumar «N^ '̂KOLA» 
y «CLASICO», a cambio de 2'M 
tapas de libritos o estuches de 
«NIKOLA» o 250 de estuches 

de «CLASICO». 

" Tia jeres 

Han salido: p a r a San Sebast ián , en auto
móvil, don Dionisio Miguel y famil ia , el 
marqués de Torres de Mendoza, don Üimi-
lio Cireira , diana Carmen. Quiroga; don San
t iago Lenarga ; la señor i ta Rosario Gayan-
gos y Abaroa, ei- conde de Almaraz y viudo 
de es te t í t u lo , don Joaquín María Otainen-
di y Retor t i l lo , don J u a n Ma:nuel ü r q u i j o 
y faniOia, Ips marq.ueses de CasteUflorite y 
don Manuel Gamero Cívico y familia; 
pa ra San tander , loe duques de Maquedá, los 
mar^qiueses de Ciutadüla , e* C o n d e d e Fuen-
clara y el marqués: de Pico de Velasco; pa
ra Urdián, don Ju l i án Fe l ipe ; p a r a Viena, ^ 
el duque de Amalfi; p a r a Mondarizs to y i z - ! 
condesa de L&gasca y doña Isabel Abarzuza 
Saris, viuda de Am Fe rnando Cárdenas y 
(Triarte; p a r a Vitoria , don Francisco Rodr í , 
gTiez F e r r o y d i s t inn^ ida consor te ; p a r a El 
Escorial, don Luis Sáinz de las Te r r e ro í j 
señora v iuda de Céspedes y doña M.an«ela 
Zaera; para La Granja, Ka señora v iuda ds 
Candela, doña Rsmqna Matesanz,: eí conde 
de las Navas e hijos y don Ramón Mart ínez 
del Moral; p a r a Pasajes, ddn Majnuel Be
llido, don José Manuel Ma¡zario y doíi Ma-
nueí Caro y d i s t inguidas fami l ias ; p a r s 
Santander , don Aniceto Soto; p a r a Arava-
ca, doña Concepción Záldlvar; p-ara Segó 
via, don José Lar rucea ; p a r a Navas del 
Marqués, don J u a n Casquero; pa ra Avila, 
doña Mercedes CavanWlas; p a r a Guadarra
ma, don Bonifacio Sedeño; p a r a San Mar
t ín de Valdeiiglesias, don Emil io Roquero; 
para Reinpsa, doña Isabel Marafión; pa ra 
P u e n t e Vieago, e? doctor Alvarez del Man
zano; p a r a Espínama, don Vicen te Tejer ina; 
pa ra Aviles, los marqueses de Guevara e hi
jos; p a r a lüastro Urdíales , don Jofeé María 
Saracho; p a r a Corconte, don Juan Gómez 
AviaJ; p a r a Londres, don Germán de la 
Mora; p a r a Tarifa, don Gabriel Maycas; 
para San J u a n de Luz. l a vizcondesa de 
Al tami ra ; p a r a Caldas de Besaya, don Pe
dro Garc ía de .Zúñiga ; p a r a Avales, el mar
qués de Legarda ; p a r a Briviesca, dbn Ru
pe r to Berga; p a r a E'l Astillero,, los marque
ses de Hinojares ; p a r a Espinosa de los Mon
teros , el' m a r q u é s d e Chiloeches y su dis
t inguida famil ia ; p a r a Lequei t io , don Fe
derico Lavíllís; piara Oifiate, lo.s duques de 
Sotom.ayor; p a r a Villafranca, e l general Ga
llan; pa r a iLa redo , don Ba l t a sa r Chinchilla; 
para Guadalajara, doña Rosa Rodrigálvarez; 
pa ra Bia r r i t z , e5 señor Mengo t t i y famil ia , 
lo.s marqueses de Bar rón y don Luis Sala-
zar; p a r a Caiuterets, la vizcondesa viuda 
de Roda e hijos; p a r a Málaga,, don Melchor 
Almagro S a n m a r t í n ; p a r a Deva. la condesa 
viuda de Bilbao e hijos; p a r a CarlsbHrd, ei 

j"marqués de yi l lavieja ; p a r a Solares, el mar-
' qués de Oquendo e hijos; p a r a Ormaiz te -
¡rui, don Eladio Hiera; p a r a Li.érganes, dbn 
Francisco García Molinas y su dis t inguida 
esposa; pa ra Arciniega, don Baldoraéro Cas-
t resana ; pa ra Pant icosa, e l marqués de To
ca; p a r a Cangas de Onls, doña Fi lomena 
Pellico, don Mario I r a v e d r á y fami.I'ia y don 
Luis Quílez y la suya; y p a r a Villabona, la 
señora v iuda de Manella. 

Regreso 

Han llegado a Madrid, procedentes del 
ex t ran jero , la vizcondesa de Gracia-Real y 
sus hijos, !,á bella Mar ía Almudena, F r a n . 
cisco José y Es teban Mar t ínez de Galin-
soga y Roilland. 

Baní izo 
En la pa r roqu ia de San Marcos se h a 

celebrado el del hi,jo de los barones d e To-
rrellas, imponiéndosele el nombre de Die
go, por s e r el de su t í o y padrino, e l señor 
Pa t ino . 

* F a l l e c t o i e n t o 
La n iña P i la r Colomer y Espinosa subió 

ayer al Cielo, a los c a t o r c e .meses de edad. 
Hoy, a las ocho de la mañana', se verifi

ca rá ©t ent ie r ro , desde la casa moPíuoria, 
calle del Duque de Alba, n ú m e r o 5, al pan
teón de famil ia en el cementer io de San 
Isidro. 

Acompañamos muy s inceramente en su 
dolor a 'os padres , don J u a n y doña María; 
hermanos, abue'os y demás deudos. 

El Aba te FABIA, 

Se non é vero.. 
HUELGA DE PERIODISTAS 

«Le Fígaro» 

L a ciudad de Kolozsvar, en Transilvania, 
perteneciente antes de la guerra a Hungi-ía, 
eg actualmente de Rumania. Basta ello 
para explicar la vioioncia do las pasiones 
looq'es y de las polémicas periodísticas en
tre los diarios húngaros y rumanos. 

Pero h e aquí que, de pronto, las aisputas 
han cesado impensadamente- Log perodistas 
de ambos bandos, cansados de cobrar la 
mísera remuneración que les daban, ver
daderos «sueldas de hambre», se pusieron 
de fljcuerdo para declararse en huelga, coin
cidiendo de ese modój siquiera por una vez, 
no sci'to eni las cuestiones que. personalmen
te les interesan, sino también en el pleito 
de las nacionalidades.. 
, .La política divide. P^ro el hambre con' 
duce a la unión. 

UN NUEVO DEPORTE. LA CAZA DEL 

TESORO 

«Cioniéce della Sera» 

La Policía londinense ha descubierto por 
casualidad un nuevo deporte, a que se en
trega con furor 'la juventud d e Inglaterra, 
y quo, ideado poí, los miembros de la «So-
ciety of Bright Young Peoplé», no deja de 
ofrecer graves peligros. 

La gentil artista Luisa Stur t fué hace 
breves días detenida y niultada por los 
agentes de la Po'iola, a causa de marchar 
en autonaóvil por el Regent 's Park a la bo
nita v6locid:ad de 82 kilómetros por hora. 
Interrogada convenientemente, declaró la 
bolla corredora, entre ^ pasmo de los jefes 
policíacos, que la causa de su inmoderada 
prisa era «un tesoro escondido», auyp, pista 
seguía oOn verdadero frenesí. Se trataba do 
un nuevo a interesante deporte, cuyo secre
to es e l s iguiente: 

Júntanse varios amigos que desean probar 
las emociones de una «caza,» accidentada. 
Las aportaciones individuales, en relación, 
claro! es, a la posición social de los jugado
res, forman <̂v «tesoro», que uno de ellos 
ee encarga de escttttder en un punto cual
quiera de la ciudad. Y entonces da comien-
zd el senisacional deporte. De calle en calle 
y de jardín en jardín corren afanosos los 
jugadores buscando las indicaciones que pre
viamente se han depositado en ciertos parar 
jes y que han de ponerleg en la pista del 
tesoro, que, al fin, cae en manJOs de afgún 
afortunado que ha recorrido varias leguas, 
paseando la ciudad de ©xtrsmo a extremo. 

Al principio, mientras la «caza del tesor 
ro» se verificó a pie, sus incidencias no 
entrañaban peligro alguno para los atarea
dos viandantes de la gran urbe inglesa. Mas 
pronto la fiebre detestivesoa de los «caza
dores» enloontró msdio de aumentar las 
emociones del deport-é con el vestigio de la 
velocidad automovilista, hasta que lá , en
cantadora miss S tur t cayó en manos de i'os 
representantes de la autoridad-

Ignórase al presente si estará ésta dis
puesta ai penni t i r que el nuevo «sport» se 
generalioa y que motocicletas, automóviles, 
embarcaciones y aeroplanos tomen parte en 
desenfrenadas carr^ra8 t ras de «tesoros ocul
tos» por t ierras , mares y espacios del 
Imperio británico. 

_ _ _ — ™ . ^ < » ^ ' 

Juventud Católica en Calig 

CASTELLÓN, 28.r*-En,,el pueb lo de Ca-
liig- s e ' h a const i tu ido un Cen t ro de Juven
t u d Católica. L a J u n t a d i rec t iva la forman: 

Pres iden te , don J u a n M. Borras J a rque , 
maes t ro nacional^ vicepres idente , don Vi
cen te Cóllell, p rop ie ta r io ; tesorero, don 
J u a n Ramón de la F iguera , juez munic i 
pal; secretar io , don Agust ín Sanz; biblio
tecar io , don Carlos. QueroJ. maes t ro nacio
nal', y consejeros, don José Bengochea, far
macéut ico; don Manuel Comes, ccmercian-
te, don J u a n Bau t i s t a Ba t i s t e , indíis tr ial ; 
don José Anglés, agr icul tor , y don Manuel 
Ans'lés, ajgricultor. 

E l señor Obispo ha designado comp con
sil iario a don Casimiro Zaragoza. 

a. 80 pesetas 2.CKX) gabardinas imperiasabilízadas, 
qua valen Í2o; liay en todos colores y tasnañós, y 
1.000 pantalonies grises desde 25; véanlo y se con
vencerán.—-Casa Sesefla. Cruz, 30; Espoz y Mina, 11. 
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P O N S A K D I N 

R E: í ívi 3 
FJel a SH triiíüción secuJñr. es ta casa sirve 
sieiajtre lo-s «lelicsosos vinos íle sus ufaiaa. 

áüs viñedos do Ja Cüiumpaguo 

BAMCO^ciiíraAL 
ALCALÁ, 3 ! , MABRO) 

msiPM OE odjis OE mmm 
desde 18 pesetas ai año, l ibre do impuestos 

Dei sigío de los ehisperos 
Por las calies de Madrid 

-:• . • . ¡ 3 Q _ - — . ; . , . • • • 

Un amigo encargado de sacar y pagar | tos animales collares con los nombres d© -
las vistas para una sobiCna que tiene en 
Colmenar de Oreja, novia, de palabra, m s 
empeñó el otro día para que le acompañase 
en la visita que se pi'oponía hacer a las 
tiendas de calle Mayor, Portal de Guadaia-
xara y calle de Postas.» Ta l decía «El 
Duende Especulativo», número 9, corres
pondiente ab jueves 3 de düoiembre de 1761. 
Es tas l íneas me inspiran ©1 capricho de dar 
un paseo retrospectivo con el auxilio de la 
imaginación por las calles del Madrid vie
jo. 'No hemos de fijamos priincipalmente en 
las calles, sino en lo que ocurre en ellas; 
dejemos a un lado el continente para ob
servar ©1 oontenido. 

Nosotros, los habitantes de este l í adr id 
neurasténico, taquieárdl'co, febril, que vive 
a expensas de sus nervios; de este Madrid 
eléctrico donde las calles son lineas de 
alambre, y las personas electrones, y los 
vehículos descargas, y los asuntos dínamos, 
y Ice espectáculos públicos acumuladores, 
alcanzamos difícilmente la imagen de aquel 
otro Madrid sereno, envuelto en un am
biente tranqutlo, en ©1 que los pasos de 
los transeúntes despertabaln esos dormidos 
en las encrucijadas y el rodar de un ca
rruaje conseguía el éxito d© la expectación. 
Sin embargo, con el auxilio de algunas re-
ferencvais históricas, podremos consumar el 
paseo imaginativo y entregarnos al saboreo 
artístico de curiosas particularidades pre
téritas.' 

Un bando de reengancha voluntario por 
cuatro sños para servir en el «Bxército con 
destino a l a . Infantería» es lo primero que 
llama nuestra atención desde el muro de 

mozo e ra justipreciado a tanto la vara, pu 
diéramos decir, y medido ¡ por dedos! La 
gratificación de. reenganche se iniciaba con 
la oifra de 260 reales para el mozo que tu
viera cinco pies y hasta una pulgada, y sii-
bía a la de 600' parai el mozo que Uegase a 
las seis pulgadas. Est-Os rnozOs «de buena 
alzada» tenían, pues-, un capital en la es-
tatin-a. 

Y volviendo la espalda al bando, damos 
frente a un parasol ; atrae toda las miradas 
a su .paso, porque es una novedad implan
tada en la Corte el dicho a-ño de 1761. Del 
Norte importarrios «el ruso»; nosotros, me
ridionales, exportamos el parasol, hasta el 
punto da que aún conserva este nonibre en 
la lengua de Shakespeare, E r a natural que 
e,si sucediese ; un periódico do la época de
c ía : «La necesidad y uso del parasol en 
esta Corte es, a .mi parecer, indispensable, 
y no ba-y en contra el que nuestros ante
pasados no los est i laran y que no IOR esti
len otros muchos pueblos.» Por cierto que 
la tal moda vlino & ocasionar una perturba
ción en el comepeio madrileño. El 7 de 
enero de 1762 publicó «E l Duende Especu
lativo» un comunicado que a la. letra decía 
as í : «Señor Duende : V. m. íiabrá notado 
la novedad del Parasol que apareció pocos 
dícds ha y que continúa a. aparecer único 
en su clase sobre el Horizonte de estag ca
lles d© Madrid, no sin gra-va perjuicio de 
nuestro gremio y en pailticuíar áe m í ; 
pues para abaste-cer al Público he hecho 
una provisión de cinqu-auta gruesas de Para
soles de encerado (paraguas), y no siendo 
justo qü© sufran mis intereses por solo un 
Parasol de tafetán (sombrilla), le suplico a 
V. m. amonoste" y avise ai público que 1© 
rueigo no adopte esa Moda hasta que yo 
tengát sacado m i d-toerp de l . abasto que he 
hecho de «Paraplines»; siendo cierto que si 
66 desea ver otro Parasol de Tafetán a las 
doce del día, los Lacayos no querrán ser
virse más de encerado. Su servidor y apa
sionado don Sinibaldo Sütuito.» En verdad 
es cuidoso el anuncio d© este paragüero. 

Abarcando con nuestra mirada imagina
tiva no sólo todos los aspect-os, sino t-odos 
los años que pusieron fin al "siglo XíVIII, 
nos sorprenden en nuestro paseo por ei Ma
drid antiguo otras innovaciones. É l uso del 
reloj de bolsíDo empezó a generalizarse por 
entonces, como lo declara Un número dsl 
«Diario de Madrid» que vio la luz en 1792. 
«Habiéndose hecho tan generalrhent© exten
dida la moda y ©i uso d© ios Beloxes de 
bolsillo—dice^que son raras las personas 
que no lo ti 'ahen...» 

Algunos aiños antes, el de 1787, se habían 
ofrecido al público unas «sillas de mano, 
ds nuevas invenoJón, de a lqui ler»; y sus 
poriiadoregj dieron lugar a muchas protes
tas, por negarse a prestar servicios desde 
las seis S m e d i a do la tarde, con el fin 
de estar libres á las siete y media, hora 
en que ternünaban; las funciones d© los co
liseos. • , • " 

Aun cuafido lai paz y el reposo cr iojero 
de aquel Madrid parecía garantizar al vian
dante ia ausencia de peligros, en la vía 
pública, muchos perdieron la, vida, sin po
der ser acusados de imgrudente ni prever 
la amenaza. Los andamies, y , sobre todo, 
las varillas qu© sostenían las cortinas de 
los balcones, ocasionaron tan numerosas des
gracias, que Carlos I I I , en 1778 y en 1784, 
se vio obligado a publücar tídicitos reco
mendando ia adopción de precauciones in-
dispeinsables paral evitar tan aflictivas des
venturas. 

Constituían también una amenaza paca 
el t ranseúnte los perros vagabundos sin bo
zal, porque todas las órdenes dictadas por 
Fernando V I , Carlos I I I y Carlos ly. sólo 
decretaban la obligación d© imponer a es-

sus due-ños, medida que aseguraba su íden-
ttficación, pero no evitaba sus embestidas. ' 

No sa hallaban libres, por último, los 
madi-ileüos de log sustos y eventualidadas 
que ocasionahan ios cohetes, porque aun . 
cuando estaban prohibidos por ©1 Consejo 
de Madriá d©sde 1636, siguieron disparan- •' 
dose hasta exigir de Carlos IV, ©n 1804, 
una nueva prohibición. . ' 

E ra , pues, innecesario precaverse contra 
las amenazas de la ciroulajción redada, y 
era, esa cambio, indispensable v i v r preve
nido contra amanaz-as muy serias de b i en ' 
distintas índoles. No se crea, : sin enibar- '• ¿ 
go, que los carruajes escaseaban, especial
mente os de reoreo yi de lujo. ^̂  la hora 
daí paseo acudían los coones al prado y 
formaban dos largas filas desde la fuente i 
Cibeles hasta la puerta de Atocha. Por ios 
días da . nuestro imaginario paseo, «este in
menso con curso»-MÍe tal lo calificaban los.; 
periódicos de illa época—se trasladó (a la 
plaza d© la Cebada, «que vino a convcr- : 
tirse en el paseo favorito». ¡ Quién imagi
nará hoy que tan plebeyo lugar fuera algún 
tiempo centro dond© se diaba cita la flor y 
nata de Madrid! 

¿La circtdación d© peatones era relativa- '• 
m-ent© escaBa, pero inculta, üasta ©1 punto. : 
de que un númor© da «El Conreo, de los 
Ciegos», pubhcado en 1787, pedía una or-
d§n para evitar incidentes desagradables,.:. 
disponiendo que «todas las . personas que . 
transitaban por las callas hubieran d© l levar , , 
©1 costado derecho hacia la acera por don
de fuesen»-

A falta de estas y otras dispCBÍeiones, 6l ^ , . .ti iaiiiyíi UC5 uoLía» y tj-uras U i s p ^ . t ó i c i u n c s , ü l 

algún edificio. E l nos entera de qu© un f orden en las calles .&e garantizaba ,j>or las 
ramificaciones ©manadas de la autoridad.,, 
E n 1604 estaba dividido Malrid en «seis 
quarteles», r©gidos por seis alcaldes de corí. 
te , auxiliados a su vez por sesenta alguiacl- . 
'ps ; y e-stog alcaldes habían de rondar por 
la noche cada uno en su «cuartal». 

Felipe IV mandó, además, que se npim-:. 
brasen dos vecinos para cada puerta de Ma
drid, qu© llevasen cuenta de los qu© entra
ban y salíaa por ellas. 

Eil número de «cuarteles» no ha sido e l 
mismo siempre; Felipe IV lo elevó a diez 
y S'&is; Cár'og I I I le redujo a ocho y oreó 
los alcaldes de barrio, y, por último, 'Car
los l y le hizo llegar a diez, división qué 
subsiste en nuestros días. • 

Para auxiliar y facilitar durante la noche" 
la función de vigilancia ©neomendáda a .la "i 
autoridad, el vecindiario venía oDugado a . 
encender, limpiar y conservar los faroles del 
alumbrado público, y, los propietarios de Jas 
fincas urbanas, a reponerlos. Caries I I I tro
có estas obligaciones del vecindario por un 
impuesto de 46 reaiej, y 20 ii::'aravedís, co
rrespondiente a Ciada casa y farol, y Car
los IV lo ©levo hasta 96 reales para subve- < 
nir al establacimiento de serenosi. L^uran-
te el siglo XIX redimieron los propietarios 
estos censos de sereno /y fároi, sin sospe
char que poco después se verían obligados 
a poner nuevamente una luz—esta vez ej'éc-
trioa—en la fachada de cada edificio. 

La 5UZ artificial en "jaquel siglo del Ma
drid a obscuras haiiía da lucir desde ia pues
ta del sol basa la media noche, excepto, «l.as 
seis noches de luna clara de cada oies». 
porque en éstas «no se contemplaba del 
caso». ;. 

Es bastant© elocuente por sf 6<<'o ©1 hecho 
de que los faroles se : apagasen al punto d-o y., 
ia media noche, para hacernos entender q u e ' 
en aquel punto y hora estaban todos en
tregados ya al descanso. Ers efecto, le» es
pectáculos terminaban mucho antes de-esa , 
hora, y lo¡, cafés, recientemente ©stableci- ,. 
dos, habían de cerrar sus puertas por or
den de Caif'ios í V a las once en verano y ' 
a las diez en invierno. ¡Hoy protestamos 
cuando ee ordena ©i cierre de estos estable-
oimientos a las tres de la madrugada! 

Por último, no hemos de terminar nues
tro paseo retrospectivo sin detemerhos ante 
las incidencias d© ün fuego y ios medios 
que para combatirlo se empleaban, obede
ciendo a una instrucción del Consejo dicta
da el año 1789. Decarado un incfendio. se 
acudía, en primer término, a la pan-oquia.i: 
para que sus campanas avisasen al "vecín- ' 
dario. Eí alcaide tomaba eb mando d© las 
operaciones de salvamento, y destinaba al 
desempeño de diversos y oportunos servi
cios a los individuos d© las órdenes religio
sas qua tenían dadas—son palabras de la 
Instrucción—repetidas pru-ebas de su caridad, 
desinterés y fiel proceder en estas desgra- \ 
c ías ; emjf.eabá también a los aguadores," 
gae tenían «obligación de acudir con cán
taros y cubetas a llevar agua de 'ias fuen
tes más cercanas», a cuyo efecto se señafa-
ban dos en icada. «ouartei» o barrio; orde
naba a las personas, alistadas por los gre-^'i 
mios a tal fin, 1^^ 6© l^ieiesen oargo do las 
herramientao de la Villa utilizables para, 
combatir el fuego y cooperasen a, su ex-
t inción; señalaba ocupación a los diez - y 
seis «gaaiapanes fo mozos de cordel», hom
brados cada año para acudir a toque dei 
eamparüa al l u ^ r de4 s in ies t ro 'y pone i se ia 
las órdenes de la autoridad; d e p o n í a - q u o 
el fontanero mayor, con el auxilio de sus 
oficies'es, diese agua a, todas las fuentes pró
ximas. Y todos ti'abajaban con ardor, y SBÍ 
apartaba a los euriosos para . qua no ©storha-
sen, y ee utilizaban cubos de cuero para po
der arrojarlos a la calle desde las casasi y se 
prohibía £tcrojar muebles desde los haícones, 
y sa tomaban, en fin, cuantas precauciones 
inspiraba el c^'.o de lag autoridades para ámi- : 
norar las consecuencias del terribíe azot©; 
peio, a pesap de todo^ las casas sa qúeooiabain, 
y las deágracias se sucedían, sin que fuesen .• 
bastantes a evifarlag: el desvelo d e . imc^., e-i i 
heroísmo de otros, la previsión de los gober<i 
nantes y la disciplina de los subordinados. 
¡Horrible era ©n verdad un incendio en , 
aquellos s iglos!; hoy parece, las más de íos 
veces, cosa de juego, y, sin embargo, ex-
teodi-endo las observaciones a, otros- aspectos ' 
de la vida podremos sentar esta a-firmar-
ción paradójica.: han aumentado en nues
tros días, todas las seguridades y al mis
mo tiempo todoig los peligros. -

Hora es ya de suspender el paseo; antes 
será bien, no obstante, asomamos a ias 

I afueras, u n a gran algazara llega a nuestros 
oídos desde ia Pradera del Coregidor; no-

• tardarhos ©n averiguar qu© son astúriaüos 
los que la producen; se han reunido allí a 
bailar su Danza Prima, y lo que empazá 
en danza ha terminado en peloa; los can
tares se confunden con ios gritos; el «ixu
xú» de guerra, óOn el do alegría; eí ritmo 
de la-s oastañutí'as, cOn el de los golpes. La. 
repetición de esas graves pendencias obli
garon a Carlos IV, en 1803, a diotar la^ 
prohibición de qu© los asturiancs se rermie-*' 
sejí con palos en la Pradera. . . ^ 

Retrocedemos a las calles, y nos cruza-. ' 
mos con hoinbres que se dirigen al teatro ,' 
y al café, Deva-ndo sus perritos falderos 
bajo el brazo. ' • . ' , • 

• L n i s M A R T I H E Z K L B I S E R ,: 
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Martes S5) íe Julio «e 1924 m ^ ^ S H X S * g » i H ^ ^ D C a I 
MA»TiroV~Afíft XIT.—üTCtn, 4Jrai. 

El 19 del próximo agosto, de nu&ve a 
d ice y .media, se ce lebrarán en este Ayun
t a m i e n t o I'as subastas (siete) de V94 me
t ros cúbicos y 157 decímetros cúbicos de 
made ra y 289 me t ros cúbicos y 19;) decíme
t ros cúbicos de leña, tasado todo ello eu 
81.045,55 pesetas, y que* h a n de obtenerse 
de la corta de 4C0 hayas marcada-s on ei 
monte denominado &Corr3'es)V que dista 
t r e s kiltímetroB de la ca r re te ra , y ésta cinco 
de -"'a estación más próxima. 

Da rá cuantos detalles se l a -p idan la Se
cre ta r í a de este Ayuntamiento . 

Valgañón (Logroño) y julio, 1924.—El al
calde, Lorcüiíio IJÓIICZ. 

B a l i i e a r i © d e TE^IH© 
TeEiííorada, 1»° de íuHo íi 15 <íc set>lie.i»aS>ro 

Excelentes r.'guas. Eicrcfulosis, reumat i s 
mo, herpes, svariosis, enfermedades de la 
mujer, esteri l idad, neuras tenia , corea o his-
terisino. Deliciosa estación de verano. Gran 
parque. O i m a de montaña, YSiO metros . Pen
sión completa, 12,50. Habi taciones y cha
let, por temporada . In íormes y folletos: Ho
te l Leones de Oro. Caimen, 30, Madrid. 

M E J O S DE 

Para Jas pe'i'sonas tíe gusto refiUiHlo no t ie-
Bc» rlTiil los producios «le 

Sus crcacioKcs on coíoaiss, polvos, quinas, 
; lociones y ex t rac tos son tie calldíhl gorpr«n-

tlciito. 

O voraní 
-EH • T E E S D I ¥ I S ñ B ^ 

Una divisa anunciaba el cartel la Portu
guesa de Netto Re-relIo. pero la corrida se 
corvirüó en saldo, ai aer incluidos como sus
titutos un bicho de Bueno, en primer lu-
¿ar, y otro de Quijano, en segundo. 

Bon cosas de la estación. La empresa tie
n e que dar salida a los residuos de la tem
porada, y ahora sale liquidación oornamental 
a los programas. 

Varia fué la pelea de los cornúpetos, aun 
dentro del mismo hierro. Mansearon los to
ros suplentes, y de los cuatro lusitanos, fue
ron broncos los piinxeros y manejables los 
últimos. 

Ello hizo la lidia bastante desigual, cosa 
descontada, conocido el ter-ceto de mata
dores. 

Analicemos ahora la labor de unos y otros. 

DN NACIONAL.. . 
NO BATÜEKCí 

Confesemos nuestra decepción. Al leer en 
los cartioles que Nacional Chico era de Ma
drid.. . , nos desagradó. ¡Francamente ! 

De todos los lidiadodores ai-agoneses que 
hoy .triunfan eu los ruedos españoles, nin
gunos tan baturros corno los «Nacionales». 
Villalta parace un inglés. GitaniUo tiene re
sabios gitanos que le apartan de su región. 
IJOS «Nacionales», en cambio, son baturros, 
de Calatayud o Calanda, pero baturros. 

¿Por qué este Nacional Chico, que puede 
tener el corazón d© Ricardo y la serenidad 
insuperable de Juaui to, no es maño tam
bién ? 

Si, es «maño». «Maño» y muy I Ah! . 
«maño». 

Podrá 
Madrid, 

Ramiro Nacional haber nacido en 
pero tiene el temple aragonés con 

el traje de luces. 
Así lo vimos el domingo en el toro de su 

presentación en Madrid, aguantando con la 
capa y arrimándose con la muleta , ponien
do la sonsac'ón de valentía sobre toda otra con un esloconaza delantero 

PARTE FACULTATIVO 

Durante la lidia del torcer toro ha ingresa
do ©n la eníermería el diestro Bamiro Añ
iló (Nacional I I D j con una herida de asta 
de toro em ol pliegue glúteo mayor, penetran
do al nivel de la eecrotadura sacro ciática 
mayor, llega hasta la pequeña pelvis; otra 
do trayecto descendiente, que se extiendo 
por el perineo, y otra con dirección es tensa 
atraviesando el glúteo m^ayor. -Pronóstfioo 
grave.—Doctor S®áOíia-

En provincias 
VALHNCIA, 26 Ŝa celebró la segunda 

corrida do feria, _ con lleno en la sombra y 
media entrada en el sol. 

E n ol primero Mojias veroniquea y sufre 
un asosón. Luego coloca un buen par, y, 
finalmente, temJiíia con una estocada de
lantera, poj'pendicular, Y luego descabella. 

E n el segundo ea ovacionado Barana por 
un soberbio puyazo. .Montea hace una bue
na faena de muleta y entra valiente y por 
dereoho. atizando media estocada. 

S n ©1 tercero so aplauden dos quites de 
Mejias y Montes. Olmos, después de una 
taena hábil , deja una estocada corta y baja 
V otra desprcncíida. DcscaBoUa, por último, 
sii tercer intento. 

E l cuarto peraiguió y alcanzó, aunque sin 
hacerle daño grave, al peón Limeño. Mejias 
comienza la faena del últimoi 'tercio con 
dos pases de pecho de rodillas. E n t r a va-
li'ente y da una estocada corta, algo des-
p^-endida, qije mata imnediatamente. (Ova
ción.) 

Monteig se luce en unas verónicas al quin
to. Luego hac« con él una faena breve, en 
la que no consigue domAiarle, y le des
pacha da un -inchazo y una oaiída. 

Sale el últ imo, que tiene una lidia muy 
embarullada y que acaba a manos de Olmos 

a las faniüias y de absoluta 
necesidad para los viajeros y 
hombres de negocios, según 
afirman los más notables médi
cos de todo el mundo, son los 

de VIVAS PÉREZ, que cu
ran rápidamente tuda claí-e 
de vómitos y diarreas de los 
ÍJSÍC05, de los viejos, de ios 
niños y de las enibarEizadas, 
cólera, tífu.s, disenteria, cata
rros y úlceras de! gstóinago. 

la Real Academia de Medicina. 
Ensayados y recomendados en 
ios hospitales y por la Bene
ficencia Municipal de Madrid. 

áOOPMOOS BE B E l l OBOEI 
por ios Ministerios de Guerra 
y Marina, previo iníorme de 
la Junta Superior Facuiíaiiva 
de Sanidad. Han merecido la 
Cruz de segunda clase del 
Mérito Militar y la de terce
ra clase del Mérito Naval. 

io venta en todas Sas princlisafes fsrr.iacíss. 

en su trabajo. Pinchó con fatigas, y como 
quisiera trastearle do nuevo, fué alcanzado 
de lleno pî ir el toro, que le cogió y le reco-
gió, infiriéndole una cornada grande en l a ' 
región glútea derecha. 

El percance, que impresionó profunda
mente , privó a todos de apreciar en su tota
lidad el valor artístico de Nacional Chico, 
que sigue por lo visto la tradición torera de 
la familia. 

T E M E R I D A D A DESTAJO 

Sigue acentuando Bubito su temeraria 
personalidad. Le apreciamos como torero 
suelto y reposado en eu primera actuación, 
y ahora hay que catalogarlo entre los pro
fesionales de la emoción a todo t r a i» . 

Con la capa se pegó al bicho material
mente ; con la muleta luchó a brazo paartido 
con las resé 3, y a la hora suprema salió a 
estocada por toro. ¿Cabe más? 

Fué su más lucida hazaña el remate da 
la segunda faena. Al dar la cara en un mu-
letazo, salió prendido y volteado el seivi-
llsno, que, como los valientes cláisicog, se 
levantó rabioso contra su enemigo. 

t ina gran estocada coronó el episodio, cru
jiendo la plaza en calurosa ovación. Rubi-
to dio la vuelta triunfa? a la redonda, afir
mándose como el novillero de la presente 
temporada estival. 

Y TEMTE TIESO 

Clia!u;ia?;ne 
t!e Viiiiívifio.ssi 

(A.stai'ias) 
S6lo cont iene el ¿Icido carbóuico d s su 

propia ferrn,swtaci6a 

Si a la suerte de matar no se le exigiera 
condiciones de ejecución, colocación y esti
lo, Pastoret. . . sería Frascuelo. 

¡Vaya íaoilided para meter ©1 sable! 
Sólo a un toro le entró dos veces: al que 

hirió a Nacional. Los otros, primero, cuar
to y sexto, doblaron a l primer nrandobl© del 
diestro de Almería. 

Pero Pastoret oalii bajo, resultando sus es
tocadas desprendidas en loa mejores CBBCB. 

Con el trapo salió del paso casi siempre, 
aunque se mostró voluntarioso, como de-
muesti-a el hecho elocuente de coger los pa
los para adornar dos voces el morrillo al que 
cerró plaza. Eso fué todo. 

CÜABEMTA M O S A C I B A L L O . . . 
Si no lleva «Formalito» cuarenta años a ca

ballo..., no lleva ninguno. 
Vimos al veterano piquero cordobés con 

Machaquito, con Conejito, con el Guerra ; 
hay quien lo vio picar con Lagartijo el 
Grande, y es posible que en algún antiguo 
trabajo de Sánchez Neira, aparezca entre los 
subalternos del viejo Pepete. 

Pues el domingo aún le vimos montado en 
su eiUa de lidia, con l a prestancia «jaique» 
de sus años mozos. Seguíamos o^n interés 
el trabajo del picador histórico, 'cuando al 
rematar una vara te descubrimos en tierra 
con la cara ensangrentada. 

¡ Pobre «Formalito»! 
Cuarenta años a caballo..., ¡para eso! 

GnB» CASTAH&KIBS 

IVor qa.é sus aguas Siñcesi cursis í an lar.ra'í'illosíKi'? I 'OF la eomposíeión <lc las mismas, 
clorurado sódicas, ioílurado sirsciñcaies, tjise coinl>n{en !as enferuiedados derivadas de 

asiciiiia c imjraroKn dw la saii«re. Hersnoso cí ima. ü r a a i ío íc l , próxima a Bilbao 
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P E R I Ó D I C O S . DE 35 C E N T Í M E T R O S , A 3,90 P E S E T A S . D E 50 C E N T Í M E 
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* -ü: * 

VALENCIA, 27.--Con toros do doña Car
men do Federico s<s juega -a mejor corrida 
de feria de las. celebradas. 

El ganado, bravo y suave, ha servido a 
maravilla a losi espadas del cartei. 

Sánchez Mejias, más valiente a medida 
que la feria avanza, realiza emocienantes 
faenas oai sus dos bichos. 

Pincha cuatro veces a su primer bicho, 
después de cfavarle banderillas en un va
leroso estilo. Su segundo toro muer© de un 
gran volapié. 

Villalta sale a estocada por cabeza, cor
tando la teeja do su primer toro, al que 
hizo una faena colosal. 

Eí vUgabeño también lúcese toreando con 
capa y muleta , destacando un gran estilo 
ai estoquear el tercero-

E n el sexto, menos aforlAmado, pinchó dos 
Veces, rematando con el descabsillo^ 

« * * 
ALMEEIA, 26.—Se celebró una novillada 

con reses de Garrido, para los toreros bufos 
Charlot, Zapatajos, el tonto Toribio y el Bo
tones, que no lograron agradar. En la parte 
seria Antonio Murcia se las entendió con bi
chos de Cotona. Quedó regularmente. 

# » » 
ALMEEIA, 28.—Según informes fidedig

nos, durante ''as ferias de agiste so lidia
rán en esta plaza dos corridas de toros : una 
el día 26, con r ^ e s d© Gamero Cívico, para 
Sánchez Mejias, Manuel B^'monte y Posa
da, y otra el día '27, con toros de Burga, 
para Relampaguito, Sánchez Mejias y Pa
blo Lalanda-. 

« * « . . . 
ALICANTE, 28.—Novillos de Cobaleda, 

regui3ares, destacándose por su bravura pl 
último. 

Martín Agüero despachó a su primero, 
después de una faena valiente y adornada, 
do una soberbia estocada, que le valió una 
ova,edón delirante y la oreja. E n su se-
gmido quedó bien. 

Loremizíi Laton'e_, ha dejado una favo
rable impreslián por su toreo breve, pero 
elegante. So le concedió la oreja de su se
gundo. 

Max Espinosa, mejicano, estuvo desgra
ciadísimo, oj-endo varios avisos. La .entra
da, buena. Los picadores, pésimos. 

* * * 
ESOOailAL, 27—Para probar las facul

tades de Emilio Méndez, después de su gra
vísima cogida de Francia, so organizó un 
festival, en el que el citado espaoa f^'torna-
ría con José Paradas en la muer'-e de cua
tro bichos d© Mateos. 

E l ganado, terciado y manso, no ee pres^ 
taba a filigranas. 

Pero Emilio, más valiente que antes de 
í-a cogida, so an imó del firme a sus onemi-
gcs, escuchando entusiastas at>'.ausos. Con 
las bandeiriUas estuvo Méndez a la altura 
de su justísima fama. No caibe más deci
sión ni mejor estilo para cdavar los palos-
Ün ^)ar al sfisgo al tercer biclio fué iim albo
roto de palmas.. 

Con la «espá» atacó Emil io por lo alto, 
cobrando excelentes estoc-adas. Una gran 
tarde, en suma, que acredita en el madri'e-
ño el m.ismo valor e idénticas facultades 
que antes de la gríive cornada que! puso eu 
peligro GU vida. 

José Paradas cumplió como bueno. 
* -» « 

PA,LM|A D E MALLORCA, 28.—Para ayer 
estaba anunciada on la ciudad de Inca una 
corrida do Pérez Tabernero para ios dies
tros Valencia I I , Fuentes Bejarano y i'a-
cultades. 

Desdo la. noche anterior mostrábanse las 
espadas ruhacios a la lidia de los bichos 
cncerradai, de grandes dimensiones. E l de
legado guboru'ativo consiguió que les toreros 
eo dispusieran a trabajar, pero on toncas los 
picadores negáronse a fesTir, con ol pretexta 
de las malas condiciones de los caballos. 

Substituídqg éstos, siguió la negativa do 
los piqueros, que en vista de ello fueron 
conducidos a la cárcel. 

La fiosta hubo, pues, de suspondei'se cuan
do al público llenaba î a plaza, surgiendo 
violentas .protestas. 

La actitud de los toreros es consecuencia 
do un miedo insuperable, producido por el 
ganado, hasta ©1 extremo de que uno de los 
picadores dijo eí ser detenido: 

—Tenemos hijos y derecho a la vida. 
Los espadas han quedado detenidos e-n td 

hotel donde se hospedan. E l abogado do la 
Empresa ha presentado una querella contra 
los mismos. 

* » * 
LISBOA, 28—Con toros do Infante con-

si.guió Maora isn clamoroso triunfo, hasta oi 
punto ds haber sido contratado para doi 
fiestas más. 

Toreó notablemente do capa, a'avó bande-
rilla.s en varios estilos y simuló con acierto 
la suerte suprema. 

MADKID 
5 por 100 InteLíoi.—Serie F , 70,70; E , 

70,95; D, 70,85; C, 70,80; B , 70,83; A, 7 1 ; 
En corriente, 70,60. 

i por 100 üxterloi".—Serie F , 85,95; E , 
85,60; D, 85,80; C, 8 6 ; B , 86,25; A, 86,50; 
G y H , 87. 

^ por 100 AmortlzaWe.—Serie C, 89,75; 
A, 89,75. 

e poff 100 Amortizable.—Serie P , 93,40; 
E, 95,90; D, 95,50; C, 95,50; B , 95,50; A, 
9S,50. 

S por 100 AmojtisaWa (1917) .—Serie P , 
95,40-; E , 95,90; D, 95,90; C, 95,90; B , 
95,90; A, 96. 

OfelígacioaBs floi Tesoro.—Serie A, 101,60; 
B, 101,60 (enero) ; serie A, 103,40; B , lOa 
(febrero); serie A, 102,75; B , 102,75 (no
viembre) ; serie A, 103; B , 101,75 (abril). 

Ajiintamiento de Maárisl.—Empréstito de 
1868, '86; ViUa Madrid, 1918, 88,50; ídem 
ídem, 1923, 94 ; Revilla, 93,50. 

Emprésti to austríaco. A, 96. 
Géáalas hipotecarias.—^Del Banco, 4 por 

100, 90,75; ídem, 5 por 100, 101,75; ídem, 6 
por 100, 110,50; cédulas argentinas, 2,47. 

acciones.—Banco, de España, 570; Hipo-
becario, 315; Río de la Plata, 43 ; Central, 
105; Tabacos, 241; Fénix, 290; Azúcar pre
ferentes, contado, 9 1 ; fin corriente, 9 1 ; 
ídem ordinarias, contadc», 39,25; fin próxi
mo, 89.50; Felgxiera, 52 ; E l Guindo, 107; 
M. Z. A., contado, 313; fin corriente, 313,50; 
fin próximo, 316; Nortes, contado, 815; Me
tropolitano, 195; Tranvías, 8 5 ; Mengemor, 
190. 

OfeligacloBies.— Azucarera (bonos), 99 ; 
ídem estam.piUadas. 78,75; Unión Eléctrica, 
6 por lOOj K 2 ; Alicantes, primera, 283,75; 
ídem, F , 87,5'0; ídem, C, 69; ídem, G, 
102,50; ídem. H , 05,25; ídem, segunda, 360; 
Nortes primera, 65,25; Ídem, segunda, 
64.20; ídem, cuarta, 64; ídem, quinta. 64,25; 
ídem, O por l'JO, 102.50! priorT(¡aa*13aroelo-
na , 67,50; Tánger Fez , 96; 'Peñarroya , 97 ; 
H . Española, 6 por 100, 90 ; Metroimlitano, 
5 por 100, 92,50'; Transatlántica (1920) , 
lOO ; Chade (bonos) , 104,60. 

Honeda exíranjesa.—Francos, 38,20; ídem 
belgas, 34,50; libras, 32,89; dólar, 7,485; 
liras, 32,85. 

BIIíBAO 
Altos Hornos, 129; Explosivos, 368 (di

nero) ; Resinera, 291 (papel) ; Papelera, 
72,50; Banco de Bilbao, 1.670; Vizcaya, 
1.285; Viesgo, 446. 

PARÍS 
Resetas, 262; liras, 84,76; libras, 86,15; 

dólar, 19,59; francos suizos, 360,50; ídem 
belgas, 89,90. 

NOTAS m F O R M A T I ¥ A 8 

A pesar de haber transcurrido cuatro días 
sin sesión, la de ayer ee piesentó muy poco 
animada, y salvo en el grupo de obligacio
nes ferroviarias, en los demás departamen
tos Se hicieron escasas operaciones. 

E n cuanto a los fondos públicos se pre
sentan algo más débiles, perdiendo la Deu
da reguladora 20 céntimos eu partida y de 
15 a 40 e n . l a s restantes series, menos eu la 
E , que repite el cambio anterior. Los de
más valores del Estado experimentan peque
ñas variaciones. 

En el departamento iuduS erial reaccio
nan las Azucareras, que ganan 25 céntimos, 
y quedan sostenidos los restantes títulos. 
Mengemor sobresale de todos eUos y mejora 
diez enteros. Los ferrooajriles vuelven a ga
nar precio,, en propor^óii de tres pesetas los 
Alicantes" y 6,50 los TTorfes. 

E l grupo bancario queda muy sostenido, 
repitiendo sus .precios precedentes todos los 
negociados. 

Entre las monedas extranjeras sólo pre
sentan consistencia los d,6lares, que ganan 
céntimo y medio. E n cambio, las restantes 
divisas acusan poea consistencia y ceden 36 
céntimos los francos^ 20 los belgas y dos las 
libras. 

De dobles, se publican: Inter i r , a 0,175; 
Felgueras, a 0,25; Nortes y Alicantes, a 
1,25; Bao de la P la ta , a 0,5'0 y Tranvías, 
a 0,40. 

-» * * 
A más de un cambio se cotizan: Interior-, 

a 7!'!,S0 y 70,70; obligaciones del Tesoro, de 
noviembre, a 102,80 y 102,7-5; ídem, da 
abril, a 101,75; 101,80 y 101,76; Tranvías, 
a 85,50 y 85. 

F n el corro extranjero se hacen las si
guientes operaciones: 

25.000 f/ancs a o8 25 y 80Í3O a 38,20. 
25.000 belgas a 34,50. 
50.000 liras a 32,40; 25.000 a 32,25 y 

50.000 a 82,35. 
Dos partidas de 2.50O dólares a 7,48 y 

7,185. 
1.003 libras a 32,90 y 2.000 a 32,89. 

EL DIRECTORIO 
Ceroa d© las doce se reunió ayer ©1 Direc

torio y duró el Consejo hasta las dos me
aos cuarto. 

14'; general Vallespinosa dijo, como refe-
roncia, que a la primera parte asistió el 
subsecretario de Gracia y Justicia, quo dio 
cuenta de varios asuntos, especialmente in
dultos, casi todos de penas leves. 

'Lue.go al subsecretario de Guerra) hizo 
determinadas consultas relacionadas con las 
plantillas y acoplamiento del ijersonal a los 
Presupuestos. 

—Como ustedes saben—^agregó—Jai re
vista que los militaros pasamos en primero 
de agosto ha sido aplazada hasta «!i día 20 
para dar tiempo a solventar estas dudas. 

S© aprobó un real decreto diotando el re
glamento do los Tribunales gubernativos de 
Hacienda. Por último se dio lectura a los 
telegramas del presidente, quien sigue su 
viajo en meáio del mayor entusiasmo. No 
regresará a Madrid hasta el día 7, porque 
visitará León y algunas otras poblaciones 
quo no pensaba. 

« * « 
El presidente interino del Directorio re

cibió la visita del Nuncio de Su Santidad y 
despachó con los eubseoretarios de Haeien-
da y Guerra. 

Algunos da los vocales del Directorio 
asistieron a sus despachos oficiales. 

» « * 
Han visitado al presidente interino del 

Directorio el barón de Viver, vicepresidente 
de la Mancomunidad, y el teniente d© al
calde del Ayuntamiento de Barcelona señor 
Tallada. 

Se ocuparon de la provisión de la Alcal
día, y quedaron conformes en aplazarla has
t a que regrese el genera Primo do Brivera, 

Aunque nada puede asegurarse en firme, 
aumentan las probabilidales para la candi
datura del señor Tallada. 

Conferencias a los guardias 
sobre circulación 

il'' segundo .iefe do la POIÍCLT, Urbana, 
nuc estuvo en Par í s estudiaindo el prob 'oma 
do la circulación, lia dnd'o ya cinco confe
rencias a los guard ias municipales , acerca 
de ¡ns impresiones que h a recogido d'urante 
el viaje y su posibl-e aplicaición en Madrid. 

El señor Abarca reúne al mediodía al 
personal del .servicio de t a r d e y p a r l e de 
la sección montada en los locales do la pla
za Mayor, número 3, i lus t rándoles hobrc las 
modicias que p ron to seríín piromuÍEjadaB por 
la Alteaíiclía en orden a ta-n i m p o r t a n t e cues
t ión. 

W, segundo t u m o de oyentes lo formarán 
les guardias que p re s t an servicio por la 
mañana. 

UNA NIÑA GRAVÍSIMA 

Î traslado de los restos de 
Pedro Menéndez 

Se encuentra en Madrid, desdo donde se 
trosladnrá a Aviles para feí'siar a las fiestas 
organizadas cois motivo del traslado de los 
restos del adelantado de la Florida. Pedro 
Menéudoz. el conocido periodista don Mi
guel de Zárraga, coiTesponsaJ en Nueva 
Yortí ido varias publicaciones españolas y 
sudamericanas. 

E i señor Zárra-sra, por su oal'dad de miem
bro significado de lai colonia española en 
Nuevci York, ha sido inv! tado jior los orga
nizadores de las fiestas de Aviles para to-
mr parte en la soiomno volada que se de
dicará a la memoria del adelantado de la 
F'loiida, Y pronunciará un discurso. 

asceaso de Bi erenguer 
«3 

1 La «Gaceta» ha publicado un decrete, cuyo 
I pcrte dispositiva dice : 
I «Artículo 1." Se promuevo al empleo do 
' teniente general, sin ocasión de vacante y 
con ]a antigüedad de esta fecha, al general 
de división dom Dámaso Berengucr Fuste . 

I Arí. 2.° E l exceso de plantilla que en 
lol emxjleo de teniente general se produce 
í por este ascenso serái amortizado, cuando 
' le oorresiponda, con arreglo al turno general 
de amortizacione*j lio-y vigente. 

I Dado caá .San Sebastián a 23 de julio 
i de 1924. 

i 
E u el mismo periódico oficial se inser-

laa otros decretos ascendiendo a general do 
brigada al ooronei de Caballería don Fede
rico Sousa Eegoyos, y concediiendo la gran 
cruz del Mérito Militar al general francés 
Mouveaux, jefo de la región de Aga31r. 

Un árbol le cao cncinia 
—o— 

En lili Monclea, en el si t io denominado 
fuente de la Mina, se do.sprendió u n a grue
sa r ama do un árbol, alcanzando a la niíía 
Fi lomena Diez Rodríguez, de diez Eños, 
h a b i t a n t e en Dulcinea, 4. 

Sufrió "ejiones d e c a r á c t e r gravísimo. 
. • « - • - * • 

Radiotelefonía 
Programa dtj las emisiones para hoy 29 de julio; 
LONDEES (2L.0), 865 metros.—1 a 2, Tilo y 

Liarílono.—i a 5, Concierto.—6 a G,45, Sesión ia-
fantil.^7, BolstÍQ de noticias. Predicción del tiem
po. Con-ferenoia en franoés.—8, Opera cómica: ol-
quOBta y vooea.^10. Conferencia por el profesor 
A. J. Iroland, sobre «La Armada española».—10,30, 
Canciones. Iteoital de piano. 

BlKMlNiSHaM (51T), 175 metros.—3,30 a 4,30, 
Quinteto de piano.—5 a 5,30, Seaión líSTEenina.— 
5,30, a 6,30, Sesión paía. niños.—7, Boletín de no-
fcíiLf,as. Conferenc t̂a eu franííótí.»—8, Programa do 
música popular: orquesta y voces.—10, «La Arma
da española», por el profesor A. J. Irelañú.—10,30, 
Orquesta. 

BOUKNEMOUTH (6BM), 385 motroa.—3,45' a 
5,15, Concierto de trío y soprano.—5,15 a 6,15, Be-
aión infantü.^6,15 a 0,45, Conferaneia para eatu-
dianites.—7, Boletín de noticias. Conferencia en 
trancos.—8, Conoicrto por la orquesta y mezío-so-
prano.:—10 «La Armada española», por A. J . Irs 
land.—10,30, Soptimino.—11, Conferencia en por-
tugnás. 

GA!RDTí''P (5WA), 315 metros.—3 a 4, Or
questa del Capítol Cinema.—5 a 6,45, Sesión para 
sonoras.—5,45 a C,S0, Sesión infantil.—7, Boletín 
de noticias. Conferencia en francos.—8, Concier
to .—10, «La Armada española», por el profesor Ire-
land-

MftNCHESTER (2ZY), 876 metros.—12,30 ,a 
1,30, Concierto.—2,30 a 3, Hora femenina.—3,50 a 
4,30, Cuarteto.—6,45 a C, Cartas infantiles.—6 a 
6,80, Sesión para niños.-7, CotettS de noticias. 
Coritereucia,en francos.—7,30, Música de bailes na 
Clónales: orquesta y voces.—-10, «La Armada es
pañola», por el profesor Ireland.—10,40 a 11, Bt 
mismo programa de Londres. 

GLASGOW (5Sa), 420 metros.—3,30 a 4,30, 
Cuarteto y . soprano.—4,45 a 5,16, Besión para se
ñoras.—5,15 a O, Sesión para niños.—7, BoJetín da 
noticias. Conferencia en francés.-8, Orquesta y 
voces.—10, «La Armada española», por ol profe
sor A J. Ireland.—10,30, Orquesta.— 10,45, Banda. 

NOTICIAS 
BOLETÍN MEXBOROLOSIGO. — B S T A,a>-o 

GEíSíERAlj.—Durante las últimas veinticuatro ho
ras lio™ algo en Cataluña, manteniéndose el buen 
tiempo sobre ol resto de Bípaña. 

LATOS DEL OBSEaVATOBlO DEL EBBO.— 
Barómetro, 76,3; humedad, 80; voiooidad del vien
to en kilómetros por llora, 34; recorrido en las vein
ticuatro lloras, 328; teiupei-atiira máxima, 29,2 gra
dos; mínima, 20,8; media, 25; suma de las desvia
ciones diarias de la temper.itura mulla de,.de pri. 
mero do año, 195,2; precipitación acuosa, 0,0. 

P a r a em'paipeliU', Caüizaires, 14. T." 22-04 M. 

NUEVOS TENIEHTEB MEDÍCOS.—El «Diario 
Oíioial» del ministerio de la Guerra» publicó ayer 
la sigUiiente delacáán de nuevos tenientes módicos 
del Ejército: 

Don José Villalobos EobelAn, don Diego Jimé
nez Anchnsti, don Pedro Gómez Caéllar. don Ma
nuel Aranda Eojas, don José Soaje Hermida, don 
Luis Bubio' Chesa, don Nemesio Agudo Aparicio, 
don Gaspar Soto Cill de la Cuesta, don José Pérea 
Puertas, don Eernando Astáu Pérez, don E âfael 
Bernar Bomeña, don José Lafuenío Burges, don 
Manuel Aî tadio Galván, don Vicente Sergio Orba-
neja y don BmiVio Martin Pérez. 

MOSTAZAS TEEVÍJANO 
FINO Y SANO ESTIMULANOnE 

—o— 
LOS QUE M0EKEH EN MñDKID. — lioemos 

on «La Voz Médica» que durante !a semana del 
14 al 20 del actual han, ocarrido en Madrid 313 
defunciones, cuya clasificación por edades cs la si
guiente : 

Menos do un afio, 88;; de uno a cuatro años, 33; 
de cinco a diez y nueve, 19; de veinte a treinta 
y nueve, 37; de cuarenta a cincuenta y nueve, 46; 
de sesenta en adelante, 90, 

Las principales causas de defunción son las si
guientes : 

líronquitis, 12; bronconeumonía, 14; pneumonía, G; 
enfermedades del corazón, 18; oongestñón, hemorra
gia y reblandecimiento cerebral, 17; tuberculosis, K?; 
meningitis, 20; cáncer, 10; nefritis, 8; diarrea y 
enteritis, 73 (do ellos 11 mayores de dos años). 

El número de deíunciones ba aumentado en 35 
con respecto a la estadística de la semana anterior, 
sin que este aumento se haga ostensible en nsnguiw 
de los grupos noBoiógieos. 

Desdichado del que vive 
a m a l con su dentad,ura, 
habiendlo Licor de O d r e , 
que la preserva y lai cura . 

CaKTBLES Efl LOS PASOS DEL «METEO», 
En el Gobierno tíívil notiíicaron ayer que se fijarán 
carteles en los pasos públicos del «Metro», indi
cando al público que se pac:íeii cruzar gratuitamente 
para utilidad de quienes les sea más molesto pasar 
por el arroyo de una acera a otra. 

BEGERRADS EN VISTR ULEGKE. — El sá 
Jiado por la tarde se celebró en la Plá,za de Vista 
Alegre la becerrada orga.nizada por la Congregación 
Santiaguisla. 

La fiosta, que figuraba, entre la aeiie de las que 
se han celebrado estos días en Carabanchel Bajo, 
resultó muy animada. 

EL INGRESO EN CJlja DE LOS HECLU-
TflS—El día 1 ds agosto, a. las nueve de la ma
ñana, se verificará en las Tenencias de Alcaldía la 
entrega en caja de loa mozos del actual reemplazo 
y de los anteriores declarados soldados el presente 
año. 

Corresponde hacer el ingreso de sus respectivos 
cupos a los diferontos distritos en las unidades se
guientes : 

Centro. Hospicio y Palacio, en la Caja do Ma
drid', número 1; Chamberí, Latina y Universidad, 
en la número 2; ambas establecidas en la calle del 
itoaarao. número 2; J5u«iavista, Congreso' e Inclus», 
on la do Getafo. número 3, y Hospitr!. en la de 
Alcalá ác. Henares. 

La presenta-Ciión a dicho aeto' es volúnta-ria, y, por 
tanto, los soldados y sus representantes no tienen 
responsabilidad si dejan de. asistir al mismo. 
- . — ^ i , , . ^ ^ a - f o . — • . ', 

Lo de! Banco de Castilla 

Dos vuelcos y seis heridos 
o • • 

En el k i tómet ro 5 d e la c a r r e t e r a de E l 
Escorial voiteó el «auto» 13.946 M., condu
cido po r Luis Cañedo Longoria, de ve in t i 
séis años, domiciliado en J u a n de Mena, 9, 
el cual resultó loivemente lesionado en el 
accidente. 

También sufr ieron her idas leves Emi l io 
Cues ta Aívarea, de c u a r e n t a y un años, y 
graves Inés Rodríguez, do ve in t i t rés , habi 
t a n t e s los dos en Ramón de la Cruz, 63, y 
que ocupaban el vehículo. 

—En el Idiómetro 8 de l a c a r r e t e r a de 
Coruña vo'ifcó el autom^Svil 12.784 M., que 
guiaba Enr ique Llorens, de veint is ie te 
años. 

Ocupaban el coche J u a n Archidona Pr ín 
cipe, de veint ic inco años, d'omlciliadb en 
Mesón de Paredes , 38; Antol ín Heredero Fe-
rre i ro , de cua ren ta y dos, que vive en To
rrecil la del Leali, 16, y Valen t ín Caye Ayer, 
h a b i t a n t e en J e r t e , 8, todos los cuales re
su l ta ron Con lesiones d'e pronóst ico reser
vado. 

• " • ' - I ir..ii....i.i.. 1,1 « ^ i l f t l ^ •,d . l a 

Un descarrilamiento 
de E i domingo comunicó la. Inspección d 

Vigi lancia de la estación M. Z. A. a la Di
rección de Segur idad que el mixto de An
dalucía había descarr i lado en Cienipozue'ios. 

No se reg i s t ra ron desgracias, pero se 
re t rasó b a s t a n t e l a l legada del t r en . 

Beclaraciones numerosas 

D u r a n t e los días de ayer y del sábado 
ú l t imo desfilaron ante el Juzgado instruc
t o r del sumario ab ie r to con motivo del 
asunto del Banco d'e Casti l la diversas per
sonas, que a!' efecto fueron c i tadas , entre 
tílifb el d i rec tor del BaBco y uno de los 
consejeros. 

Pa rece que los dec la ran tes insist ieron en 
que el Banco funcionaba den t ro de los lí
mi tes de la legalidad. 

— — — • — — — — - — - — ' — — • - < . « < , " ' — , 

Embargo a Manzanares 
.-o 

El Juzgado ins t ruc to r del sum.ario abier
t o con motivo de la denuncia presentada 
por la señora condesa viuda de Niebla con
t r a su adminis t rador , Ixirenzo Manzanares, 
h a ejecutado la dil igencia de embargo de 
los bienes de éste, incluso do los mue
bles. 

El procesado parece que ha solicitado 
ampl ia r su declaración. 

— — — w — . 1 ^ " » a — . — — I 

Muerto por un autobús 
o 

En la cal le de Alcaíá, f r en te al minis-
tet-io de la Guerra, el autobús, 36, que 
conducía Emifio del Cerro, alcanzó al ci
cl is ta Ángel Vidal Mart ínez, de veinticinco 
sinos, domicil iado en Eloy Gonzalo, 31, pro
duciéndole la m u e r t e en el acto. 

El c ic l is ta iba por la mano cpnxraria con 
dirección a Cibeles, y at p re t ende r cam
biarse fué atropellado por el autobús, 

SANTORALT"CÜLT6S 
DIft 29.—Manes.—Santas Marta, virgen; Lad-

la y Flora, vírgenes y mártires; Beatriz, mártir, f 
Serafina, viirgen; Santos Félix, Papa y mártir; 
Simplicio y Faustino, bormanos mártires. 

Lá misa y oficio divino 'son do Santa Marta, coa 
rito semídoble y color blanco. 

Reales ComenaaSoras de santiago. — (Cuarents 
floras.) A las oclio, exposici'ón do Bu Divina Ma
jestad ; a las diez, misa solemne, y a las siete, es
tación, santo rosario, Bermón por el sefiór Quixal 
BcHfán y procesión de reserva. 

Parroquia fie San Miilftn.-Empieza la novena » 
Ban Cayetano. A las diez, misa solemne, y a los 
Bíete y media, predicará el sefior Gáztiucz. 

« » » 
(Este períCaico se pnblica con oensura oclcsíástl».) 

-10,SO 

P A E A J.] O Y 

LATINA.-<J,30 y 10,;i(), Variedades. 
JAHDüNES DEÍ. BÜLN KETiKO. 

Hunda Municipal. VjricJatícs. 
^ % Í5 

(El anuncio de las oóras en csĉ t cartelera m 
supone ea apî obación ni recomenaacídn.) 

i rsi R O R tv) E: s ; 
LISCI^Al^v S, TELEFO^II 2'i«mi 

sí «^ i'í M vf m 

^@E¡efÍSI§@jSg|$ 

!op v,-;«n!fado3 curativos logrados con el empTeo do la niGfiSTONA CHORRO que los enfcrmoi 
del cPíómíu^o qi:o no hari podido curarse, a pesa.r de haber tomado numerosas espccialidadea 
gastroi-itestiDaies, se curan hoy, y se curarán siempre, tomando DIGESTONA Chorro-

VENTA EN FARi\^ACIAS Y DROGUERÍAS 
3 {PESETAS QnJA Rechazad las.imltacioiM»,. 



(5) Eb- C 3 E : B A T ^ Martes 29 áe Mí« fle' 1^^*. 
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i 1:01 PMmi£S DI ELiemiAI 
SI vneátras tarbteas ftjjjcionan mal. 

^ vuestros inotores consumen mucho. 

%\ las pérdidas de distaribucidn son grandes. 

SI-el alnmbradb es deficiente. 

SI la ezplotacién xto rinde lo ddbido. 

OEi£!S hiacer es tacar vnegjtro negocio por up. es
pecialista y obtendréis resultados líisospechadcgi 
Ptedid datos y condiciones a la 8. E. de Montajes 

lodastriaies, Núflez de Balboa, 16, Madrid. 

: > 

para refrescar^y d is f ru far 
de .Imsena salt iC' 

es el agua mineral que yo misswo hago poniendo, 
en un litro de agua ordinaria, ua paquete de 

Antes, no podía permitirme todos los días beber, 
en cada comida, una botella de agua minera! 
de Europa, porque roe costaba demasiado cara. 
Hoy df®, tengo ia ventaja'de obtener 12 Üiros 
de agua mineral, al precio que antes pagaba por 
una botella capsulada de agua mineral. ¡Y'que 
delicia de ag«® refrescante, gaseosa! Yb la bebo 
pura, o mezclada con una bebida caalquiera, a 

la cual le comunica un sabor exquisito. 
Los Llíhfaiés «leí I^octor Guitirn eii&n tnáic&Úo» para el 
traiamiefflto eu casa C^viiaado gastos esa baS&earioO de 

la gota* los reumalissnoSj, 
•y de las etsiferüiedadee deí 

Gísi lina caja de 1^ paquetes puede obtenerse 
ialltr®$ de agua mineral. Precio: 1*5© pésetes 

OFERTA VEN 

pesetas 

1 INTfiBNADO D I R i a i D O P O E 8 A C E B D 0 T E S 
CJon la oooperaoián fle ios H S . P P . a&l Corazón as MWía 

Los señores padres que se vean obligados a traer sus hijos 
a esta Corte para hacer en ella una carrera cualquiera de
berán antes conocer ' la organización y fin dtí díclio esta-
bleoijniento, medio seguro de evjtar la corrupción física, mo
ral e intelectual de los mismos, ge halla instalado en her
moso local céntrico, y sus excelentes condiciones higiéniosp, 
aniplitud, estética y baen trato en nada ceden a los mejcarea 

de su clase. 
Plazas Isiaitaflas. Correspondencia, al airactor. 

S ñ N MARCOS, 8. — «I f tPSID. — APftKTAÍM 48S. 
Telegramas y telefonemas a Teléfono 1.573 M. 

Dsposiíario ñmm para-EspaSa: EstabieGlmientos BSIMSP OLWERES, S.A. 
P a s e o d a t a I n d u s t r i a , 14 - BARC£i.ONIA 

Y en todas ias buenas Farmacias y Droguerfas 

D E l , MfiKQOES B B VÜLDERAS • 
DEPÓSITOS: 

BASCELONA, D. Andrés González Simarro, París 19.3, 
MADBiD, D. Enrique Arévalo, Concepción jerónima, (¡. 
SEVILLA, D. Ángel González Camaeho, Eesolana, 4Í3. 
VALENCIA, Sres. Marco Pascual y Suay,' Játiva, 10. 

D E TOIÍAS OLASaa.—SEBVICIO A ÜOMXÜILIO 
CEDZ, 30.~íTEIiEFONO 2.788 HI. 

NOVELAS de autores tan eminentes co

mo Pereda, Menéndez Pelayo, Villaespe-

sa, Linares Rivas, Curro Vargas, Fernán-

deZ"Flórez, Díaz Canela y otros muchos 

l lü^ \aM/|ii»n CZm DE SUSCRIPCIO 
Eemítase firoiado a las Ofieliias de la Blbilo^ 
teca PATEIA. Fiiencarral, 138. —MADEID 

D, de profesión 

_ domiciliado en 

calle ^ 

provincia de 

numero 
desea adquirir 125 obras de Biblioteca PATRIA por 215 pesetas, pagaderas en 18 plazos mensuales 

de 11,95 pesetas. 

i 

ss 

ss 
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SÜEIO AYER 28 
A LA GXOBIA 

a los lí meses de eftad 
S u s padííes, d o n 

Juan y ^oña Marta; 
heríBainíoSa abuelos y 
demáe familia, 

PABTICrPAN a 
sus amigos tao «en
s i l e pérdida. 

El entierro tondíá 
lugar hoy, a las ocho 
da la mañana, desde 
la casa mortuoria, Du
que dj8 Alba, 5, al 
panteón de famiUa del 
cementerio d e S a n 
Isidro. 

liiii 
fffifii 

Navas 
IV1A,Df=ílD 

! iiidiiiri. 
de Toiosa, 5 

WlEilES liPIK 
GOlífl, 21 (esquina a 
JSBPlíCiAJjiLAl) i 
l íN iSNCAKGüB " 

Nuevos" modelos; visite la 
exposición d e l constructor, 

sea).—Tallares, kY&hR, 43, 

E L I P E . QOYll, S3. De 
m - iE»i • ÜPiíECi 
: a uaá y cuatro a seis. : Í^DSIQ 

porseterla de lujo, y económica, i'ajag de goma pai-a «efiors 
y caballero. Sostén-pecho «Ideáis, marca exclusiva. 

F U E K C i l S R a i i , 72. TELEFOHO Í.SnW M. 

i ) E L U J O Y ECONOMICOS—PLBZa S B i - áMGEL. 3. 
laQDIDACXOJíJ ' POB CAÜMBIO DE DtTEKO 

M ja M í T & ' y ¡k P'>''a sombreros de paja, 1,2S. T K E S MJl-
j f l s . I % ' y P & i « . N O S . 0.75. Droguerías y cachan-erías. 

estómago, riñones e íni'wciones gastraíntestínaiss (í'íO'íísas). 
iteina de las de mesa ¡xir lo digestiva, higiénica y agradable. 

teP 

Si Quiere Triunfar 

f^M 

U n a ísacSonda puede s e r m u y g r a n d e y no p r o d u c i r padi» po rque no se la cu l t i va . A s i m i s m o Ud. 
puede no ocupa r el l u g a r que co r r e sponde a su in te l igenc ia s i no la cu l t iva . N o s i empre t r i u a -
f a n los m a s i n t e l i g e n t e s , pero , s i , t r i u n f a n s i e m p r e los que c u l t i v a n s a intellg-encia. 

P a r a s a c a r el pa r t i do m t a « n o úe la po tenc ia l idad flo su in te l igenc ia puefle e s t u d i a r poy oo-
rrespoji í teaoía c u a l q u i e r a de los s i g u i e n t e s C u r s o s s in a b a n d o n a r su ocupación a c t u a l , ap rove 
chando s u s r a t o s desocupados , eji su propia casa . 
3SrXCXEJS'C2a M E S a J A S — A d q u i r i r á t m a , m e m o r i a prodigiocB,. A p r e n d e r á a p e n s a r co'.i c l a r i 
dad y a l l ega r con rapidez al fondo de cua lqu ie r p rob lema. ' I l ín l t ip l icará su capac idad p a r a g a n a r 
d inero ; a p r e n d e r á a a p r o v e c h a r su capac idad m e n t a l ' c o n s c i e n t e y s u s f u e r z a s inconsc ien tes . Sa 
le a b r i r á n a v e n i d a s n u e v a s de éxi to , de. Iaor i?oates infinitos. C u r s o b a s a d o en los d e s c u b r i m i e n 
tos s icológicos de ios u l t i m e s «Sieis a ñ o s . 

PBISIOI?S3M©—Aprenderá a e s c r i b i r p a r a la p r e n s a e a l o r m a 
v i b r a n t e , con hondo i n t e r é s h u m a n o ; aprenderá , t odos los s e c r e t o s 
m o d e r n o s del per lodis ino n o r t e a m e r i c a n o que haoep qug l a s pa 
g i n a s de cualqxiler d i a r io p a l p i t e n con vida. Podra, ' a d e m á s ; 
l a b r a r s e con e s t a orofes iSn un inaigníflco oorv.enir soc ia l y 
pol í t ico . 
B E D A C C I O H ES! OtJS3sreOS T S'OSíOBKiJ.MAS—Estudio nuevo 
iSn el m u n d o h i s p a n o ; pero que h a l e v a n t a d o f o r t u n a e como u n a 
' sar i l la m á g i c a en los E s t a d o s u n i d o s , donde se le e n s e ñ a en 
cas i t o d a s l a s Un ive r s idades . A p r e n d e r á Ud. a c a p i t a l i z a r s u 
imag inac ión . H3.rá popu l a r e s l a s c r eac iones de s,u m e n t e , e x h i 
b iéndo las a n t e mi l l ones de e s p e c t a d o r e s p a r a h a c e r l e s p e n s a r , 
r e i r o l lo ra r . U n buen f o t o d r a m a so vende h a s t a e a 5,000 do
la re s . L e a y u d a m o s a vende r s u s t r a b a j o s en Ips E s t a d o s 
Unidos . 
AI»3í,íia«STBAOÍOW C I H H T I F I C A ¿15 K A CIBOWEAOtó i r E S 
JSJI&BSOS Tf « S V S S T Ü S — E ! h o m b r e i m p o r t a n t e de u n a e m p r e s a 
es 01 que h a c e lleg-ar el dinero. E s t e Curso le enle j ía es to . Su 
t r a b a j o va l e t a n t o -más c u a n t o m á s puede Ud. p roduc i r . Q u e d a r a 
c a p a c i t a d o paj-a duplieai- y t r i p l i c a r la c i r cu lac ión de c u a l q u i e r 
d ia r io , s i s i g u e los m é t o d o s n o r t e a m e r i c a n o s que ensei tamoa. 
CUSiSO E E BIÍ33ACCIOH-—Saber e x p r e s a r s e con e leganc ia , co-
recc ión y c l a r i d a d e s u n a do l a s b a s e s del éx i to . E s t e C u r s o 
se 10 enseña . A d e m á s , a p r e n d a Ud. t o d a l a g r a m á t i c a en f o r m a 
-ntgradable y senci l la . S i su o r t o g r a f í a y redacc ión .son defec
t u o s a s , e s t e Curso lo o r e p á r a r á p a r a l o s d e m á s C u r s o s m e n -
ei tmados aqu í . 

Cada u n o de e s t o s Cursos , p o r poco q u e le m,?a s u t r tu io , e n -
• sefia u n a profes ión o a c t i v i d a d n u e v a , con p o r v e n i r i l imi t ado y 

s i n c o m p e t i d o r e s p r e p a r a d o s . E s t á n e s c r i t o s con el p ropós i to 
de l e v a n t a r r á p i d a m e n t e a l que los- e s t u d i a a un p lano supe r io r 
ds vida, t a n t o i n t e l ec tua l como económico. L o s prec ios son 
raSdicos y se p a g a n con ' f ac i l idades a l a l cance de todos l o s 
bolsi l lps . 

TANCREDO PINOCHET 
Jefe del Dpto, de instrucción 
de los Cursos en Castc-ilano. 

B E O O B ' S S 3BSSB GTTS&n -^ ESriTlE!.©—3&S! C0STVXBS3 

ESCUELAS IMTERAMERICANAS DE • NUEVA YORK 
lamaro.ae is ls , STew Yorls, E . F . A». 

S í r v a n s e m a n d a r m e de t a l l e s y d a r m e p rec ios del C u r s o t a r 
j a d o con u n a cruz. E n t i e n d o que es to n o m e c o m p r o m e t o en 
n a d a y que el Curso e s t á en c a s t e l l a n o . 
N o m b r e ..-. j . - . - i . ~ , v i . , . , , i 
A p a r t a d o p o s t a l . . . . . . . ¿ . . . . , Ü 
Cal lo y N ü m :.'.. ; 
Ciudad y P a í s 

. . Cnrso ae S e r i o S s a i o . 

. . Curso fie Keporíei?. 

. . Cui'so fio AiJaiiJiisteacIóii 
Clent í í iaa fia l a Ciroulooléii 
do P i a r l o s y B o v i s t a s , 

. . Cta-fiO de ttoaaecióJi. 

. . ü u r s o de Bpdaco lóa ñ.^ 
Oaentos y íS'otoaraiíMis. 

. . &ÍWSO da Sfleiaacií!, a i e a t a l . 

SISÍ s o r . FASSHS 333 HABI-Ü. rSPAS-OSlA 

PSOPIETARIA 

de das tercios del pago ds 
Machanmcfoj vifiedo el más renom

brado de la r«gíÓ3i. 
Birccclfe: PEBSO BOMEC'4 ¥ CÍA., Jerea de la S-roníera 

CUBÍEETOS T ORFEBRERÍA 

£01" 
#8 i - l fyniífsa 

£"8PPÍl8fail8 E lUiar l i . I7.-Tel. §53-1 
PEDIDLOS EN COSIERCIOS 

nuestra marca. NO TEMEMOS DESPaCJHOS HI SÜCeKS.ILES nuestra marca. 
aT2fflSsañcs¡£Ei',¿«Si'. .'^si5a?ssE5SS3er' 
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S E F a V t C I O S D I R E C T O S 

L í i n E ñ A GUBA-ffiEJICO 

tjemcio mensual saliendo de Uilbao el dia IS, de Santander el lil, de üijón t i 20, na 
Coruña el 21 para Habana y Veraoruz. Salidas do Veracruz el lü y ds l lábana el 20 de cadj 
mes para Coruüa, Gijón y Santander. 

WJSEft K P Ü S B T O m e o , CUBA, VEKEZUELA-Oüi -yMBJñ Y Pi iCJFiCO 

Servicio Biensual saliendo de Barcelona el día 10, de Vateucja el 11, de i l í iaga el 13 v 
de Cádiz el 15 para Las Palmas, Santa (¡raz de 'l'eneriíe, Ba?jta Cruz de la i 'aima, l'uerto 
Bico, Habana, La Guayra, Puerto Cabello, Curasao, Sabsailla, Colón, y por ft Canal do 
panamá para Cfuayaquil, Callao, Mullendo, Anca, Iquiquo, Aníotagajta y Valparaíso. 

L l í lEf t a r i L l P l M a S Y P U E R T O S D E ' O H l K f l Y JAPOW 

Siete expediciones ai ailo, saliendo ios buque» de Coruüa para Vigo, Lisboa, Cádi;;, Carta, 
gena. Valencia, üarcelona, Port Baid, Suez, Coiombe, Smgapore, Mamia, Hong-Kong, Shau-
gliai, iSagasalp, Jiobe y Yoiiohama. 

LIMEft Ji LA AKGEHTIMA 

íjervieio mensual saliendo de Barcelona el dia 4, d« Málaga el 5 y de Cádiz el 7 para 
Santa Cruz de 'l'eneriíe, JVlontevideo y üuenos Aires. 

Comc:dieiido con la eahda de dicho vaiior, llega a Cádiz otro que sale de UUbao y San-
lander ©i dia último de cada mes; de Coruüa el día 1, de Villagarcia el 2 y de Vigo ei 3 
w n i-asap y carga para la Argentina, ' 

L I N E A a NOESA YOHK, CUBA Y SIEJICO 

Servicio mensual saliendo de Barcelona el dia 25, de Valencia £¡1 26, d« Málaga el 28 v da 
Oádl¿ el 30 para Nueva York, Habana y Veracroz. 

L INEA A FEKNAHDO POO 

Servicio mensual saliendo de Barcelona ei día 1§ para Valencia, Alicante, Cádiz, Las Pal
mas, Santa Crua de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, demás escalas intermedias y Fer-
nand-i Póo. 

Esta servicio tiene enlace en Cádiz .con otro vapor de la Compañía que admite caxga y 
pasaje de los puertos del Norte y Noroeste de Kspaña para todos los de escala da esta ÜDe». 

A V I S O S Í M P O B X & N T E S 

Beí^ajas a familias y en pasajes de ida y vuelta.—Pre«ioa convencionales por camarotes es-
peciales.-^Los vapores tienen instalada la telegrafía sin hilos y aparatos pMa señales subma 
tmas, estando dotados de los más modernos adelantos, tanto para la seguridad de los viajeroá 
como para su confort y agrado.—Todos los vapores tienen médico y capellán. 

La3 .-.omodidades y trato de que disfruta el pasaje de tercera se mantienen a ia altura 
tráditeonal de la Compañía. '* 

Beta.jas e:i los fletes de exportación.—La Compafiía hace rebajas de 30 por 100 en los fle
tes de determinados artículos, de acuerdo con ias vigentes disposiciones paara el servicio de 
ComoiíJcaciones marítimas. 

SGBVICIOS COMBINADOS 
Esta Compañía tiene establecida una red de servicios combinados para los principales puer

tos, servidos por lineas regulares, que lo permite admitir pasajeros y carga para: 
Livei-pool y poettos del mar Báltico y mar del Norte.—Zanzíbar, Mozambique y Capetown 

Puertos del Asia Menor, G<dfo Pérsico, India, Sumatra, Java y Cochinchina.-—Australia y 
Nueva Zelandia.—lio I b , Cebú, Port Arthur y Vladivostock.—New Orleans, Savannah, Chai-
lesto'J Georgetown, Baltimoré, Filadelfia, Boston, Quebec y Montreai .^Puertos de América 
Central y Norteamérica en el Pacífico, de Panamá a San í'rancisco de California. Punta 
Arenas Coronel y Valparaíso por el Estrecho de STagallaneg. 

SEBYICIOS C O a i E E C I Í L E S 
La sección que para estos servicios tiene establecida la Compañía se encargará del trans. 

porte y exhibición en Ultramar de los Muestrarios que le sean entregados a dicho objeto y da 
la «olocación de los arÜoiloB cuya venta, como .ensayo, desean hacer loa exportadores. 

F E R S A 
cura 

quemaduras 
y 

ú! ce ras varicoSias 
Venta ,en todas farmacias. 

Depósito: Fa-ímacia Americana 

propics veado, plazos mensBi». 
les, Pacifico, Méndez Alvaro, 

Peñuelíis, Carabs^nchel. 
DSlfMEN, 5. CBatanais. 

SACERDOTES 
Sombreros p«io isrgp, 30 ptg§ 
Viuda de Cafim pree'aflog, is 

Ckilegíata, 7. 

No se lamente usted de tener Stts pieé destrozados. No acha
que a sus callos lo que B6k) es obra de su incuriía. El que 
tiene la cara sucia es parque no se la lava. EH que tiene ca
llea, juanetes, ojos de gallo o durezas es porque no usa el 

patenta<fo 

püpyEüTO muGiüci 
que en tres días log extirpa totalmente 

PídaJo en farmacias y dro
guerías, 1,50. 

Por correo, 2 pesetas 

- C 3 E 3 -

HUESPEDES 
PENSIÓN CASTILLO, pasa
dizo San Ginés, 5 (junto E s 
lava) . Comida inmejorable, 
baño. Desdo siete pesetas. 

ALMONEDAS 
ALMONEDA, Camas somiei-. 
S7.S0; cameras, 58; matri
monio, 65 ; oolehones. 15; ca
m e r o s , 22,50; matrimonio, 
36: armarios luna, 150; ro
peros, 110; lavabos comple
tos, 25; mesas comedor, 22,50; 
mesillas noche, 15; sillas, O; 
percheros, 20; camaa dora
das, máquinas escribir, coser 
Singar, gramófonos, alhajas. 
Estrella. 10. Lanft, 23. Ma-
tesanz. 

ALMONEDA por marcha' al 
extranjero, diez - echo tarde. 
Castslló, 9. 

ALQUILERES 
C É D E S E gabinete y dormito
rio soleados, con derecho a 
cocina. Bazón en esta Admi
nistración. 

C É D E S E sala-dormitorio, ca-
bal teo, sacerdote. Velarde, 9, 
primero, derecha. 

CUARTOS exteriores nuevos, 
amplío?, baratos, tranvía. Pa
seo Imperial, 5. 

BUEN piso, 200 íXísetae. Ca
llo líemández ViUaverde, 5 
provisional. 

AUTOMÓVILES 
¡INEUMÁTICOS!! Banflajes 
Danlop, Cora, Miclielia Cable, 
Ajax. ¡IPara comprar bara
to!! Casa Araid. Génoxa, $. 
Expmtación proyincias. 

COMPRAS 
S E L L O S españoles, pago los 
más"̂  altos prerios, con prefe
rencia de 1860 a 1870. Cruz, 1. 
Madrid. 

PAGO bien mobiliarios, pia
nos, cuaditis, libros y objC' 
tos. Hórtateza. 110. 

COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. " P l a z a 
Santa Cruz, 7-, platería. Te
léfono 772. 

SE COMPRA tartana o jar
dinera de dos ruedas, con 
guarnición, en buen uso. Co
legiata, 2, entresuelo. 

ESPECÍFICOS 
KEUHA. Cúrase rápidamente 
con Arenaria Bubra. 1 pese
ta . Vitoria, 8. 

POMSDIl GEKEÓ. C a r a 
úlceras, quemaduras, herpe^s 
eL'a2ma.g, grietas, sarna, j>jei. 

ÓPTICA 
¿ Q U I E R E SU VISTA? u s e 
cristales Punktal Zeias. Gasa 
Duboso, óptico. Arenal, 21. 

VENTAS 
ANTIG,OEDADES, cuadros 
preciosos. GaJerías- Perreres. 
Carretera del Este, 2. (Ven
tas.) 

VINOS finos de mesa. ,Tkito 
«orriente, 7,.50.- Tinto añejo; 
9,.50. Tinto Valdepeñas, 10. 
'Blanco añejo, primera, 10; 
los 36 litros. Eioja tinto, cla
rete, las 12 botellas, 10.80. 
Servicio a domicilio. España 
Vinícola. San Mateo, 8. Te
léfono 3.909. 

SE VENDE una roái^SM^ 
sastre, semiuueva. Toledo, 114 
duplicado, tienda. 

VAHÍOS 

E L D E B A T E y demás oe-
riodioos, admite a cualquier 
hora. Agüiiaa Corona. Pnen-
carral, 77. 

^ C E K ñ M K a T ' T o m a r é TTñt 
cargo fábrica. Eeformas. Cal-
icanacáonos. Sistqma rápido. 
José Bons, arquitecto. CácK> 
Ws. del (JastilJo, 8, Puente 
Valleoas, Madrid. 

¡KEOfflñTICOS! El párroco 
de Valles (Burgos) indicará 
medio sencillísimo curaros ra
dicalmente menos de un mes. 

" P A R A IMÁGENES' Y M ~ 
TARES, recoir.eadamos a Vi, 
c^nte Tena, escultor. Vaicn 
cia. Teléf'ino inicrurbano 'HO. 

SERVIDUMBRE nm!-KK_ 
xoB, fácil"'""* ' " ' " 
viBciaa. 
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NFA:ESIDAD DEL ATLETISMO 
La t-ymporada de ufootball» está 

iirm'itadu p.or la Federaciúei Na
cional. A pesar de esto,, todo el 
mundo se queja de que se prolon
ga c.xagerada:mciUe. Esa prolon
gación se hace en detrimento del 
deporte en general y del atletis-
co en particular. Sobre el primer 
aspecto escribimos en la semana 
•ú.ttima que en vez de beneficiar re
sulta perjudicial. 

El triunio de los uruguayos en 
el concurso de ufootballn, sus cp-
hihicioncs en Esp<iña y las frccuen 

gunos beneficios. Pero la prácti
ca acdha de demostrar lo contra^ 
rio; en football , que es doTíde se 
esperaba la mayor entrada, poco 
dio de sí, siendo la única manijes, 
tación en que hubo un pequeño svr 
perávit. Con pertenecer dentro de 
los Juegos ütímpicos, hubo con
cursos que fueron presenciados Cfc-
clusiva,men,le por los que tenían un 

H I P I S M O 

PABIS , 28 E n el concurso hípreo 
de obstáoulos, llamado Premio de las 
Naciones, se clasificó en primer lugar 
Grermusens, suizo. , 

Los e-Sóañoles marqués de los Tru-
jillos, Martínez Hombre y Moreno se 

com.pr.om.,.so ineludible : P r e n s a , i Í.T¡s;'ficMo¿7"ni;¿ÍñivMric¿te7"noveno'', 
organizadores, federaciones nació- j décimo y séptimo. 
nales, concv.rsanies, etcétera. j En la clasificsaeióu por naciones está 

Esta cuesitión económica ha re- \ en pi-imer lugar Suiza, y en octavo 

El domingo sé disputará en Bilbao. So han iñscri'o 
óchenla y seis corredores. La vuelta al país vasco 

E E 

Kueve corredores han engrosado la reservada exclusivamente para corre 
l ista de los participantes a la prueba dores do tercera categoría que ten 

través de.1 país vasco. Son los si- * "' ' ""' 

percutido inmeditamenlc en Avis
tes de los profesionales ingleses'ferdam. El último Congreso había 
han demostrado la gran importan-^fijaáo esa población-holo,ndasa pa
cta de la cultura allélica general', rít la celebrarAón ée log Juegos 
para la técnica misma del ufoot-
balhi. Los jugadores espantóles, en 
cambio, llenen bastarde descuidado 
este primordial-factor. Para ellos 
no hay más que el balón, lo cual 
es un error. Seria muy útil que 
se dedicasen también al pedestris-
vio, a los lanzamientos, a los sal
tos, etc 

lugar España. 
* » * 

P A R Í S . 28.,—Se ha clausurado con 
toda solemnidad la serie de juegos ds 

l i a Olimpiada., hacíondoc© la olasiñca-

a 
guien t e s : 

30, Demetrio del Val (Madrid) . 
31 , Benito lyastuy (Oñate). 
32, Gabriel Cruz (Sabadell). 
33, Ja ime Janer (Sans). 
34, Victoriano Otero (Santander) . 
35, Teodoro Montys (Sans). 
36, Manuel A l ^ r e (Saos). 
37, José CarbaJlo. 
88, Kicatuo Montero (Irún). 

* * * 
La prueba ciclista organizada por 

o! Chib I)crponivo de B Ibao, corres
pondiente al campeonato do España, 
promete desde luego un éxito enor-

Olimpicos (le 1928. E?). vista de la, ^ . ¿^ dcfiniti-
lección de París, parece que el Co-j j , , , J ; , ^^ ,^ .^ X^^ídos han sido clasi-i-^..^ Cerradas las íns - i r c iones nada 
mité holandés cede aTriaí)ZcJ7i.C7?,íc I {k,í>das con 94 punto= Francia. c«n 61 <^rMaa.s las uis. , ipciones. naaa 

, , . „„, „ „ i '̂ '•'•;f"- ^•"" -'^ pimuj . , i r<mi.ij. ion ob UIQUOS ^vte 86 corredores do casi to-
su acrecho al mejor postor, qu>e se-^^i^^vanii, que figura cc^iei', numero | ¿^g j^s regiones se alinearán el do-
rá con mucha probabilidad hsta-\2i> d?, las naciones ciasinoadas, con; JJ-¿Q,,Q próximo. 
fio,s Vnidos, fia que, además de i tres puntos. _ ^ I La afición recordará que el rscorri-
sn gran presupuesto y ventajosas! "" " "•"' I do será Bi 'bao - Asúa - Sondica ... DQ-
proposiciones a todos los atletas, ^[^ J^Q^ C O n V e n d o n a í C S 

gan la licencia correspondiente y cuen
ten CCQ una antigüedad de tres me-
ec5 de socios. 

El reoorrido será el siguiente: sali
d a dél paseo éa la Caet^Uana (frente 
a la calle del Pinar) , a las seis en 
punto de la mañana, para seguir poi 
la carretera de Cbamartin a Mandes, 
a enlazar oon la directa de Francia, 
Fuenjoa.rral, Alccbendas, San Sebas
t ián de loe Beyes, San Agustín, re-

OSTENDE, 28.—El Gran Premio de 
Ostende ha sido ganado por «Daai-
phin I I I» , de M. Olry-Koedereir, ba
tiendo a «Subaltem»., «Florenoe» y 
otros cinco concurpontes, entre los 
cuales, «Eubaa», del duque de To
ledo. 

,» • * 
N. de ia R.—^Ampliando esta nota 

de las Agencias, podemos dar el si
guiente detaiUe: 

GRAN PREMIO D E OSTENDE, 
100.000 francos; 2.900 metros.—Primo-
ro, «DAUPll IN I I I » , 54 kilos (G. Bar-
tholc*now) ; segundo, «Subaltem», 64 
(P. I lopper) . 

No colocados: tercero, «Florence», 
02 (L. L y 

(C. Morjau) 
«Ma 

gresando por los mismos sitios &• 
punto de salida. Total, 65 kilómetros. 

Los premios serán ocho, todos ella= ' 5ó (Gamier) ; «Ruban> 
en metálico. ¡ no) : «Potit Pierre», 57 

Las insoripcioEGs se admiten en el 1 «Franz Hals», 57 (Denaigre) 
café de Madrid durante los días 30, ' rivaux», .51 (Renard) , y «Renouvoau»,j 
31 y l*de agosto, de diez y media a l 47 (Shatwell). ' j igosto 
doce de la noche, siendo los derechos 
de •necripción de 1,50 pesetas. 

9 m » 

del mundo, es el que sigue cu el I --
turno. 

en El , DEBATE son 

estas 

Se dice que si en muchos Clubs „„. .„„. 
se juega en esta época de calor es ~—~ • • •».«.^— Los más usualc 
solamente para prepararse pccfa la '^•¡^•iflQ^ÍQ^Qj^ c l c D O r t Í V 3 siguientes 
temporada venidera. Es uría equi- • * :o__ * ^ f^^^ ^ ' ^ ' ^ ̂ ° emplea 
vocación; como el campeonato no ^ , .Ü - J J.- „ I ,. ^^^ forrnas • 
•co-ifensa hasta lo, último, iúas de ^ E n l a ul t ima semana de septiembre ¡ ; a) Indica el carácter de «interna-
comienza hasta lOg ummos aias cíe, ^ primera quincena de octubi-e se ce- c ionab de un jugador, «amateur». 
septiembre o a primeros, de octM-1 .,^brar,¿ e n , M ^ p d una importante Ex- b) En las carraras o ' re-atas ex-
''»:(!, tienen todo el mes de Septiem- posición genera! de deportes. Es ta Ex-i prosa una carrera rríuertíT ' («dead 
bre para entrenarse. El e n í r e n a - posición t;eri,é por objeto presentar a heat»); 
miento ert esta época podría supe-'. uAo& 
¿litarse al atletismo, o, en todo ca 

, _.. es decir, que dos o nias cen
íes atícioaados les adelantos; currentos o equipes han cruzado la 

,_ ^ ._ - , , S-stentes hasta la fecha en todos los'. meta a la vez. 
so, a la práctica de otros «íepartiss ¡'i^PO'̂ ^^^ (excepto en los automóviles,! \.) En la clasifi.-;acíón da cualquiera 
más avropiados. | pues- éstos y a oalobraa anusdment« i prueba, representa 

El que se practique el ufmtbalU " " ^ ^ ^ ^ '^ máquinas, acceso-
• , . . . , , ; i- , , •• nos , vestidos, e tc . , adecuacics a cada 

durante todo el ano tienen la ct»«-¡ uno^de, eiio^, y que al mismo tiempo 

prueba, repr&senta el ompatei de un 
puesto, ya por igualdad de puntua
ción, do, recorrido, de tiempo, e tc . 

* Quiero decir lo siguiente: 

l̂ batt rio - Loeama - Larrabezua - Erleches-
Amorebiota - Durango - Abadiano • 
Apatamonasterio - Elorrio - Apatamo-
nasteño - Abadiano - Durango - Amo
rebiota - Erleches - LH.rrabezua . Le. 
zama - Derio - Sondica - Asúa - Bil. 
bao. Representa 100 k'lónietros opto-
ximadam.ente. 

No hace mucho "publicamos las 391 f«é ganado oon suma facilidad 
primeras inscripciones del campeonato ' 
de Eíipafia, que se disputará el domin
go próximo en Bilbao. 

l i e aíjuí las nuevas inscripciones: 
40, .Tulián Español (Sans). 
41, Pedro Escrichs (Sans). 

R. S. GIMNÁSTICA ES-
P.ASOLA 4 tantos. 

Guindalera F . G O — 
Partido que, como indica el tanteo. 

palos Clubs. Estos debieran orga-: ^^^^ p^ , , , demostrar a ios no i m c a . j ^) M ; , ^ el oarácte-r de «m.ema. 
Tiizar, en vez de partidos, t )ar tos dos las insuperables ventajas que ios .i^j^al» de un jugador «profesional». 
concursos atleticos. Y la idea wo j mismos tienen. I b ) Indica que el jiriote es un 
es nueva. En muchas partes .?e f e - | Al mismo tiempo que la Exposición aprendiz. Este descariña tres kilos 

cuando corre servan pruebas aíléticas éixclusiva-'.ée celebrará ei primer Congreso na^ 
tnente para los jugadores de CÍ/OOÍ-' oional ,,del .Deporte, a! que ooncura-j 
balín. De entre esas pruebas, / a l ""áá todas-,4aa: Sociedades. Federaoio-i 
que más llama la atención es ! « ; aes y Prensa deportiva de España. ! 

..- . . .,.. ,_ _ , . , , „ : i - E n los Jacales de .la Exposición se I 
celebrarán durante los días en que és 
tá se halle abierta al público una se
rie de exhibiciones deportivas de tal 
naturaleza, _ que ^ sevvf^^ Para intete- j ^^^^^^¿ («gentleman rider».). 

carrera de relevos, en la que par. 
tícipan el mayor número de ellos, 
por ejemplo, 4.400 metros por. 11. 

4.4(J0 X 11, tradAícido vulgai'men-
te, quiere decir que el nquipo es2á sai): aún m á s " a los afiéionados, por la 

caJidad de ios elementos que encellas 
se'.presentaáÍBv' • •, ._% • • ^ „. 

Los- depóirtés -más, prihcipá'és i p e 
te,n.drfe: 'íjablda' teil."esta" Kxposioióu 
feérán-:.-, / , .i,^..:.-¡«[..s-t^.'p 

áJóíOStaoiÓH,"''atletismo, aütomovilis-
m^q, ayia.pionj « b ^ e ball», «barket 
bá!lí>>,! b i l t ev : *'saáíi>¿ihg>>v caza, ciclis
mo,; , «cricket», esgrima, «football», 
gimnasia, «hockey», «lawn-teñnis», lu
cha, natación, patinación, pólqta vas
ca, peeca, polo, pugilato, regatas a 

formado p^in. once hiánñduos, \¡ 
que cada, ur^o realiza un recorri
do de 400 metros. 

¿EL DEF'OfíTE PURO TIEKDE 
.4.L PROFESIÓN A LISMO? 
Sigue palpitante la cuestión del 

uamaleur)) y del profesional. Los 
Clubs hablan ahora con frecuencia 
del uamateurismon. 

Sin eiUbargo, para ofrecer a su 

Otro día darenios más detalles so
bré e^ta inberesááte Exposición. 

público un, gran espectáculo depor-\ remo, regatas a la vela, tiro, ^tccte-
tivo, un apccelentc partido, todos los'. ra., e tc . 
Clubs, grandes y pequeilos, se de
ciden a realizar iínstalaciones cos
tosas en su campo, y procuran for. 
mAír el mejor eqmpo posible, capaz 
de batir a ¡os mejores equ'pos ex
tranjeros que les visilan. Por esta 
preocupación de los Clubs se de
duce fácilmente que la lucha con
tra el profesionalismo tiene cierta] '[•¡¡;ao-
semejanza, presenta casi el mismo. ' Mayoies 

aspecto que la lucha contra la vida', i . ÁNGEL PEDREGOSA: 
cara. j ocho minutos. 

Por otro lado, la cuestión del\ 2, Quintín Gonzá'cz: diez 
minutos cuarenta se.L'undos. 

Resultadas de las,, pruebas organi-
zadas por, el Club Átlétieis Caste-

dÍ€ 

v nueve 
entrena.miento hace pensar en, esa 
lucha. En efecto, los deportistas I 
origen que los méritos inAividua-\ 
les sean siempre mejores y que los' tnÜdamente 
concursos resulien insuperables. Y 
para cumplir esto debidamente es 
imprescindible la areparacián, //i 
qv,c o'bUga a q',ve los jugadores 
abandonen algunos menesteres^ 

Fatabneniei esi^ teoría conduce 
a hacer del deporte una profesión 

NO HA SIDO NEGOCIO 

Los Juegos Olímpicos de París 
acaban de clausurarse. Otro día 
nos ocuparemos del balance ge
neral, de las enseñanzas de es
te concurso mundial, particular-
mente para los concursantes espa
ñoles. Limitémonos ahora a una 
impresión general. 

Durante los preparaüvog los or
ganizadores habían calculado aU 

3 , Adolfo Mar t in : 4, Teófilo Beni-
tez, y 5, Alvaro . García. 

Recorrido: cinco kilómetros sproxi-

iafantl l 
I t PABLO DÍAZ: o neo minutos. 
2, JuMo .Valcároel: cinco minutos! 

veinte segundos. 
. 3 , Ángel Fi ientsfr ía ; ,4 , ,Ricardo Ha-i 

j ide ; á, Manueii Fuentefria; y 6, José 
Martínez. 

con los profesionales, y 
mientras al premio no sea do 5.0()0 
pesetas en adelante, o, naturalmente, 
un «handioap». 

e) Guando se t ra ta de un partido 
o «match» quiere decir que sa. cele
bra en su campo o en su región. 

Quiere decir, un. j inete , no pro-
Descar-
con los ga cinco -kilos cuando corre 

profesionales. 
O Indica que 

00 
56 

69 

61 
concurren te no 

terminó el recorrido de la prueba. 

Las frramlcs p ruebas de San Sebast ián 
Para el Gran, Premio de Turismo 

acaban de inscribirse los' dos coches 
siguientes: 
JPfimcra c.at©.4orfa (hasta 1.10(> o. o.) 

1, «S.- A. R. A.» (X.) 
Terceya categoría (hasta 2.000 c. o.) 

y «Delage» :(X. X ; ) - ' - ̂ , 
* » * 

Se nos asegura que para la primera 
categoría se harán dentro de esta se
mana las siguientes inscripciones: 

«Amílcar^I» (Díaz). 
«Amücar 11» (Mauvais). 
«Salmson I» . (Ijeblanc).' 
«Salmson I I» (marqués de Casa 

Córdoba). , 
«Hisparco I» (Sierra). 
«Hisparco 11» (Márguerit te). 

* » * 
Para el Gran Premio de Motociclo tas 

los organizadores esperan la inscrip
ción de estas marcas : 

«Peugeot I» (V. Landa) . 
«Peugeot I I» (E. Landa) . 
«Douglas I> (Z. Mateos). 
«Douglas I I» (Santos). 
«Douglas I I I» (V. Naure) . 
«Norton» (Vidal). 
«B. S. A.»,:(X. X.) 
«James» (X. X.) 
«Velocette» (X. X.) ' 

42, Manue! .\legre (Sans) . 
1 43, José Cebsián Farro (Sans). 

44. Antonio Gil (Sans). 
45. Gabrie" Qrw?. (vSans). 
40, José María Sanz (Sans). 
47, Tfsodoro Monteys (Sans). 
48, Juan Frirgas (Sans). 
40, Arturo Casas (Sans). 
50, Francisco Tresseras (Sans). 
51, Marcelino Llopis (Spjis). 
52, Juan Carpí (Sans). 
53, A. Lloréns (Sans). 
54, Miguel !Musió (Sans). 

X. X. (Sans). 
Guillermo Antón (Madrid). 

57, Demetrio del Val (Madrid). 
.58. Antonio Matute (Madrid). 

Manuel López (Madrid). 
Vólií. Villegas (líülíaó). 
Victorino Otero (Santander). 

62. Franci'íco Candela (.Madrid)-
tlíi. (iabríe.; á<i Olarieta (Maari - j . 
I'>4, .Tose de Marvirí (..vladrid). 
65, Victoriano ,To'odnno (.íiadrid}. 
{)6, Arturo Vallísjo (Vitoria). 
67, Mariano Moreno (Vitoria), 
e s , Manuel F&rnándcz (Madrid). 
Oíl, Antonio García (Santander). 
70, Fiím-ando Sierra (Madrid). 
. . . Isaías RúÍ2 (Xolosa). 

72, Graciano Eceiza (Tolosa). 
73, Manuel Muñoz (Madrid)-
74, Agustín dn' Hierro (Madrid). 
75, Antonio Pérez García (Madrid). 
- ' . Alfonso Jítroz García (Madrid). 

77, Francisco Gonzá'oz ((l.ogroiio). 
78, Enrique Aguirre ^Segura). 
70, l'eiipe do Redondo ( l lomani) . 
80, Francisco González (Madrid). 
SI, C^esáreo Sarduy (.Múgica)-
Hl, Jesús Zai7,a (Rentería.). 
83, Pedro Balda (Tolosa). 
84, Ángel iSatazar (Tolosa). 
85, Podro Otano ^i'o'osa). 
86, Antonio Kerrer (Bilbao). 

I i i 
Semana'ment© saldrán de Madrid excursiones a los Picos de Europa, re

corriéndose en automóvil Piedras Luengas, P i a s c a . P o í ^ , Santo Toribio, Bs-
pinama, Liva., Lebefia, Unquara, San Vicente de la Barquera, Comillas, Có-
breoes, e tc . , e tc . , en cuyos trayaotos se contemplan panoramas incomparables 
por éu belleza.' 

A c a d a ' u n a de las eXcursion3S aoompa.fiará un m-embro de la R. S. Pi
cos de Europa. El número de plazas está limitado a diez y siete. 

• Informes e inser ipo iones : FOat¡ .MTa Ü E L EXCURSIONISMO Y D E LA 
P N I O N IBEROAMERICANA, Sesiano, 20. 

AVILA. 28. 
.AVILA F . C.-Raoing de Cham

berí • 

* » * 
BADAJOZ; 2.9. 

DEPORTIVO EXTREMEÍJO -
Selección Militar 2-

CORUÑA, 28. 
DEPORTIVO CORtJSA-Comer-

cial Vigo 
•k ^ át 

MALAGA, 2í<. 
CLUB D E :NUAT ACIÓN D E 

ALICANTE-MiSaga F . O.... 
IJOS alirany.nós. fueron reforzadcf 

por los internacionales Samitier, Pie-
ra y Posarín y además por Pcj'o. 

FOOTBALL 
Don Antonio Morales (Córdoba), 

don Ricardo Calvo (Galatayud). don 
Sinfoioso Rodríguez (Madrid) y Varfos 
aficionados.—El campeonato inglés no 
tiene nada que ver c^n la Copa do In
glaterra.. Sin contar las d'stJntaG líigas 
(«scocosa, «spartan»^ «athenian». «isth-
nian», e tc . ) , la Liga ing'esa compren
de tres divisiones: primera, segunda 
y tercera. Es ta úl t ima comprende la 
sección Sur y la sección Norte. Las 
divisiones primera y segunda com
prenden cada ima 22 Clubs, mientrae 
que cada sección 20 Clubs. 

La pr 'mera división es la mejor. El 
Club, que ocupa «1 primer puesto es el 
«campeón inglés» de* año. La f.'asifi-

1 cación de la temywrada 1923-1024 fué 

!

!a fiigtiiente: 
I , H U D D E B S F I E L D TOWN 

o—ii 2, Cardlff City. 
3 . Sunderiand. 
Estos dos últimos pasan a !a segun

da división en la temporada próxima, 
mientras los dos primeros de la se
gunda pasan a la primera. 

2—1 

-O' 

4—0 

El resultado de la carrera por equi
pos de tres categorías distintas (pri
mera, segunda, y tercera) , organizada 
por e! Club Cañista-, fué al sigusente: 

1. MANUEL F E R N A N D E Z - MA-
N'UEL L Ó P E Z Y MARCELINO 
RUIZ. Tiempo: siete horas cuarenta 
y dos minutos tnes quintos de se
gunda. 

2. Guillermo Antón-Alberto Manza
no-José Maruri. Tiempo: siete horas 
cuarenta y ooho minvitos. 

3. Miguel Garci'a-Olarieta-Toledano: 
siete horas cincuenta y un minutos. 

4., ¡Antonio Matute-F. González-
L. Fomúndez : ocho horas tres minu-
los dos scírundos un quinto. 

5, Fe^'ioiauo Gómez - J . Castro -
F . Mar t ín : ocho horas cuatro m'"nu-
ton. 

O, Francisco Candólas-Manuel Mu-
fioz-D. Ibáñoz: ooho horas doce mi-
ñutos tres quintos do segundo. 

* « * 
El próximo domingo, d 'a 3 de agos

to; se celebrará una carrera ocl is ta . 

,B1 encuentro entre TOm Gibboiig y 
ei campeón inglés doisemi ,gran peso, 
Jack Blaomfield,; se- ha fijado definí-' 
t ivamente paral el día 9 de, agosto pró
ximo. Tendrá í«gar en Wembloy. 

« • » • * • • • • • 

Hoy.' se celebrará el combate de 
desquite, entre Pauíino , i,,'/!cudüm j - el 
campeón australiano George Cook. 

Don Ricardo delrezábal 
Presidente del Athletlo Gtatb, 

de Bilbao. 

Su reciente reelección psa% el 
cargo más elevado ds uno de los 
Clubs más importantes de España 
bastaría para hacerle una de las 
figuras de actualidad. Pero máa qa» 
ese motivo, si su personalidad sa 
recuerda en estos momentos por 'los 
doj'ortistas, mejor dicho, por lo» 
futbolistas, obedecer a que se ha he . 
cho el factótum de los q^je piaten-
den pulverizar al «blorque>. 

La afición ha oonvení fSo en Samar 
«bloque» a la mayoría de lae Fe
deraciones regionales de «football» 
tjuc huU'eron de asistir en la Asam
blea ú" ti mámente celebrada. 

Por tratar.=kí de la mayoría, vanos 
de los acuerdos se tomaron confor
me ft fu punto do vista. Pues b i en ; 
' a minoría quiere imponerse; qniene 
ym prevalezca su criterio. Para esto 
ha comenzado a tomar represalias. 

Por ol contenido de un ccfflvcnio 
de la minoría, publicado en estas 
columnas, el lector recordará que 

]! sus principa'os Clubs han pactado 
Ij no jug.ir ningún partido con los 
|| (ülubs de la mayoría. No queneanoti 
'j tildar osta act i tud: el lector se en-
!' cargará de apreciarla. 
:| .Antes de T-oalizar un pacto heioi. 
;; ¡.vy. en vez de escribir a los cofra
il dos. (-no sería mejor haber inten-
'•: tado armonizar antes con los otros ? 
;! Después (lo todo, con tanto ruido, 
" íl conílieto so reduce a lo mejor a 

cuestión de interpretación. 
De espíritu eminentemente depor

tivo, hay que confiar—aunque capi
tanea a l€« protestantes—.en que el 
señor IrozÁbal trabajará por la buena 

Todos los. Clubs 'juegan en el cam- i II armonía,de todas las Federaciones. 
peonato dos partidos mutuamente , lo , 
que supone un total de 42 partidos en ! 
la • temporada por cada Citib. I 

Eñ Ja Copa, 52 Clubs dé los más I 
principales juegan por derecho propfo. 
Para cónipletar el número de _ pártici-
Jiantes a 64, se realiza una elimina-] 
ción previa entre todos' los,dem.ás ins-( c.-nD«atTiTAXT ÓO T /-. 
oritos, que pasa muchas veces de 2O0 ^^^^ b E B A S l l A N , 28.,—La «Cop» 
Clubs. Decididos estos 12, comienza', i'^'"'í'"««» í"s ganada por «lutankha. 
entonces la eliminación propia, por \ ^''^». ^n la prueba decisiva contrs 
sorteo V conforme a la eliminación clá. . «Antziak». 
sica,, esto es , en !a prim^era vuelta se La diferencia fué escasísima., de cin. 
eliminan a 32 en la segunda, a -16; en cuenta i seis segundos, 
la ter^^era, a 8 ; en la cuarta, a 4 ; en - û « a: 
la quinta, a 2, y la sexta representa] 
la ñnail: 

Pocas veces se ha dado el caso de 
, que el «campeón» resulte luego gana-

NÜEVA YORK. 28—Carpentier «e ¿or de la Copa. 
. „ - i . „ - ._^j . - . - j . . i - 1 . t . ; ' ^ j j ^ ^ Federico Adorja». — Estamos 

de 
muestra agradecidísimo a la ovaíaón _ _ . _ _. . . , „ , , , _ . _ , . „ 
que la multi tud le hizo desjiués de su j conformes oon todos sus puntos 
combate , con Tunney. H a . declarado ¡ vista-
ahora que, en contra de la, opinión 
que expuso al principio y que la Pren
sa reprodujo, no piensa abandonar el 
«ring». N o quiere quedarse con este 
fracaso, que considera irregular, y 
buscará el medio de encontrarse nue-
vacuente con Tunney para 
quite. 

el des-

HIPISMO 
Don Alfonso González (Reinosa) .— 

«La Crónica del Turf Español» se pu
blica allí todos los días de carreras. 
Diríjase a M. Léon Brouwet, secreta
rio del Jockey Club de San Sebastián. 

Siempre a sus órdenes. 

H a comenzado a disputarse la «C<i 
pa Argentina». 

En la primera jugada pOr la «Cop> 
Davis» eatre Canadá y Cuba se obtu. 
vieron- los siguientes resultados: 

PiARIS (Cuba) venció a Wright (Ca-
nada), por 10—8, 3—6, 2—6, &—O, 
6—3. 

OROCKE]^ (Canadá) venció a Za, 
yas (Cuba), por 6—1, 6—2, 6—2. 

I! Circuito de San Sebastián 
Organizado p o r el Real Aiaiomóvil Club de Guipúzcoa, ba jo el Alto 
P^troasi to de su nía festad e l Rey y con l a cooperac ión de la excelen

t ís ima DiputacÉón de Guipúzcoa, Ayun tamien to y Gran Casino 

22 do septiembre 

Gran Premio de Motocicletas. Copa de so alteza 
real e! Principe de A s t e a s 

24 de septiembre 

Grae FreEiiio de T^rissno* Copa de si£ majestad la Reina 
27 de septiembre 

Grae Fremio de San Sebastián. Copa desnmajestad el Rey 

ás de IdO.dCIO pesetas de premios 

ie¡\oríJ^o 
líofiracioivej'cJeKuíT\. 

( R r o H i l t a l d s l a r©p rocJuoc l¿> rT i ) 

p lomos , e n s a n c h a d o , p o r lo t a n t o , el c a m p o de 
acción . E s ú t i l p a r a los c a ñ o n e s «choke» y en 
los t i r o s a c o r t a d i s t a n c i a . 

A P A R A T O J O A N N E T O N [AerostWf^ón. Avia
ción).—Es u n i n s t r u m e n t o cons i s t en te e n u n c u a 
d r a n t e d e cobre , q u e s i rve p a r a m e d i r l a veloci
d a d de los a p a r a t o s a é r e o s . 

A P A R E A M I E N T O ( H i p i s m o ) . - E s l a selección 
r a z o n a d a de los p r o g e n i t o r e s de u n p p r a s a n -
prVí, de c o n f o r m i d a d con d e t e r m i n a d a s t e o r í a s , 
con el fin de ob t ene r l a p r e p o n d e r a n c i a de u n a 
c u a l i d a d . 

.AP.A-REAR {Tiro).—Unir los c a ñ o n e s de u n a 
escope ta . 

A P A R E J A R : 1 ( M o í o m m o ) . — A s o c i a r o u n i r 
elf-DJC-ntos de p i l a o a c u m u l a d o r e s . 

" . 2 JItemo, Vela): (a) . Es la acc ión de d e j a r el 

Kiiií^llo ' 'M¿^ ^ '^' ™^^- ^^^- D i s p o n e r de t o d o s 

los'^ut^nsilio^'^*'®'® ^°"^° ^^ '^®^^' P^^° ' J^^^i^®' 
v e r g a s ' ctcéteV*" "̂  ^ " ^^ ^"^^ ®* b a l a n d r o está 
^^A^ ' ' l egar . 
ftpT,o p a r a n a \ 

* P 4 P F T n i ' (í'e'Sca).—-Es el c o n j u n t o de an -
zue íos y c o r d e l i f ^ q u e . componen los a p e r o s de 

p e s c a r a m a n o . \ 

2 {Vela).—Es el c o n j u n t o do u t ens i l i o s nece 
s a r i o s p a r a q u e el b a l a n d r o esté ú t i l , es to es , 
ap to p a r a n a v e g a r . 

APARIEN'CIA {.Atlelismo, Ripismo, etcétera).— 
E s el a spec to , el e s t a d o de s a l u d v is ib le o de 
e n t r e n a m i e n t o q u e ofrece u n a t l e t a o u n caba 
llo, en el m o m e n t o de t o m a r p a r t e e n u n a p r u e b a 
p o r l a q u e p u e d e i n s p i r a r m á s o m e n o s con
fianza. 

A P A R T A R {Caza).—No h a c e r ca'so el peiTO 
q u e s i g u e el r a s t r o de u n a re s , de o t r o s p e r r o s , 
n i a u n de o t r a s r e se s q u e ha l l e a l p a s o . 

A P E C H U G A R {Hipismo).—Se d ice c u a n d o u n 
caba l lo conf i rmado en los obs t ácu los , a b o r d a u n a 
va l l a movib le , r o z á n d o l a con el pocho. 

A P E L A R {Hipismo).—Uniformar el pe la je de 
dos o m á s caba l los . 

.APÉNDICE {Aeros^tación).—Ea l a d e n o m i n a 

ción d a d a a l a e x t r e m i d a d in f e r io r de u n globo. 
A P E R N A R {Co-za).—Se dico , c i i ando los pe

r r o s se l a n z a n sobre l as p i e r n a s de l a res . 

A P E R R I L L A R {Caza, Tiro).—Montar el a r m a 
p a r a q u e esté d ispues ta , a l d i s p a r o . 

A P I E F I R M E : 1 {Esgri.ma).—'Iirñda y p a r a 
da de go lpes s in d a r n i n g ú n p a s o . 

2 {Hipismo).—Un cabal lo s a l t a t;a p ie firme» 
c u a n d o n o a b o r d a el obs t ácu lo de r id i idamente , 
s ino que d i s m i n u y e l a ve loc idad de la c a r r e r a , 
íi fin de a s e g u r a r el irapiiísb. E s u n peirucño de
fecto p a r a los caba l los de l a s c a r r e r a s O.P ob.stárii-
los, m i e n t r a s que es u n a c u a l i d a d aprpc iad .a pa
r a los do caza . 

Es ta expres ión es lo c o n t r a r i o do s a l t a r «a 
vuelo». 

A P I Q U E R {Aerostación, Aviación).—Es el ter

m i n o f r a n c é s — m u y c o r r i e n t e e n t r e n u e s t r o s de
p o r t i s t a s — c o r r e s p o n d i e n t e s a « c a b c r e a r » . 

-APLASTAMIENTO D E L P U E N T E {Lucha).— 
E s l a acc ión y efecto do « a p l a s t a r » a u n adve r 
s a r i o q u e e s t á e n « p u e n t f » . 

A P L A S T A R (L i í c / i a ) .—Procu ra r que los dos 
h o m b r o s del a d v e r s a r i o t o q u e n s i m u l t á n e a m e n t e 
el t ap i z , con lo c u a l se d e c l a r a r á venc ido . 

APLfljMO: 1 {Esgrima).—DicbsQ del t i r a d o r 
q u e e s t á . sól idamente en equidibrio. 

2 {Hipismo).—En s u a c e p c i ó n v u l g a r e s l a 
m a n e r a en q u e u n caba l lo se h a c o n f o r m a d o so
bre s u s c u a t r o rem.os. E n su a c e p c i ' n '•'•• "'"• • 
el m o d o por el cua l , u n caba l lo , m u e v e su m a s a 
y l a sos t i ene . 

.APOBATA (/'lí¡eí¡.s77!.o. Juegos Olímpicos).—At
l e t a q u e en a l g u n a de l a s c a r r e r a s q u e se cele
b r a b a n a n t i g u a m e n t e en Grec ia , b a j a b a del ca
r r o , c o r r í a a p ie u n t r e c h o y d e s p u é s vo lv ía a 
s u b i r . 

A P O D I T E R I O (Juegos Olímpicos, Lucha, Pu
gilato).—Vestuario de los a n t i g u o s l u c h a d o r e s y 
púg i l e s . 

APOST.^L [Pesca).—Es e] l u g a r en que se cree 
a b u n d a la, pesca,, y, p o r lo t a n t o , el m á s a p ro
pósi to p a r a l a p r á c t i c a de este «spor t» . 

A P O S T A R {Todos los deportes).—Jugar u n a 
c a n t i d a d u objeto d e t e r m i n a d o p o r l a s u e r t e d e 
un d e p o r t i s t a c u a l q u i e r a , equ ipo , caba l lo , ga l 
go, b a l a n d r o , e t cé te ra . H a c e r u n a a p u e s t a . 

APOYAR : 1 {Caza).—Animar a los p e r r o s q u e 
se d e s a l i e n t a n , con l a s voces y l a s t r o m p a s de 
caza . 

2 (Ksí / i ' /wa) .—«Apoyar» ol goS.pe es confir
m a r l o con el í lore íe d e s p u é s de h a b e r t o c a d o a l 
c o n t r i n c a n t e . 

3 {Hipismo).—Descansar l a b o c a de l caba l l o 
sobro l a b r i d a con m a y o r o m e n o r v igor . 

A P O Y O : 1 {Hipismo).—Es l a acc ión y efecto 
de a p o y a r ; es to e s , l a r e l a c i ó n p o r m e d i o de ' a 
b r i d a en t r e l a boca del caba l lo y l a m a n o de l 
j i ne t e . 

2 {Eemo).—Es u n p a l o o d ispos i t ivo de m e t a l 
q u e se fija e n el b o r d e de u n a e m b a r c a c i ó n y 
d o n d e d e s c a n s a el r e m o c u a n d o se r e m a . Como 
se deduce de e s t a definición, es s i n ó n i m o de to
le te . 

APOYO A IMANO L L E N A {Hipismo).—Es c u a n 
do la boca del caba l lo se a p o y a firmemente so-

i b r e la b r i d a , p e r o s in l l ega r a c a r g a r en l a embo-
i c a d u r a . 

j APOYO F I N O {Hipismo).— E s c u a n d o la b o c a 
1 del caba l lo se a p o y a s u a v e m e n t e . 

APOYO. SORDO {Hipismo).—Ea c u a n d o l a bo
c a del caba l l o fue rza l a m a n o del j i n e t e . 

APROVISIONAMlEiNTO {Automovilismo, Ci-
clism,o, Motoci\clismo, etcétera).—Es el r e c i n t o 
r e s e r v a d o a l a s c a s a s c o n s t r u c t o r a s o r e p r e s e n 
t a n t e s de e l las , d o n d e los c o r r e d o r e s p u e d e i 

' p r o v e e r s e de todo lo que les h a g a falta—^pcrmi-
j í ido po r l a s c o n d i c i ó n ' s do l a p r u e b a — t a l co-
irno g a s o l i n a , lubr i f ican te , r u e d a s , p n e u m á t i c o s , 
e t cé te ra , e t cé te ra . 

I A P U E S T A {Todos los deportes).—Es l a can
t i d a d q u e u n d e p o r t i s t a ofrece pa.gar a o t ro 
o r ec ib i r de él, s e g ú n si el favor i to p i e rdo o ga 
n a en u n a p rueba ! o p a r t i d o d e t e r m i n a d o . Ta l 
es el concepto de l a pala-bra, en su f o r m a m á s 
s imple , en q u e n o • h a c e faJ ta l a r e g l a m e n t a 
c ión . 

L a a p u e s t a a s el a lma ' de l a p e l o t a v a s c a y 
d e l a s c a r r e r a s de caha l los . P o r es to se compl i 

c a a l g o e n es tos depo r t e s , l l e g a n d o l a compli» 
cac ión a s u g r a d o m á x i m o en l a s c a r r e r a s . 

El s i s t e m a de l a a p u e s t a , en p e l o t a v a s c a , n o 
es o t r a c o s a q u e el de l a apuesta a tanto fijo 
de l o s h i p ó d r o m o s , con l a v e n t a j a de osc i l a r m á s 
t i e m p o l a s co t izac iones , deb ido a la fisonomía 
p e c u l i a r , a l a d u r a c i ó n d e u n a y o t r a m a n i f e s 
t ac ión . 

E n l a s c a r r e r a s de caba l los se conocen nwi-
c h a s cílases de a p u e s t a s , l ' c r o l a s m á s g e n e r a l i 
z a d a s , y of ic ia lmente r econoc idas , son d o s : l a 
« a p u e s t a m u t u a » y l a « a p u e s t a a t a n t o fijo».: 
L a diferfen^ia p n i m o r d i a l e s t á er» q u e e n ' a 
p r i m e r a n a se s a b e en el m o m e n t o de^ a p o s 
t a r l a c a n t i d a d q u e se perc iba en caso de g a 
n a n c i a ; d e p e n d e del n ú m e r o de a p o s t a n t e s p o í 
p o r s u caba l lo y del de los d e m á s , c o n t r a qu ie 
n e s cor ro . E n l a segund.a , se sabe l a proba^* 
ble g a n a n c i a . 

A P U E S T A ACUMULADA {Carreras de caba
llos).—Es la. a p u e s t a a t a n t o fijo q u e se r e a l i 
za a favor de dos o m á s caba l los q u e c o r r e n en 
o t r a s t a n t a s c a r r e r a s d i s t i n t a s . C u a n d o so ga 
n a en el p r i m e r cabn-llo, n a d a se p u e d e c o b r a r ; 
es condic ión «sii:e q u a n o n » el q u e g a n e n t o 
dos los caba l los d e s i g n a d o s . N a t u r a l m e n t e , poi* 
l a m a y o r d i f i cu l tad e n ganar^, l a cotizaírión 

c o n c e d i d a sue le ser e l evada , s i e m p r e teniendcí 
en c u e n t a e! m é r i t o de los favor i tos o seleccio
n a d o s . 

A P U E S T A AISL.4DA {Todos los deportes).-^ 
E s la que se r e a l i z a sobre dos c o n c u r s a n t e s de 
t e r m i n a d o s del c o n j u n t o . U n o de los d e s i g n a d o s 
debe g a n a r l a p r u e b a , p u e s de n o se r as í , l a 

(CorUinnard.\ 

j ^ - ^ ' 
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